
Lei mL_6J§l**-de**AL*d6, .D& i![B&s .dêãslâ**
C() lln P I""U Mí [iI{TÂ ft

.Sispõe sobre a eriação de nCIvos cargos rie
provirmenúo efetivu no ânnbito cla Funelaçã*
NtrunicÊpa[ «ie Sa{rde de Teresín*, r*onganiz*
o seu quadu'o de glessoal pcrrmlamemt*, e eÍá
ôuf ra$ pror,ridêneias.

Faço saber í.lue â Câmâra klunicipal de Teresino aprovou e eu sanciorro a seguirrte Lei
CÕinplsrrentâri

Art" 1o z{ Fundação Municipal de SErúde - FN{§, fundeçâo públi*a sr:b o regime juríclico
de ciireito públieo, o_ôÍ1'r.àutonómia gereneial, parrimonial, orçarrén$iia e {inanceita, frx,.6 

ji*ito Ae
super"visáo de suas tinaiidedes, Íem por objetivo desenvolver e executàr açôes e seruiços du saúrele,
no âmhíto do §istema Ünico cie Saúde " SUS, ein nívai de vigilância em saúde e n* prornoçâo,
pfoteção e prÉ','Ênçãô de âgr*vÇs, n*r níveis de assistênáia. hospitaiar, ds rrigclia e alm
eoinplexÍelade, ineluído o Sarviç,: de Atendirnento h,trjr,§l de Urgência -'§AMIJ,

.4.rt. 2' O quadro cie pessoal permaneütÉ da FM§ cÕnstitui"§e de earg*s de pr6virleriro
efetivo, ocupados mediante prévia aprovação ern Õôrlcurso de provas ou de lroru, e títulcrs, e
pâsse â vigorar confor:ne estabelecido ne prêsÊnte Lei üomplefiefltar.

Art. 30 O quadro de pessoal da FMS, cônstante no Anexo i, da Lei Complernentrâr nó

!'764, de 4 de âgôstÕ cle 2015, fica revogado, passando a viger o consÍânte no Ancxo i na presente
Lei Corrrplementâr.

.drt' 4u Os cargos expressamente declarados em extinção comporão quadro à pane,juntàmente com ôs cargos extifitôs - Anexos Ii e III, respeotivamente.

. Farágrafo-único" Os cargos efetivos constêrl'(ss no Anexo il ficam autortaticartente
extintos após a vacância defiilitiva de seu último ocrll)&nte, sendo assegLrracô aos servide)fes
ÔcupâÚtes dos respectivos cargos. Ô direito à progressão * promoçâo até o .firn ria carreira, 4e
acordo üoffi o Plano de cargos, carreiras e salaiios vigente.

Art' 5o Ficarn especi{icadas no Anexo IV, clesta Lei Cornplemehtâr as atribuições legtris
dos cargos çfetivos pôrt§llcentes ao grupo funoional básico, no Ânexo V, as ayibuiçõcs ref*renr.es
âÚ§ cêtrgo§ pertencentes aCI Srupo funcional nrédio e no Ánexo VI, ae atlibuições reiativ*s acsrârgüs elo grupo funcional superior.

Ânt' 6" ConsÍam ntr Anexo IX os requisitos básicos pâre investidura dos *argos efetiv,,lsda FMS.

Fxrágnaf* úmico. s{.IpRtrVIru}e.

'&nt' 7ô Õs eargos cr:nstantes nú Anexo I, em eonjunto cofi'r â respectivâ especialicladeccnrp§em $ cergo efetivo. 
''-"'-- IvdrvvçrY(
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,{rt" 8'Poderá haver a ofertâ de vagas em concurso pú'blico parâ os êàrgÕs exisiÉnt*s }'}ft

forrrs de subespeelaliclades <leniro drí respeútivâ áte& profissionái,

Àrt. So ,& investitiura do candidatr: etn especiàlidade ou subespecialidade nâo resulta em
direito adquirido, sendo lícito à A.cÍministração, por rErzões de relevante interes§e pú.rblico, e çlesde
que não haja concurso vigente e candide.to classiÍ'icado parâ â vagâ, dstsrminnr-lhe o exereicio das
i'unçSes ile generalista no üargo eorrespondente, poelenrjo a medida implioar ern novâ lotaçâo.

Art. 10. Fica autctrizado o leenquÊdrâmentó rjos atuais ooupântes el«r eargo de Atenciente,
pól' â1o do Prcfeito Municipal de Teresinfl, após análise individual e pár*Çer f'avorável de
comissão oonstituída pára essê fim, na FM§.

Farúgr*f'o único" O ocupante do cargo ele Assistente Téenico Adminisrativo ^
Atendente, posteriormente íeenquadrndo eomo Assistents Técnicst de §aúde * ,Â.tenderite cje
§irfermagenr, fará jus aô trâtâme$to rsmunerâtório defericlo ao oôupante do carg* r}e z\rrxiii*r de
[n{'ertnager,"r cta Ê'MS,

Arf. 1Í" F'icarn eriâdos, na âmbito clo quaelro rJe pessoal rla FM.§, cs seguintes cargos rJe
prôvinl§rrtô efetivÕ :

I -' ürupo F'uncional Médio * Segmento Atimirristf&tivo, Planejarnento e eestão -
cargo Assistette Técnico Adminismàtivo - especialidadeg Condutt>r d.e Ambuiân*ia, Técnico em
Geoprocessamento e Téurieo ern ffestâo Arnbicntal, todos <;om Çergâ horária de ;i0 (trints) horâs
semanais, e remuRerâção definirlâ côm base na Lei Corr:piementâr il4unicipal rt6 3,746/2üü8 e
a.lterações posteriores;

trÍ * Crurpo Funcional Médio - Segmento Saúde/Soçial,* Assistente Técrrico de Sailde.-
especialidades Técnieo em Farmácia, Çôrh cargâ horária de 30 (trinta) horas senranais e
remuneração côm base na Lei Complefilentàr Murticipal no 3.746/2008 e alterações posteriores;

III * Crr"rpo Funcional Supetior * Segmento Aclministrativo, Planejamento e Gestão -
eargo Auditor * especialidades medicinâ, enfermagem, contabilidade, oclonttllr.rgia, farrtrácia,
direito e análise de sistemas, todos Çom cerga horária de 30 (trinta) holas s€manâis e reinuneração
clefinida nos Anexos X, XI. XII, y,l[i, XiV, XIV e XVI, respectivâmerrte;

iV -- Grupo Funcional Superior -" Segmento Aelministrativo, Ê'lanejarÍre:'rtú c Gestâa -*

c,*rgo Técnico de NÍvel Superior * especialidade Analista rle PolÍticas Públicas em Saúcie, çom
ôât'gâ hôrária de 30 (trinta) horas semanais e remunereçâo deÍinida na Lei Cor,tplementai
Munieipal n6 3,7462ü08 e alt*rações posteriores;

V * Crupo Funcional Superior * Segmento In{iaestrutilra e Fesquisâ * âargÕ Técnico
cJe Nível '$riperior - e*pecialieiades Engerrheiro Elétrico e Hngenheiro klecânico" ambos eôff Õârgâ
lr.orária cte 30 (trinta) horas semanáis e fazendo jus à remuneração definida na Lei Complenterrtar
L4unicipal nd 5.91 ü12CI23;

Vi.- ffrupo Funcional Superior ,* §egmento Saúde/Sociai *' cargo Técnico de Nívei
Superior * especialidacie Arralisia Ciíl:ico, com carga horária de 30 (trinta) horas semanais e
remuneraçâc definida na Lei Complementar Municipal no 4.216/2012 e alterações posteriores.

Autenticar documento em http://www.splonline.com.br/cmteresina/autenticidade 
com o identificador 320037003000350034003A00540052004100, Documento assinado digitalmente 

conforme MP n° 2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-
Brasil.



Ârt, X2" Fica mantidâ â eutÕrizaçâô de r'edistribuição dos sérvidores efetivos, eom ús

sêrls rôápêctivos cêrgd$, da FMS para, agora §uperintend€ncia de Açôes Administrâtivâ§

Descentraliuadas * SAAD Rural, nôs termos dispostos no ârt. 6Ó, da I-ei Complementâr nÓ 4.764,

de 4 de agostO de 2015.

Á,rt. 13. O art. 29, da Lei n0 5,781, de 25 de julho de 2022, passâ â vigorar com à

seguinte alteração;

"Árt. 29.

Parágrafo único. Fica autorizada a realização de concurso público/processo seletivo no

ámbito dos Podeyes Executívo e Legislativo Municipais, desde que respeítados os limites
rlispostas na Lei Complementar no 101/20AA, e suas posteriores alterações, observanda*
se tt existência c{e corlos e a dot*çãa orçamentáría §uficiente pat'r} o aterttlimento cla

despesd."

Art. 14" Esta Lei Complementâr sntrâ em vigor nâ date de sua publicaçã0,

Art. 15. Revogarn"se as dispusiç6es em çontrário"

Gabinet* do Frefeito Munieipal de Teresina (FI), de 2? de dezembrei de z\ffi.

.
. .1.

JO§É, PASSoÁ. EEÂ,L
PreÍ'eito de Teresina

Ests Lei Complementar foi sancionada e numerada aos vinte 6 sete dia; do nrôs <ie
dezembro do ano de ciois rril e vinte e três,

;..-)":-..'
l. ii:'

GI,AYI}S?ON MXCHEL §ALDANIIA MOURA IIRA
Secretário Êxecutivo da SÉMGôV
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ANEX() I
QUADRO DE PE§§OAI" PERMANENTÊ üÀ Fil4S

Grup*'
Funeional §ssmento Cair'go ÉEpeaialidadê QuànÊitativo

iúédio

Adrninls§atlvo,
Fl*nejarmenta e Gaet§o

r\$aiçtertte Técn3oo
Adminiatretiv*

it

Auxiiiar cie /rdrninistraçâo 778

Condi.licr da Anrl:uriáncis 1C

Têcrrico om Arquiüo :i

TéÕNiÕÕ EIT}

Geoatôeegsanrentó
1

Técniao Êffi Gâst§ü
AmfliêniBl

I

Téorriço ern (:rJniâbilidãd6

À§*leiePltê ?érftlÉs
Ar*miniatr*tivrr enl [rrrrErrri*eiúr Ê

infrs€strueurâ ê
Fe*quisa

Assiâtente Tácriiúü d*
lnfráeetrutuna

Têcniro Asrícolâ 4
i

Tócrliêô ên1 §difiÉâÇô€§ 'i

Saúrj*/$c,+iai

Âgêntê cle Saúde

Agente tomunitário cle
Sàúdê

Agente cle Combate às
Errdemias

JàtiU

Âssistêrite Tér$ico de
.Saúrie

Anxiliar de lnspeç§o de
Allmentos

'li

Àuxiliàr de Sâúde Bueât ,t\q

(.luicerior

Tér;nice +nr Â.limerrtos nt

Tecnico em EriÍei'magenn 1É\1R

Têcnico ern Farmáoia

Técnico ern lmobiiizaçãc
em 0esgo 14

-iácrliüO el1i i-ã»í;râiÓi'iü

Técnico em N*cropsi* 3

Têcnico sm Fstôlogis
tlírrica

Téenico *m RarJiologia i?n

Tocnico ent Sânêeri'rento 1§

Têeniôo êril §águrançâ dô
Trabâlhô

()

Tócnico i'ii*tarÍêcriico 1

Roririioi qie rianos 'l

.5i-rpi:rl+:' Àdr*ímístrattva,
Fian*jaroentú ê Gestão Auaditer

Medicina j

Enlei"n'iagem I

C)cntirbíiiçiaÕ'e

r, !. '
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i:arfiacia 4

Diíertc 1
I

Anáti.*e de Sistentxs i

?ê*nNG* de Nlv,íil ê*pori*r

Adrrinistradar

Aíjmi ni§ii'âdor HôtPitá lâr ii

Anslista dô Políticráâ
Éúhlieas em âi*fide

I

Ánalista d* Sistêinas 1l'

;l i3 iilii+:i.::1iii:

üünÍ§dÕr 5

E*rlrirríii iitír--i t.

i:.::ii: ii*iicr: 'I

,irirn*!irrir* '{

Advílsádçl eja Flt4" 1)

lfifraêÊtrLrtura e
Pesqulsa T4cnieo de P{ível §uparíor

AÍ"quiiêtc) 11

Én6enheiro Civil I
Êngenheiro Êletr!cô 2

Hnglonh*ii'o Mecânico .i

Énsdrnhê!m üo Trabalho :l

Sâúdel§ô{:iâ§

TÉ*rlicô dÉ f{ívéÍ §uperiar

Aneiista C!ii:iro ?

Àsslsieniç §,Jr:isl itâ

Éioioga g

ECucadsr Fíeico 19

Énfernteir,r do Trahaihtr I

FarmacÊuticó tf\

Flsiaterapeuta

Fcnoaudiólergo 15

i! ritíi')ioIist,? 8dr

iasicclogo ,iQ

Iecnólogo êm Rârii0lôáiá ,s

Torapêuta ücripacionat 17

Voterii.:árlo âô

ôdontóloso
Cirurgiâo bueo-mexilo"

fàcia! 1CI

Círurgiáô-dentistâ ,1A*)

Enfermeirdr urlr)

i,,risdico I /..5 i
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AN§.XE}T
c.eRGOS §lv( EKTINÇÂ(}

üargc tua*titatív,.>

,a.gente Ce ArlrnirristraÇão Finance:ii'a o

Àüêntê iie Por=taria ?_48

Âssistentê de Admirrisitaçâo 4CI

As*isienie d* Àü'ministÍaÇãr i'lÕspilillâr 2

Atsndcnie

AtÊndentíi de Con*ultórit DdêntólÓüi*o fi4

AlÊnd+ntr:) de Ênfernrcg*nr

,{uxiliar de Enfermagorti il.5f:"r

Â.uxiilar dú táhôrâtÔri6 iJ

Auxiliár dê RâdiôieÊiâ óú

Auxiiiar de §erviçoe :tíi6

Binr"iuímico

ffitât{icrliÇo ,i

[.-'tiÍitar.ioi §

Eisii'irlistá I
I

Farmacêutico-Bioquímico JL

Motciist* 11CI

ôperadoi
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êNEXSJXT

CÁRGÜS EX"TTNT'{.}S

EletrÇtócnirlc
"Iêcnico de Nívsl SuPeiiei"

Têcnico em Éstatística

Técniao êm MÊÉânitã de Veículoe

Têcnieo Hepaeializ*clo

*argc
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QUÀDRO DÊ ATRIBUÍÇÔES DÓ§ CAÊ'GÔS EF'ETIVÜ§

Dd rUNDih'íO nnunrCIPAL DE S.dÚDE - GI{ÜPÔ TUNCIONAL tsÁ§ICCI

Atrib'iliçôes iÊüai§GruPo
Fune ioüsl Sesnnento Cargo Esg:ee lalidade

tsásico
Àdministrative,
Plárrejxrnonto e

6êÉtâo

Al,txlliar
úperecional *
Âdminietrativo

Agente do
Portaria

(êrn êxÍir,çêo)

Motorista
(en extitlçã,O)

Àuxiliar de
Serviços

(eí, êriiflç€o)

Recebêl', distribulr Ôu olrgÇlonar ià elltrF'gã {'rtr!

correspondênciâ$ d filamriâis destlnadoe aosl
difêrênt6à §çtoras da UB$; §onhecEr ioda$ a§i

riorma§ de sêgurtllç§ ,.Jâ Uts§, ter dorniniÔ úÓl

üonhtsolm$nto oa rotina, ÕlgânizâÇã§, diBtlibuii}§Úl
dê eqiripâméntâ$ á ÇÕntêijdÇ PáffimÔni8l eie [JB§;

fázêr rDndâs nn pr§dio Bsrâ v#rifiédr s6ÍÍlplê "+ê 
í'rs

portãs, FortÕ§B ê janelá§ êstãÜ fecnücos;

rcjiwtlticação de 6ntrsgêdorÉ,.i e prôtocolc de'

êntrâdâ ê Éeídâ ciê BquirJârn§ntÕ§ perà

rnarrutançâo; flsôâlitãí â Éntràüã e saÍcla de
pêâsÕás; uélái Êrillâ oi"dem ê re*peito entrê o§

usuários e servidorgrs dÉ§ unidade*; dtií'

#ohhêüimênto ac êoordenador da UÊ§ (ceu ch#fe
imediaió) de todas ss reúiâmâçÔÊs, ocorr'ênciês e

êltêraÇôÊs cia ordem e s§gurâÍlÇã quê oêorrêràm
durãntê â sua jornedã de tláhãlhê; §poiãr â êquipe
de apoio operacionai dâ FMS nas su83 iotina§,
qusndo Éôlicitãdo; éxérôer outrâ§ aiividades,
ccmpatíveis Çom sua fonraçáo, pi'êvi§tâs em lei,
raor:lárnentc ou âor daterminaçáo suoerior,

Executür ativiclâciê§ cie limpo:â, higiefl* e/ou
de*infecüáô das áreâs dos serviços de saúde,
corrforme íorinag, rstifiâs s próto*Çlüs
estãbêletidos; exeôutar tãrefas Ce cr-rpa, cozinha
e preparaÇâo de âlirnéntoâi vêrifieâr â Bxi$tênÕia
de rnáterial de limpezâ, alimÊfiiàÇâÕ ti outrôs itêns
relacionados com seu ti'ahalho, cômuflicandô iâo

chefê imsdiâto a necessidade dê rêpô6iÇdo,
quandr: for o casô; recebei' da lâvândsriá,
tran-qpüúar, §êparar, pêsar, dôhrâr, dispensar,
rêgistràr ê cüntrolar o enxôvsl hoêpltâlari auxiliár
em se,"viço* gêràis de manuÍençáo de acorclo com
as nGces§idades identiÍicadae; mâniêr
orgâôleados ô cônservados os materlais utiliiàdô"$
na execuçêo ooo serviÇos; transpôr1ãr ê distritsuir
mãtcÍiêis de reposiçâo ê abastêcer as unirlaçiea
quandÕ neôesgário; solicitar rTlaterial de cüpa ê
cozinha; reaiizar Ç,utra$ ativida(Jes relacionadas ao
carqâ,
Dirigir veículo cflúiál da Fundaçáo lVli;nicipal de
Sâúds, sêjê éle pióprio r:u locâdo, ireflspôrtãndô
os passageiros auióri:adD$; reêliaàr viâgên$
intermunicipais ou intêrestâduài§. quande ce fizer
necessário; rêalizar êntregâs de dr:cunrentos,
convocáçÔes ê üôrresp§ndâncias em geral,
colhendo assinâturas, se necessário; acomDânhár
as manutenÇóes preventivâs e corretrvas do
rteículo, eÊpeÕialmeilte nâs trocâs cie óleo,
calibragem de pneus, abâstécimentôs, revisôê§
do sistema elétrico e de refrigeraç:á0, rr
condiciorrado, freios e demais itens neeessário*
ao kronr flrncióflamonto; i^nanter êm ordcnr e erR

dia os dccumentos de uso obrígatorio do veiculo;
veriíicar pneus, extintor do incêndió e demais
equipamentos de uso obrigatório do veículol
Í)reencher e manter em dia o reiatório diário de
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usô ô quilómêtrâgeÍI do veículo; Éômur1j§âr,ês
ÁcorrAncia* da fatós 6 avariàs rdldolÔfiádÔ$ Çêrn o

üeieoto sôb sua rscpon§ábilidâde; crimprir

noimã§ intel'í']âÊ reíerentés âÚ tl$Õ dos v6Íeulo$

oficiâis dã FunüâÇáo iÚunicipal do §aútjê: mântêr

o veÍculo ech sttà rê§ponsâhilidadê Êm WrÍeitÔ
estado cle conservaçâ0. limpêzã e conc{içóes de

funcionantento; epoiar os deinâi§ setoi"eg <:!e apoto

da FM.§r §empÍ'é quo nocesaáiio; êxigir o uso do

cintô dÊ seguránÇa a tÔdos Ôs pâS$ãgeiros;

exerôBr, §emprâ, direçáo defêRsi'ra, eondu;in<lo o

vetculo sie modo a priorizar â §egur'ânÇá âuâ * dos

Fás6ê6êirÕÊ, óbêdê§ÊndÕ à iB§iÉlÉÇ&o ds trân§itÕ

viHêrite, realizer demaià àtivi{.laíiê§ iRsrentê§ ãü

r tociós ôâ áêtuiçôB li$í\dú* á infr§êôtrutura

de In§t6lãÇÕás êlsir-iêâÉ! e tóüi§âs (dádÓs ê vÔr)
qLle *êjá dê lrit§iêsc6 da inàtiiuiç#o; êxêÜutàr

trâhálhÕÉ É sâtu-içü6 téénid6s pi'ojêt.?dÔ§ ê
dii"iâirlCIB pÊr Êi-6fistsiÓnsis dê ilív€l táÉnicÕ úLr

supãriar; êxêcuÇáó d6 tr§bâlh11§ Íêp#titivos dê

fiên§uráÇáÕ ê cirntrôlê dê queiidêdê de *erviçOe
êlétfiúo§; êxécutâr sêi"-is6s dê manuteff6âd cià

instal§ÇâÕ ê equipârnÉnio6 dê nâtur§zu alétriua;
oxeer"rçáo de lnetels§áo tllântá§êrí1 ê r"apárà êffi
instâlâçôâs eléirisáe; 6xêoutâr dÉ. êfi$aiê§
fotinâi axecuiâr óUtráe atit/idàdê§
0ôm as êpFeclliüádâ§, ôânÍürmB intereage de

inÊtituiÇàô; rêÊliási §ern§is ÉiivldãdtsB inerent§à â0
Éârgo; sxâsutâr outrâs têrêfá§ Éúià o

dàeerrvoivimefito §ae âtividêdôB dô *c)tor; §kê16êr
outrae atividedeo, compatíveis c,àrx Bus ialmaçâú,

Êietrieista
(s,.r't ôxÍioçêà)

ÂuxiÍlet
üÊÊÍâêlôfiâlds

| Êríflsôstr&rtu rn
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QUADRO DE ATRIBUIÇÕnS DCI§ CÀRGOS SFETIVOS
DÀ ruNDàÇAô MUNICIPAT., Or snÚnn * êRIJPO F{JNCIÜNAL I\'íÊOIÜ

*rupo
Funcional §egrnento Cargo L§iliÉcíêiícxâ#ê Atri[ruiç&es logals

l\iléciio
Aclmínls'crativo,
Planejanrento e

Gestáo

Ass!§tente
lecnicô

Âdrninistrativo

Agêntê dÉ
Administreçâô

Finsnceira
(6m ôxtlnçáú)

Exeôr]tar ãtivldâdês cie ãBôio êdrfl ini§tlâtivô-
financeiro, comú 16§istrô e r:ontrole de
dercumêniô§, 6lâhürâÇâú dô rÉlatÓrid§,
ôr'§âniaáçáô dê árquiv$s e
Õorrê§pÕndênsiag; raaiiaar 0 cÕntrolê 0 &

atuaiieaçáo da r€isl*tros finânôsirâÉi;
partioipar n6 Blsihêr&çilló dÉ plênÕs e
prâErâmês »i"à*ffiéiitâiloâ; ççlêtâr, ânÉlisâr ô
consolidar dádos financÉiros párà â
alâboraÇâô dê relatúrloe gerencieis,
demonstrativcs ôóniábêis e financbirôa;
Beniôipãr d6 pró§eB$oE de ÊquislÇüer dê
hen§ ê sêrviç0s, ruxiliafi{íí) nâ BiabdràÇàó
dê êditâis, enálitsà dê prÕpôsid§, âlâbôrã§áÕ
dê soniratos, aaompânhámeniô Ce
lieitaçÔes, êritrê outrâs etiviciade*
relacionadas às cÕmpras; réâlis&r ü
accmpanhamenio e ecntrolê dos contrâtog ê
cônvêniÕ§ Íirmãdôs B§lâ instltuiçá0,
verilicândo prâzos, pâgêmentÕs,
cumprimentÕ dàs cláusulas côntratuai§,
enirê ôutrás ativida<lee t'elãcionâdá§; êxêreÉr
outrÉs âtividádes, oümpátíveis Õom sua
Íormaçáo, pievi$tas ern lei, rêgulâmênto ôu

A*esào

Ôrganizar e Çontroiar o csnsurno dé
mãtêriais pâfa as Õfiêinas Teianêutlcas;
Conduzir as Oficinae Tei'àpêutieês côfi ã§
técnicas dé àrtesànâto, após a avaiieÇáo e
àôiicitaôáo da Íeràpia Oeupaciorral; execuiar
âtividâdss rnânuais o ctiêtivâs fiediântê
supervisáo da equipe téôniÕE; ôÕr'nuniôâr à
equipe técnica e coordenaçáü sôhrê toda e
quàlquer $ituaÇãü ânürmãl quà ôcorrâ c6t't-1

tâdã usuárlô durántê â êRêcuçâo dâs
oficinas teràpêutiÕas; proffiover e pa,"tlcipar
Ce açÔes que busquem á ihteúfAÇás entr6
ÕB U6Uát^iÔê e A r'âmíliâ; êxêclritgr Ôuiras
têrêfas pârâ o dàsênvólvimÊr'tiÕ das
ativiclades do setor': excrôet oittre§
atividades, oompâtÍveis com sua íorrrrãçáô,
previsias Grr lei, requlêmeRto ou pcÍ'
doternrinacáo suâêrior.

Assiitente de
Administraçâo

(eni extinçáo)

Executai" serviço* de apoiô liâs ár*as dê
rêÕursos humanôs, adifiiírisitâçâÕ, íinanças
â logistica, coníôrmê fiacessidaCes da
ádm i nistraÇáo pú bliea ; dos,paôir ar É üoÍtirÕlar
â trâmitêçâc de doôumentôB e expedieRtes;
analisar e insiruir pi'ôcês-qoc, Õôm expogiÇáo
de motivos, pareceres e inÍorrnaçóes
necessárias, baseando-sê ne legislaçáo
municipal vigêntê; elábôrâi"/diÇitaí' âtâs,
relatórios, planílhas (êxBedieniÉ§) e
dôcumentos effl gerà|, ináritendó um critôr'ió
de classificàÇêo de arquivo respectivÕ, b{bm
como cópia dê BêgurânÇ€i; âtênde)r ao
público interno ê exiêrnÕ. Dt'§sterldÕ

I (-l
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Atendente
(errr oxttttção)

Auxiliar de
AdminiàtrâÇâo

nfoi'maçóea ôom cortêsia e prÉBtezâ; zelârl
:eloe aquipamêntê§ e mátorlalõ sol) suêi

Suarda; atencjêr âos u§uáriÕ§ dÔ âistemãl

ã,iirti.o. Íornecendo e recebertdo I

infôrmaÇoes referêntes à administrâÚãoll

tratar de docunrentos vâriedÔs, cumprindÔi

tôdo o procêclimênto necÊ§§áric, â êlÉs

rêferentê; executar ouirâc tarefâ§ de m*sma
náturêza e nivel dê conrPlaxid*de

associadas ao ambiente in§titueional; utiiizâr

ô §istei-ná internÔ dê informaç(tas para

eonsuliâr, ãdiÔioRar, êxtràir, àltêrsr, êxcluir

dado8 ê rêlãtÓriôs sôlieitados via prÔcessos

ou eonfori'ne íôr a nacassidade; exercer
6utrãs âtividãclê§, oômpâtívêis *om áuâ

Íôrmâçàô, previstÊÊ 6m lâi, rêguli§fiêntÔ aru

úor dêtêrrninâ§âô §uBeri0r.

alOiidulúr ílâ
ARrh:irlâirci*

Ôondueir vêículo terreetrê de urgônÊiá

destinâdo aô átêndimêntü e trânsr)ortÔ de
paciente; conhecar integrulmÉnte o veiculo e
realiear á Buà mânu.€inÇâo báeiea;

eetábelê6er êôntátÕ radiúfÔniÔÓ ê telêfÔnieÔ

oonl 0 êêrltrâl de regulaçâo méCica e sêguir
*uâs orientaçôê8; çÕnhêêâr â malha viáriÊ
local, conhecêr a lÕÕállzâÇáô dé tÔdos o*
estabàlôÕimentôÉ dê Baúdê intôgrado§ ão
siêtêrnâ ds âBÉiâtênsiâ local; auxiliar a

equipê dá 5iãúdê nos §êstús bá*iêÕ§ dê
supêrtê à vidâ; nuxiller á §quipe rlâs
imobilieaçóas e tr'dnspÕrtê de vÍiimas;
r6âlizãr medidas ds rearrimaçáo
eardiorrespiratÓria báBicâ; idêntiÍiGar i6do§
Õg tipos de mâteriais existenies nÕs veÍculo§
de socorro e suã utilidede, a fim de auxlliar a

Êquips dê sáúde; rêalizái' demâis atividades
inêrentês aô cargo,

Técnico em Arquivo

ôrganizar e classificar doêumentóâ dê
acordo coíR sietemas de classificaÇáô
estabelacidoe; identificar e atribuir
metâdadô§ rêlêvãntês aos doÔumentÔs pârã
facilitar a recupetaçáo ê Gonsulta posterior;
Lrtilizar sistemás infórmatizâdôÉ dê go§tâÕ de
dÕoumentos pârã Ériâr rêgi5tros êletrônico§
dê do6umentos; impi6mêntár técniôats ê
prátiêâ§ parã Bre§ervâr a irltegridtdê fÍ§iôâ e
á durabilidâdê dôs dôcurnêntos, úarântindc
sua proteçáo contrê dano§, êômê umidâdê,
mcfo, prâga$ e de: gasto nâturãl:
âcÕÍnpânhár o ciclÕ de vidã dô§
dôcumeí1tôs, desde a criaçáo âté o
arquivamertto definitivo ou desearte, dê
âcordc com as polÍtieas e rêgulamentaÇóêê
dâ lnstituiÇáo; auxiliar na recuperaçáo de
documentos quando solioitado, lócãlizando €
disponibilizando informaçóes relevantes
oonforme as demandês internos e e)Cernos;
prestar supofie na pesquisa e forneôimento
de copias ou reproduçôes de documentos,
quando necessário; eriar e manter
insÍnimêntos de pesquisa, como invêntários,
índicês e guias, para íacilitâr a localização e
o acê§60 aos ciocumentos no arquivo;
reaiizar a digiialização de documeritos
íisicos, quando necessário, e auxiliar na
gestâo de dócumentos êlêtrÔniÇo8; exei'Õer
outras atlvidacies, compatíveis cóm sua

li
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forrnaçâo, previ§tas em lei, i'sgulâniêntÔ ou
;n.tr.iâo ii

rúôni&]êm
C6ntâbrilldêdts

Técnieo em
Geoprocessamento

àoneiliaçâo de oontâs; clás§iíi(;âr e

oontábilizár as dê§pe§as, rêdéitas e

movimentâÇás financeira, *lahorar qüãdl0B

domonstl"ativos, relâtÓrios e tabeias,

eómBiiâftdô dados contábêis; partiÜipaf da

elabôfaçâô dê bâlancêtes e halanços'

lapticancio normê§ c0ntârieis' 6rgênir.âr

demonstrÊtivô§ É rêlàtóri§s dê 
I

cjümpôrtârnôntÕ tigs dÕtâ'iÔê§

+rÇaiirentáriae; álábôrar prêsi6Çô*B de

ô0ntá§ iI6 Éôn\,êniÔ§, con§urs0s § ÔutrÔ§

f€§uÍs§B especÍfieor; mãritêr ârquivÔ da

doeumentaçác i'êláÕiôl.ádá à âÕl1tábilidêrle;
pârtirlpâr dÉ prõgramá dê ÍrêinemântÔ,
ouando convÕüadó; êxúcutâr tsrofÉs

[crtinentes à ái-eH da ãtuáçáô, utiiizár)dÜ-§ê

de sqLripárnêfiiÕü á PrÕ$rámá§ de

inforíhátiúá; 6xÊcutÉr autrâ; t&rsfã§ p{irs c')

desenv6lrrimento dEtt #tividádÉ'§ dâ setÕr;

êxsrüêi" outrâ$ âtivldüdês, §ÕmÊàtíveis eom
6uà fêrfiáÇ§o, prêvistàs êm lài, regulârnêntÔ

Exscúar os trãbaihÕê de ânáli*§§ e

D6genvolvér ú Õ0GrdEnár s* §tividadeB

Ô muil ou venhâ a

rélÉôiÕnêdaà ae, Próc§sãê de atuulizaç&o e
manutenôâo dê prÕjêtÜ§ nâ area de
GêôproôÉssârnÊnt§, dââ Bases
Cartográficas e tâdâ§trüià cjo ntunicípio,
visândô à üsráfitiâ 4à integridli'Jê,
di§Bônibiliúâde, eÕnfisbilidâdâ, sagurânÇâ ê

aiualleludo d*e inforr6eç66u' realizar
mediçÕes, IevÊntârnántos e nesquit}as,
visândo a trlroduçào de mãÉ)á§ físiaos e
rliãitâiÊ; Rêáliããr § irrterfãóê Çom as üêrnâiÉ

equipês da prêíêiiura hu§üândÔ àiendêÍ ÔS

àfisêios ná áreâ do Geoprouêssamento;
prôspeôtar, dêsenvôlvêr e implômentâr
nova§ teônologias associadas a càdástro e

cartografia: ôoletar, intêrprêtãr, ár)âlisar e

mânipurlar dados geolreferenciados;
conhecet os conÇÇiteS Ca cartografia para

espacializaçáo de cjados geÕrrêferênciado§;
planojar EeruiÇos de aquisiçá0, irêtamento,
análise ê cônvêr§áo dê cladüs
gêorr§fêrenciâdos, a padir de técúiÇás ê

âpl icativos espê§ializâdos,, )i1â n i pu lsr rilspas
analógicos e digitais, imagens dé §úÍélites e
fotografias âérêâs em softwarês $iG, ÇAD
oLt sêmêlhántôsi op6rar êquipamêntós cle

iniormática, utiiizando âplicãtivô.q pêrà

ediçáo de textÕ, planilha eleirÔnicà, bàncog
de dados, banco de dado* êsPâci§is e
ger&ei0r dê âfrresentãÇÕês; conllê§êr &s

êstrategia§ e normâs do desenho técnicÔ

auxiliado pôr compuiacjoi (CÀD) nt!

representaçâo de dados gêorrêferênÕiados;
gerenciar ê rnenrpular ós dádôs dísproníveis
no bencô de dâdos sspaciáis digital, viãandê
a publicaçáo dê filapêls intei"ativos êrfi rêdê
intêrnâ e intsrilet; §êiccicnêr mâterial,
idsntificar ê interprêtãr &lvo$ É êxtl'íiir
informaçÕes de fotografias aéroag; atualizar
os diversos cadastros georieferenciados qL1ê
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ôierecer suporie em sistemas ê ãpliüâtivôs
rle ÊeôÊrà6êôs&Í"rlênto; ç'leserlvolvet
msnuai§, aperíeiçoar Ê iieinâr Usuáriôs nirs

si.qteffias aplicativoe pàrâ Õâdâ§tri t6oniôÔ;

gêial maÊâs t6mútieÔs pârâ o plânêjân"rêntG

op§râ[ion§l ê astrátégiÔo cÚr1fÓÍmê

solicitaÇôes; partieipar de Õoírries6eà, grupÔs

r.ie tfâbâlhô ôu d§ eBtudoÉ, quãndÔ

de$ignàcló pôr -qeu eup*rior hierárquico;
êxàcutãr outras atividades del riêsfna

lnatureza ou nlvel dê cÕÍ'nplexidsdô, §fin$ âe

cêu oârgÕ ê setor dê trabâIho, a paftir da§
nêcês$idãdê* ê dsrnandÉs da §r*a e d*
conforrnidada .;ôrn üÊ erienteçÔê.§ dedã§
p6lâ 6uê Êh6fià im§di§tá; êxêrÇel §tltrâs
átividadêâ, êôi]tÊátÍvêiá *ôrTr §uã fôrrnãÇ&b
prê'1i6tas êm lei,. regulumontc ou por

# ânáiis&r plênó§ dâ
seomp&nhândô, fiBüêiiztneiÔ É áÉtiãníJô
têôniêâmêntê pi'ú§rárrlã$, pr$jBté6 ê dêmÉi6
ât!vidâdês ligâ§âB aâ rô§iÕ ât'nbiêntê Ê â

Saúde Arnbientâl; ecômpânhãr ê àfiàli$af üB
prÕüêB8Õs áÉ lir:et)êiârnêntü âmhisntâl §oh ô
+nÍoque dos impactcs ambientai* cluránte ã

liêÉnÇa próvia, inBtáláçâ6 É opêrâÇáÔ; àtuar
ern equips multidi6üiplinâr 6nl licenciâmêrltô
smhisnial ê êxêeLrÇà0 ela* BroçJrarna-q de
Vigilânsiê em §aúçlç ,^mtliêntúl ds Mlniâtêrio
dâ Saúd€; 16âlixâr poríciae, àr?ritir ê á§sirlêr
láudÕá técnisoÉ á pãrB'sàrês; partiÊipar do
pr§rê§Êô de fiàÉüliã§çà§ r)c próóo§Bc de
li0enciamentc âínblêntal e nâ§ ãtuEÇÔG"q dó§
prÕsràrÍi,ls dê §aúde ArÍibientâl cio

Ministêrió êê Süúdê; átil$r nê forrrlulàçáô
dãs pôlíiiôâs municipâis cie meio embiente e
dos récursos hídrico§ afotas â: - regulaçáo,
gestáê ê ordênàmentÕ do Lrso é ecesso Eós
recr.rrsos âm'Diéí1tais; - melhoria dê qi.rêlidedê

ambiental ê usÕ $u§tentável dos rêcursô§
nâturais; - estudôs ê BrÕpô§iÇáo dê
insitrumêntôs estratégicos párê a

implementaçáo das políticà§ nãôioníàis ds
rneiçs ambiênte, bem Êolnc parü §eu
âÉôft)panhamsnto, Évaliâçâó e controle; -

clessnvôlvimentô dê úsirétá§iÉs ê
prroposlçáo de eoluÇóes de IntÊgrâÇáô entrÉ
pÕlitiôss âmbientâi3 e Bêlôriai-q, com básâ
nas Friíróípios s ditétrize* ijo
desenvolvimento sustêntávêli âtuâr e
fÕmentãr ã iilrplementêÇâo dôts Ohjêtivss d0
Desenvolvimento Sustsntável de ÔNU no
âmhit6 dô município; âtuêr *ómó â$§istêntê
técnlô§ nô§ próÕêssóB judiêiai§ qué
envúlvàm a FMS â ô Muniôípio de Téresina,
nos aspectoá lêíôrêntes à sr.ra íormaçáo
p;'ofissional; parlicipãr dê prójêtôs, ê§ludos e
pÊrecerês som equipês ntultipi"ofiesictnais,
hos âspectôs rêfersntás à sua fornraçâo
profissiotral : proíerir pâ lêstrâs, tteinârnêntôg
ê dêbates, bFm 6ômo rxinisii'ar ÕursÕ$ nàp"

áreaa de abrangência, fics aspêctos
ret'erentes à sua formaçâc prollssional;
realizar vistoriâ§, analisar, emltir parêceres,
sugerii' auto de embargos, nctificações e

Técnico em Gestão
Ambiêniál
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Assistente
Técnico

A,drninistrativ§
êm lr]íormátiaâ

êoi6iácãô vioentÊ, nós a§pÉêtoâ reforentesI
à ã,r, io..,.çào prDfis§i(]naí; excctliêl- ÚUlra§i

iàreíâ$ cômpativeis çom as êxiDênciá$ pâral

ô oxeróicio cla funçâo; desempenhai outraBl

atividadcs ôÕrrêlãtà§ âó seu car§o e .qual

ái'e6 de atuaçáo, como Gestào elos i

progràrnàs ciÕ Ministériô (ia Saúde
(VlGlPÉA * Vi0ilânciâ das populaÇÔes

expo$tÊs a contâfiinantes qltímicos'
VIGISOLQ * Vlgilânóiá dós c(rntàminiâfitê§
químlcos do solo, VIGIDÉSASTRÊ
vigilância de êv*nt6ê e desasti-es naturais,
ViGIQUiM- t/igilànçia das p\ôpulaçÕes

exilostâB I acid$nte§ com produto§

quír^nieoe peri6osos); dê§ervôlvinxentô de

ativirJâÕiês de Educaçáo êÍTi $aÚde

ArÍbiÊntãl vôltadB§ parâ Õs psrü 0§1

Êregrafiâ$ clesenvoividoa pela FÍi4$; exêrÕei'

Õutrâs átividâd86, enmBatÍv*it ôílm suá
forrnaç\§6, prêvi§ta6 em lei, rÉgulãrn€fit(i ou

Êigii*der
(úrtr êxl,n0§0)

Rosponsahlitear,se selâ cligitaçâct de dádõà
o infarmaçÕ*t ÉÕlàtâdas por §êr.lg

$ufrêrior§§; ôBerár em tãrminal de
cômButador insêrir1dô dade,s em fornruliirios,
tâbdiàs B fiôhas dê àiiiâliuâÇÊô ôàdãstrâl;
digitar e f,ãrmàter ôfÍêiôâ, mâmôfândos e
têxtos êntr6§uêg pôr $ÉuB eupei'iorea; *eiar
p§f suâ Ínáquiná §u tÉrffiinãl dê §Ôi'nputÊdÕr

óa êmhiênte dÊ trâb§lhü: êxeeutâr Õutrâ§
tãrêfâs compatíveis Çóm a6 exigÔneie* par*
ô êxrrriüiô da íuns§ô,

Operador
(ern êxtinçáo)

Responeável pôr eonfigurar Õ óperár o

hârdvvars dê sistema, cômo serviciore§,
ÕômputadôreÊ pêssoal§, impressoras,
§canrisrs e âutrcs dispúÉitivoÉ p*riféricos;
iidar cont â instalaÇâó, configuraçâo a

atuâllzâçáo do *oftware nú8 sistéR1ê§;

monitcrar o d€sernpênho dÕs siEterxás e
gàrantir qu§ e§tejam funcionando
ôorrêtgniGnte; uârântir quê ô§ dadoe seiam
dsvidamente salvos e protegidôs ôontrâ
pêrdâ, mántêr rêgistrôc preÕiêoÉi de todas as

âtividádes reelieadae; preBârár rr;lâtÓrio$
psriÔdicôs sobre o desêmpênh'J dú -âistêrfiã
e as iíétricas ielevante8; êxeoutâr crutras
tarefas ôofipâtíveis côm ês oxigênciáe parâ
o éxeroíiiô da furlçáo; exêrÕEí Õutre's

átividâdês, compatÍveie ÔÔrn ;Lla íormaçá0,
previstas êm lei, regulamentÕ ou pÔr'

determinaoáo sucerioi.

Programadoi^

Oriar e ciesênvolver, por meib dÊ linguagens
de programeçà0, sdfturare$ êm stsiernas Ce

interes§ê da Fundaçào iúuniôipàl de §núde;
estudar os óbjêtivos dô pi'oürâmâ,
analisando as espociiicaçÕes e instruçôe$
recehidas, pâra ve,iÍiôar â naturêzá ç ÍonteÊ
dos dados de êntrada quê lrÉlo ser tratados e
esquemaiizar a formâ ê fiuxo do prcgrama;
elaborâr íluxôgramas logiôos ê detêlhades,
ê§tabeleoendô a Bequênâià dD§ trábalhÕs e
prepaiação des dado§ â tràtâr ê a§

operaçàes do cÕffiÊutádor, ievaridô si-il
consideraçáo ils verificaçôes lniérna§ ê

outias comproi,aoóeo nesês5árias pãre
atender as necessidades estabÉlecida"5;

t,r
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;onvefier os fluxogramas em linguagem dei
néquine. uliliz,anda ÍÕrmulárlÕS OGi

:odifrcaçào, para possibiiitur suà 
|

:ompilação: dirigir ou efeiuar â irân§criÇâo

1o progrartra êm uma formã *odifieádã,

Itilizando simbologiâ prÓpriã ê simplificândc)
"otinâs, Pârá obter instruÇôes de

âroôêcãamênto apropriadas ao tip'Ô dê

lomputador empregado; prepaiâr manurais,

nstruçôes e Õutros informes pêrtinent6s
perâ in§iluir operadores e pessoal dê

computador. soh,rcionando dúvidas, êxei'ceí

outras atividâCes, côrí1patÍvei§ cÔRl sua

forrnaçâ0, pi'evi§t*§ em lÉ1, r§§uián)ÊRtÔ Ôu

Âssistêntê
Técnico de

lníreêstruturà

Técnieo Agfiâol8

AuxiliÉi' â lnàpêÇ&â S§nitârie à lndu§triâl ci8

Pi'odutog dê ori6efi1 vâÊêtãl no§ lÕÇáis de

Õuiiiv0, prÕ§éB*êmêntô É âtividadê§
dãrivãda§i âuslii*r Ô inspatÔr $anitáriÔ nÕ

mônitôrsmêntâ dâ 68truturâ dê cultivo,
prôôêsp,amêRtê ê ârrl]âu§rl&Sêm dê produtÓ§

a §ilbprôtlut6ê de origôm \egêiá1, êÔmÕ 0Ê

eetÊbslêêirngntô§ de alimàntôs e dêrivâdos;
auxiliar nâ inâpBçâ6 dê v6§Étãi§ s d&rlváclôs,

êxecutàr ôutrá$ tárêfás óÕmBàtÍvéi"q cüm âs
évicr6hrliâÉ oara o exercíeio dâ funÇÊÕ.

Tácnico ern
EciificaçÕes

P,eâhtri levântsment$ topcgráficer e 
I

uxÉcutâr côntrolê tecnoiógico de nlàter!áie el
solo, interpreiar projeios e especiíiÔâÇÕe§l

técRices; executar esboÇôs e desenhos]
técnicos, soh supervirSáo; elaborar planilha

de quantidade ê dê custos pârâ orÇamênto
de obra ou reforma; analisar ê adequar
custos; Íazer cornposição de Çustos diretos e
indireios; organizar arquivo iécnico;
inspecionar a qualidaCe dôs materiais e

ser-viÇos; identifieâr problemas e sugerlr
soluçÕes alternativas; inspecionar e tomar
providências quantô à âÕn§êrvaÇáo,
necossidáde de ieparo, guai'dá dos
equipamênto§ @ matêriái§ di§ponlvêi§ nâ

obrê; paniciBêr de Érógrama de trêinâmêntÔ'
quâncjo ôonvôcádo; auxiliâr na§ êtividâdes
de piánejamêntÕ, exécuÇâô, fiscallzaçâo e

mêdiÇáo ds obra: executãr tai'efas
peftinêntês à área eie àtuàÇáo, utilieando'se
dê êquiparÍlêntÕB ê Progrsmás do

iinfórmátiôq especlfioos; êxêrÕêr ôutraâ

râtivldades, oompatívêis côt I sua formaçâo'

lpr6vistês em lei, regulamento ou por

I determinacâo superior.

§aúd+/Sociai
Agente de

$aúele
Agente Comunitário

de Saúde

I * Trabalhar com ad§triçáÕ de fámll!âs emi

base geográficã definida, â microáreâ; ll -'
Cadastrar tÕdas as Pê§sôas cie suá:
fnicroárÉã e mantàr os cedastrcs l

aiuallzacios; lll * Õrientar âs famíliã§ à

utilizâÇáô dôs serviçós de saÚdê diepÕnÍveiú;

lV - Realizar atividadçs progranrar)as e de

atenÇáó à demanda êsBontânea; V
Acompanhar, por meiô dê vi§ita dÕmi§iliâr,

todas as famílias e indivíduos §ôb §ua

responsabilidede, programando'& ern

conjurtto com a equipe, considerandc os
criiétios de riseo a vulnerahilidade de modo
que íamílias côm maior neeessiciarJe sejam
visitadas mais vezês, mantêndo.,-§o.llç

l5
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lú

réfêrànôiâ a média qê urna vi"qita por támiliê
por írlê6: vl -' De6errvalvÉl âÇÕe$ que

bu§qusn] á integrâçâÔ 6ntrê â üquipé de

§aúcle e a populaçào ãd6Õritâ à LJnidad* ele

saÚde, mn§iai6rando â§ 6arâ0iêlÍ$ticás e âs

finâlidedês dÕ tráhãlhô da aaornpanhafnÊntÕ

de indivÍduôs e Si'up0s sociais Õl.J

êôiêtiviciadê; Vli * Desenvolver aiiviclacjes cje

promoção da saúde, dà PrêvênÇáo dà§

ctoençás e ãgr.evo§ e de visiiânciá à saú-cle

por meio aa visitae doniiÔilieres ê dê áÇõês

educativâe indi,ridrJqis c üül*tivás i'l§§

dôniiriliÕ6 ê llià cÕmunidâdê, tolt'lo pÕr

exeffrplô, 6ofilbet§ à dêÍ1§Lie, malária,
lêishrnâRió§e, êntr6 ÕLlffâs, mtntendo á

Équipe infôrmada, prihÇipãlíYrênie, a rêspêitÓ

dâs situàÇÕá§ d6 i'isêô; Vlll * Ester êm
conteio permanente com &B farnílias,

deeerlvolvendo eçôes Edueativas, visando à

promoÇâó dá e8úde, à orevençáo
düenÇâü § aú âÕàmpânhâmênto dà§

Bes§0as ôúÍfl pr'aíxleÍfláà d* §áúd6. bêm
0Érn6 &ô ánÔrIlllenhâmentc dâ9
üÕndisiÕRÉliciâde§ dó prü§rãnlâ Eolsa'
Êamília Éu àlLlálquár cirtro prôSrsrnâ simil{ir
dc transierênÇiã dé r§nd§ ê §Rfrentümento
de; vulneráhilidãd§ implãntaüiE J)$lÕ §ôvírrno
fêclsrã1, êêt§üuâl ê rilu|lieipã1, dr acçrdo cot'n

ó plânájâmeíitü dâ áqulpê; lX '' Àtuar' de
forfia ãriieulâda com ã êqtlipê dê Vigilànôia
0rÍ Sàúd§, üÕm ss atribuiçõéá dê: a)
lnfürfiiár ao móraeior sôhre a iniportáncia da

vêrificaçâo da exiBtênÕiá de lat'vas ôu
rnosquitôs Áedés âêgypÍi nô domicílio ê
perielonricÍlio, chiámàndo a atenÇãÚ Dârâ ei§

§riâdôurôs mais ccmung nâ §ua área (ie

atuà§âê; b) Vistoi'iar o domicilio ê/ou
periclomiôÍlio, acorlpanhado pelÔ Frorâdôr,

Bârã idêntificar' loôais dê êxietêllciã dé

obJetos quê sejam ôu Possam §e

ilansíormar êm Çrladôuro.§ do niú$quitô
ÁeCes aeglypÍ1. trânsmidsór cía dengrtê e

ôuffa* doenÇâ§ pr'êváleRtê* nÔ terrltÔrie; c)

Ôrientar e asampáRhar o iloràdÔr ná

rêmoÇgo, ci§.ãtruiÇâÕ ou vedaçÊo Cê obiêíis
quê pos$âm so trânâformar em
de mósquitô§, removéndo rnêcaniüâihêntê,
8ê neoessiário, ês fÉri'nâ* iÍnaturaa de

mosquito; d) Êetimular os ürôr&dorê§ â

àssumirêm o Õompronri§sü ÔÔm a ádÕÇ&Ô

das âÇÕês dê prevençâ0, rie forrna
êspÕntâneâ ê rôtinêirâ; e) Encuniinnar ao

Agente de üombate às Encíemiaá (ACF:) ó§

oasos de verifieaçáo de crisdollrô$ do cjifÍcil
aôessÕ ou quó Recôssitem dó u§o da
larvicidae/bilarvicidas; f) Promover reuniôes
con] a cürnui'ridacie, com ô ôbjstivÔ dâ
mobilizá-la parã as açÕeY de prêvênÇáo e

controle dã deRgue e orltrâs cicenças
pr'evalentês no tôrritóf io, bem côrno
cor\scientizar â pàpuláÇáÕ quantô à

impoitáncia de oue todos ôs dÕmiüíllô3 êrÍl

um uma área inr'esiacja BelÕ mô$quito Aedê$
êêgypti §ejám irabaltiâdo§, gârântindÕ ô
âcêsso do Agênte de Combate às Endemias
(ACE); §) Comunicar aa enfermeiro

tombate à"c
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Énclêmi*s (ÂCE) à oxistêncie dê *riedillrrÕ6
dê larvas ê au môsquito transmiô,gor dã
d6rn6u6 B úutróÊ vêt§rê§ que depêír§árx dô
ràtâffiento quÍrniEülhiÕ!úüiêâ, 6lâ

int6rveniêrrÕiâ dâ vigilâfióiá â §âúdê ôll dê
outras intenú€nçÕss do pÕder púibii6ô; h)
Comunicar áo ênfermeiro supêrvlâor ê ao
Agente dâ ÕombátÊ s§ EndGrdiâe (AÜE) es
irnÓvei§ Íechàdüi! ê àê reÕusáÊ a vi§ita; i)

Notlficat ôs câB6s *uôpÊiíoe aê CÉrrgue s
outrà$ doÉnÇfiÊ prgv{iiefltÊ5 no túrritÓrio êm
firhâ âêpÉàifiêÉ H inf0f-rnâr É cquips dâ
Unldàrjô dÉ e§údê; X - Rnpistrar todr§ ês
6uüs §ti\iidêdús dêBSnvôlVidAs R06 êirten'tets
iftf6r't'rlátiÊédàê utllizâd0ê B€ia Sàêietáriâ
Íúuiliàlpêl rje §cúCe; Xi * DBs(nlv,)lvêr
0utrâts âtitidãÉJê§ n$g unid§dGs d§ s*ütlc,
d*6dê t$rá virrculeüàr às airibuiçô*s
üt'ltÕri6rêÉ, â *ritÉtib dâ êh6fíâ ifi*diát$ ôu

Asênte de Conrtrete
às Endeniias

I '* Exê6utâi áSôsÉ dê intàrvênÇóês
àmbiêntàis pÉrâ minirÍ1ic6f cê fiê6os à saúdô
áilâvé§ üê m§dldâ§ âtlvââ vl*§ndü c)

êdnháté e/du 8finff,:ls dô vât§rs$,
hospêdêii'êe â dáâ ;àsnsâÉ$ tái$ ê6n'10 a
pr8páraÇâs ê ãpliêàçâr 6iB Êr§dut§B
guírni0õsJ prÕdutsü bislôgieús ê dltf,irnàtivr)B;
rernoçáo manuâil doa .rytei*mos quendo lor o
ôàsô; invêsti§áÇá0 d trâbâlhô dê Gartipó Éôm
dêmâiB *quipamenics dispüflívêiÉ nt)
Munlüipld; ll * Operar ríráquinÉs ê
equiFanrentoo para aplieaçâo de produtô6

ôuimicos, daviriemente ôriêntàdÕs ê
trêinadcs; ll, * D*senvôlver atividaqXes
aducâtivâs tje orientação 'sôbrÊ sâúde e
meiÕ ambiente (distrihuiçâo ê eventuÊl
afixáÇ§o ce mâtêriâl eciuêâtivô, ÉeÍiiÕipáÇãô
na organizaçãÕ ê !ôgístiÇa ele evento* e
ôutra$ âiividaciê§ correletás) junto à
populaÇâo em residênciae, êscôlâs,
indústria§, comórcio, côntrôs cômu/iiiári(.1s,
igr^ejas e outros; lV - Êreenchet plànilhâs ê
formulários, alimentaçào dó$ si$tentas Ce
infôrmáÇâo ê diúitáÇâCI dos prúÜrâmüá de
Vigilânciâ eni Saúde; V - Vi$têriar e elâborÊt
relàtóriôs, atualiaêÇáo dê mâpr§s ê
prêenehirfiênio dê nôtifiêâÇôes; Vi * Re,aliear
busôâ âtivê de casç:s poieneiai* dB ciíJefiçàs
trânsrni§§ív§lô, é0m êventuárl âíJôiô ê
encàminham§ntô dé i?êctêntê§; vli
Csloborar em pesquisas, inquáritos 

]

irtventigaçáo epiCemiológica e entomológica, 
lê ôâÍnpânhas e outros Êventôs; Vlll

Roaliear âtivid*dês rêÍêientàs à peequis*
€ntsmÕlógica; lX - Infúmàr e preÊaràl â
conluhidade, ôasê Ê cÕmé,rêio§, quÀncl0
necessárió, anteriormente çlou
póstêriôrrhente á aplicação qulmiêâ pâr§
6ôRÜÕlê de vêtorôs e 2ôúno8ês; x '. Ftçati*ar
côntrole eâsa â cagâr quandô nsc6§s,$lio;
vistoriar pontos estratégiéDÉ ê in"lóvÉiíâ
espêêiàiâ ôori rêspôÕtii,âs rrrediüàs de
intervenÇáo; Xl - Atender' elenranCâs s
cienúneias provenientes da ouvidoria e rle
outros orgáôs de contr"ole relacirrnadas às
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integraciae oom os Agentes Crrmunitâ!'iú§ r1e

5âüdê; Xlll -" Ràâiertrar â diüiter à
stualizâcào cadãEtral ciê tôdôs imôveis
vi§tóriado8, dás suâs etividâdês iJê 0ômpÕ ê
produçáô desenvolvidas, noÉ si§têmü§
informatieados do Ministôrio dâ §6údâ ô 6s
utiliuados pela FM$; XlV" Àuxiiier n€r

investigaçáo dissnóstieâ lâbór"âtôr'iâl d6
uoÕhôsos de rêlevânóiã Barâ á sâúde
públiÇâ; XV * Desenvôlvêr outr§§ âtivirJáCôts
de campo ou na UniclatJe de Vigilância em
Zoonoaas (GÊZOON), descle que vincuiadas
§s stribuiÇôes ântêrior6É, ê Õritárlô da chefia
imadiate § dã birêtôria de vigiiânci* em
Saúde; XV - Õutras etrilluiÇões â &er,§m
organizãdâs e distríbuídas cor{ç, nidi os
êriiériÕ§ Éàtabêlêcido§ p§lH FMq§ É à lu? da
Lêi n0 13.595i201fi.

Ássistente
fécnieo EJe

Saúde

Assistsntê de
AdrninistraÇão

Hoepit*lar
(arfi çxtinçtáÕ)

Exeeutar BôrúiÇô§ d6 ar)âio fiâs áreâs cle
rê§ur§oúr humano§, âdmini§traÇáo, finança*
ê lÕ§Í9tiôâ, ÇôrrfeÍ"tÍ§ neeaseidade* dâ
ãdmini$traçêo pública; de§pârliãr § 60riti^ôlâr
Ê trâmitÊçáâ de documêntÇiEi * o-]xpedieiltscJ;
elãborâr/digltâr êtâs, rêlatáriôs, plênilfiâ§
(axpedientcs) ê dÕcum*ntó§ em gelâi,
mantendÕ um êritério de ôlã§eiiicáÇáo dê
arquivo iesp6Õtivo, bem eôfi]ô ôópia d§
sêüuranÇa; ãtênd€r ao púttlico Ínt8rnô e
&xtsrnÕ, prÉêtafidó infÕrmâÇóês ê6m
côrte*lâ ê prestêrê 

" 
iieiil pelos

equipârxenioá ê mêt§riei§ sob Sue grtãrdâ;
Írstâr dê eiocuntantos varlâdôs, cumprindo
t(rd6 x proÇédiméntó nêôêssái'io i'efêi-eí'ttê
s69 mêsmôs; êiieÇutâr ôutr&â târsfas dÉ
m€§mâ nâtüierÊ ts nívêl ele ccmpiaxidade
aseóciaçlas aô áR1biêntê in*titurional; utili:ar
o gistêma interno de inforrnaçóes para
cor\sultaf, adicioRar, extrair, altêrar, oxciuir
dádó§ 6 relátóriôê sàlicitâdos via prôce§so*
ou àoniÕrme for a r"iécêssidadei r'eeliear
demais atirridaclos ir)erÉntss âo Earoo.

Aiencienie cie
Consultóric.r

Õdorrtologico
(eút extiilÇão)

Reaiizar ãçÕes de pronlôÇáô ê prê\iênÇâ§
erh saúde bucal para âs fâmíliâs, gíuBôs ê
indivíeiuos, mãdiantê plânêjümêntô local e
prctocoiÕs de atençáo á saúde; ràaiizâr
atividades prograrnadas ê dê âiêr1çâÕ â
demanda espontánea; êxeêutri' iirfl6Éá*,
as*epeia, dasinfecçáo ê sstêrilizrçáô do
instruffiêntâ1, equipâÍiêr1tô$ ôdôntolóoi6ó§ *
do arnbiente da trábâh0: âuxiliár e
irtstrumentar os profissionais nas
intervençôes cllnicae; rêãlizar ü acclnirnentô
dÕ pacientê nos sen,/iÇtis dé enúde buoal;
áÕômptnhâI, apoiar e désénvolvêr
atividadee referenteg a sáúde bueál êôm os
demais membros da equipe de âaúde da
familia, buscando aproxintar e intêgrar
áÇÕê§ d6 saúde de forniâ muiiidiociplinar;
âplicâr medidas dê biÕssesurãnÇá nô
armâzenámento, trân$pórte, máriLt§eio e
dêscârtê dç produtôs a resíduos
oclóntclógicos; proces$âr" filme radiográficc:
sôlâciônei rflóldêiras; prepárâr mcdelo§ *m
gêscqo: rrrenipular máteriai5 de uBo
odontológico; padicipai' na realizaçáo de
lêvântâmentós e estudos e0idemiolóqicos:
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rêalizei demais atividades intsi'entê§ âô

Aténdeütê dê
EnÍermagarr
íarí, e\tinrSào)

Anotar, idêntifióáir ê encâminhar roupas a/ou i

pertences dos pacientes; preparar leitos i

desocupados; Auxiliar a equiPe 0u 
i

enfermagêm no transportê de pâciêntes dêi
baixo risco: preparar macas e cadeiras de!
rodas; arrumar, mânter limpo e em crdêm ôl
ambientê dó trabalhô; eolaiiorar, Çom a 

I

equipe de enfermagem, nâ limpêza ê ordsm
da unidâdê dÕ paciente; hu6Õar. i-eçebi>r,

conferir, clistribuir ê/ôu guãrdár o m.lterial
prôvenientê eio cêntro ele matÉrial; rêcÕber,

GonfÊrir, guêrd&r ê distribuir a rôupa vinda eia

lavanderia; aelar p*lâ eonserveçáo e
mânutênção da unidâde, comuniçancjo ao

anfermsiro Õs príJfrlemâB exietarttes; auxiliar
êrú rÕtihss adrninistrativas dÕ êêrvi\:ô dê
enf*rmag*m; levar âôs sÉrviçôs dÊ

rJiagnóetico à trãt4msntó, ô rnstêriâl ê Q.§

lpêdiejôs dê 6xâÍÍsê (,ômplerÍentárâs e

Itratamento*; rsãeher q Õonlerir Õs

lprontuários dÕ sêtér Gornpaiênts ê distrihui-

lle:s nos eôn$ultÓlios; ágendar conàultaâ.

Itr6tâmBntôâ ê tsxtsmês, châmãr ê

leneaminhnr pâôiente6; Bi'êpêr'ár mêsas ciê

!exame*; ajudar nn prêpÊráÇâô do corpo

iepós o óbiio; uiiliããr recur€ôs cjê infôrmáiicÊ:
lêxêeutât ôutrâB tarefa§ de mê3ma nâturêaa

la nÍver dÉ ôomplexidadÉ assnciadas ao

lambiente organlzâ6iânsl; reÉli3âr dêmâiÊ
letivldedes inêr&ntes aô carqo.

Auxiliar de lnspeçãü
d* Aliirientoc,

Auxliiâr a lR§pêÇáo Banitária ê lndustriâl dê
Produtots de ôrigem aninral nos locâis dê
abàte, procêssâmento, IaticíniÕs, mel,

Bêscado e derivãdósl ãLlxiliár Õ lRSpetÕr

Sanitário, Iúédico Veterinário, no
moniioramento da limpeaa É desinfecÇâo
dos veÍoulos usadcs no transp,orte das
caroaÇaê do§ animais abatidos, corÍio
tãmbém os demaie produtÕs e subproclutos
de origem animal, equipamêntôs e loçais de
abate, de proÇessamento ê armâzénâgêm
de produtos e subprodutos de origem animal
cornÕ ôs e§tâhelecimentos de carnes, leite,
ovcs, pesôadô, mêl ê derivacjo,q: auxiliar na
inspêçâo dâs ôarnês ê dêrivâdÕâ.
identiÍiÕândô àB lesôe§ na,$ carcaças e
viseeras eics ánimàis âbat'Cô§ e submêtêr
ao critério dê julgâmento do lnspetor
§ânitário, lJiédico vêterináilô; êxeÇutar
Õutras tarefas ôompatÍveis óorn És

exiqências para o exercÍcio dâ funÇàÕ.

Auxiliai'de
Laboraiorio
(ivri e.xltnpêo)

Auxiliar nã cólêtâ ê nô preparÕ dé âraiÕstra§,

matériâ prima, soluçóes, rêagentes s ôutios
pârá serem utilizados conformê irrstruÇóes;
eietuar a montagem ê degmontagem dê
equipamentos simples de laboratótio. sob
orientaçâo; transpoftar, prsptrar, limpar,
estôrilizar matüriais, instrumêntÕs ê
aparelhos, bêrn como deginfatar utensílios,
pias, bancadas ê outrôs: efetuer corltrÕle ê
zelar pela preeervaÇâo das âmÕstraÉ,
mâteriàis, matérias-primas. êquipÊmêntÕs ê
outros, conforrne orientaçáo: embalar e
rotular materiais, ccnforme dêterminaÇâô;
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rêgisirár e ârquivar resultadÔS de exaffiês,
êx'áerÍi-nenÍo§ e outrooi auxÍiiâr re rêãliuãçâÔ
de testàs êlíniüÕs, mi0lóbiôlôgiôos, quÍmiüoê,

fisico-quÍmicos, paràsitológicse e anátorno"
patolÓgicoÉ; âuxiiiar ne sepârsÇãÔ elÜ

mátsriâis i:iolóSicos; realizâr à p§se§êm,

misturâ e fiitraÇào rje matei'iâi§, 9ób

ôrientaçâoi àontrolar o 6stÕque d6 vitirarias
e rnâiçriai$ dê êGnsuniÔ necês§áriÕá áÓ

lábôratório; pârtitipar cie pro§rems de,

treinamento, quándo cÕnvo§à(i0i êxêoutâl
tsr@fás periinêntâc à srêá dê Étuâçáô,
utilizándo àqLiiBâm§ÍitÕs é progiãr'nâs cie

informática; êxeÊutar outrâs tárefã§
Gêmpâtívêie com ââ 6xigâíicit§ pârs Ü

êxercíôió dà funÇáô.

Áuxiliat de
Râdiêlôgid

(êrd êxtlnÇãÕ)

Auxiliar nâ eNeêuÇâÓ dÕ êxames
tãdi§ló0!côê; auxiliar nâ prêpÊrâÇâô d0

B§ciente, fâràndÕ-ô vostir".§e

ádêquadâmente é iivrândÔ"Ô d§ jÔiàs Ôu

oEjetôs dê mêtal, par§ a$so§ui'ár a valida<Je

do êxâme; ôontrêiãr ó àsiüqLle cl§ filrfl§§,
contra$tgs e úutrôs rnateriaie d# ir6ô no

setür, \ierlÍiôandÕ 6 rêâi$iÍândô B&stô5, parê

§B§êguràr â ÕôntinuidãÍlê do§ §erviçÔB;
nianter à únisrn e a higiene du ambianie de

Itrabalho, seguindo normâs e instruçôes para

levitar acicentÉs; sxecll'LâÍ' outràs têrêfa§

lcompativels cÕm as exigênciao para o

lexercÍcio da iuri0âô,

Auxili*r de §súde
Bucal

Roelizar' aç$es rlil promoçáo É prevênçâôl
êm Bâúdê buíjâl Bârá âe ÍâflÍlia§, gi'upos e!
inciivíduos, mediante plarrâjamêilÍo local el
protócolôs dé atenÇáô à saúde; iealizarl
atividades programedâs e de atenÇão à |

demândâ espontánea: sxêcutâi limpÊzà,1
assepsie, desinfecçác e esterilizaçâo do i

ingtrumental, equipamentos cdontológicos el
do amt:iente dê trabalho, auxiliar e i

inâirunrentâr os pt"cÍissionais nas,
intervenÇÕes olÍnicas; rcàliztf o acolhimênto
do paciánte nos *erviços dê êâúde buôal;
aÕ(rmpânhar, apoiai e desêrtvolver
atlvidades referentês à saúCe buôal ôoft1 os
dernais membros cja Équipê de saúda da
famÍlia, buscândô âprôxintar ê integrár
açôes de saúde de fôrmá muliidiscipliirar:
âÉlieai' medidas de L\iüssêgurânÇâ nô
armazenan'rento. trensports, manu§êio e
ciêscartê de Produtôc ê rê§Íduc,§

I odontolôgicos; procesgar íilme raclicgráíico;

lselecionar moldeiras; prepârer rnoCeios enr

lgeaso; maRipular materiais de uso

lodontológico; participâr nà realieaç)Éô de

llevantementos e estucios çpiderniologice s;

lexecutar ouiras tarefas cónipâtíveis üom as

lexicências úara r: exercicio da funÇá0.

Auxiliar de
Enfermagem
(em extinçãa)

Prei:arar o paciente para consulta§, êxamê§
e trâtàmeRiósi ôbservar, reconheeer e
degÕrêvêr sinâiE e sintoritas, áo nÍvêl ds sua
qualifieaçáo; exêcutãr trátaniêntÕs
@speÕifi0ámêniê preêrritôs. ou de i'clina,
além de outras ativldade§ de êníermasern,
iais como: ministrar mêdiÇámerrtÕs por via
orái ê par'ênteral; realizar üôntróle hldrico;
fazer eurativos; d) aplicar Õxigenoterapiâ,
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rebuiizáçâo, enterotii§fiá, -énenia e calor ouI
rlo; e) executar tãrêÍas reterênteÊ a 

§

;onservaÇâo e aplicaçâo de vacinas: f)!
:fetusr ô ccntrole de pêcientêB e d* [

:omunicantes em doenças ti'ansmissíveis; g)l
'ealizar'têstes ê procedêr à $ua leiiurfi, páral
subsídio de diagnóstico; h) colher materiàli
,ara exânres lâboiátôiiâis; i) ple$t8ri
luidados Ce EnÍerntagÉm pré e pÓs'i

rperãtóric$; j) ciroular em salâ de cirutgia e, i

§e necêssái"io, ins'irumGntar; I) êxeêuiârl
âtividadês de desinfoçÇáo e asterilizeçáe :;

Prestar ciriütdú§ dê higiârrG c confÔfio aÕi
pàlôiêntê e ,,elâr p§r âuá segurança, 

I

inclusivê: â) álimsntá"lÕ óu auxiliá"io a j

alimentar-se; b) 2elar pôiá limpâá6r e ordem]
do rnàtêriâl, de equipamentos e clç

dspGncênâiã da uniclades dê sêúdei inte$i'êr
a aquipe cia saúdb; ÊartiçiÊar (trê âtividâdes
dê educaçâÕ êm .{âúdê, incluBive: â) ôrlentàr
êê pâGiBnte§ r1$ pÓts,ôàri6r,iltâ, quântÕ ão
eunrrtrimento dãÉ PrêBdriçôê§ d*
Ênferriiágern e nÉcii06§; IJ) auxiliar ô

enfornteirc e o iêcfiiÉô de enfermagem na

sxêÇuÉâú dos pr'ogram*s da aduo*çâo pará
a saúdei êxaÕutár oa irabalhos ci* rútiriâ
vinculâdé§ à alta de pâôientê§; participsr dü3
piôcedimêntoB pós-rtloliê; êxúícê!' 6utrâ§
ãtividâdââ, esmFâtÍvêiê óom suâ frtrmâçâo,
pre\,i§tâ§ eríl lê1, rêüulâmsntc t:u pêr

Õítcriácnic0
\en êxtiítç:ia)

Auxiliár e execLltâr àiivldâC*$ padronizadâs

dê labârâtório automstizadas ôu tSónicâg
ciássicas reíerênte§ âos êxEmê§
rniqroecópieos e avalizaçá,r d* ãrÍôstrâ$ dê
têcidôs e céluias, utilizadô$ nos diaÊnósticôs
de turnorê§ é le§õesi ôperar ê zêlôf pêlÕ

funêiônâmento cJo aparato têÕfiôiógiôô d6
lâbôrâtórie; oupàrrrisáo proíi6§ionâl
peftinentê, bem como â óbsÉrvàní:iá à
impossibiliciaciê dÉ elivulsuçáo ciireta dé
resultãdÕ§; realizar a leitur,l e preparaçÕes
fniêológioâs e êncâminhâr ô8 câ§o§
dur,.ridôgos ôu positlvos áü médióo
lesponsável pelâ dêfiniÇãa d0 diàgnóstico;
6àrti6ipâr dâ§ rotinàs dô !abôre'iói'iô nôs
sêtôrês de recêpçâo, p!'ôoeB§ártêntô
laborêtôriâI, arquivo ü documênttçáÕ;
âpresentdrr relatótios peil(Cicos; participár
d,a reuniôes tócnicas; âtuâr êm equipô
rnulticlisciplinar, colaboratr na limpüza e
organizaçáo do locai de trabalhc; exerÇer

toutrâs atividades, compâiíveis côm 3ua

lformaçáo, prêvistas em lei, teguiamant0 ou
I ooi^ detetminacào superior.

Cuidacior"

Éxercer suas atribuiçôes em alQurnà dà6
unidades ligâciâs à Gôrên6ia de Saúde
Menlal da FMS; ajudai' no barrho, nâ
alimentaçâ0, Rô andar ê nas necessiüatles
fisiôlógiÕas, Õuidár dâ âpârênôiâ e higiene
pessoal; observar os hor'ários Caa atividades
diáriasl estàr atento às aÇ6êg do iraçiarte;
ver'ificar â$ informaçÕes dadás puirr
pâôiente; iníormar-se dÕ diâ á diã dÕ
pacionte no rêtêrnÕ de sua íolga; i^eidtâi' o

dia a dia dc pâciânts aos iespôiÍEdvÊiü;

]I
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menter o lazêr e a recreaçâo no dia a dla:
désÉstlmuiaf a agressividadê do páclente;
ôuvir ó pãüiente, lsspêilál](.iÕ §uâ

necess!riade inciividual cje íaiar; dar apo:e
psieolósico e emocional: aju<iar ilê
recuperàçáo da autóestima, dús valôres e
da ãfsÍividácie; promÕvêr morlêrltüs de
âfêtividâde; êstifilultr â inCependêneiâ,
auxiliar e respeitar o paciente ern suh
necessiciado espiritual ê rÉligiôsâ; parti
ira êlabdráçáô do cãrdápio; ôâsó haja,
verifioar o doepenea; ol)nervar a qualir:r'ade e
e valiciacje dos aiiri6ntôs, Brêparâr â

alimentâção; servir a i^àf§içâü em afibientes
ê erri porçôes adequa<Jas; 6stimüisr ê
côntrolâf ã ingê§táô eiê iíquidos e de
alimentos vâriaclos; reeducaí úà hábitôs
alimentaras; ôbsêrvÉt têmoeráiurâ, urina,
fezês e vÔíRiioÉl contrôlâr e Ôbàêruâr â
qualicladê do sono; ajudar nas tarapias
ocupacionais e íÍsicas; têr ôuidâíôg
êspêciãià com rJefieiências e dependências
fí*icas; côntribuir no§ Bâquenos cuidado§
clÍnicos junto á equipe de enfermagem,
quando lar o Õâsô; rnanu§ear
adêquaclâmênte ú ób$ervár altereçÔe§
ÍÍsieas, observar altoraçôes de
§ômportamàntÕ; lidâr {)om oompôrtamentos
ôômpulsivôs e erritar ferimentôs: conti'olar
armazenamento, horário e ingê§táó de
modicanrentos, em domicílios; ac,cmpanhar
o paciente em consultas e atendimentos
médico-hospitalares; i'eiatar a oi^ientaÇão

módicâ aos responsáveis: seguir á
óriêntação médica; mântêr o ambiênte
órganizado e limpo; pi'ômôver sdequãÇãó
ambientâl; prevenir acidentes; cuidár da
rêupa e objetos peàsoais do tJaciente;
preparar o leito dê Êcordo con'l à$
necessidades do paciente, estimular o gô§to
pêlâ música, danÇa ê e§pône, -§elecionâr
jornais, tivros e rêvistas, ler histôrias, textos

le jornais para o paciente; plânejar e fazer
lpasseics, listar objetos de viagem, arrumar â

lUagagern, casô seja necessário; preparar a

mala de remádios; prêpârãr documênto.* e
listã de iêiefones útêis; preparãr âlimêntáçáÕ
dâ viagern corô antecedênciâi acÕmpânhar ú
pâoiente êm âiiviciâde ÉÕniei§ e culturai§;
manter ôapâcidade ê preparô fÍsico,
emociônal e espiritual; cuidar d* stlâ
âparência e higiene pês§Ôal; ádminictrâr
médicãmento§ conformê prê§êriÇãô ile
méclico; ajudar na higienizaçào e troca de
pequenos cufâti,/ô§; demonstrar educáÇâô â
boas maneiras; adâptar-§e a diferentes
e§truturas e padrÕes Íamiliai'es *
comunitários; re$pêiiar a pilvÉôidadê dü
paciente; denronsttar sensibiliclade e
paciência, saber ouvir; pârôêber e suprir
carências âÍêtivas; mânter a cãlma em
situDÇeres crÍticas; demonstrâr discriçáo;
ôbseruar e tomar reeoluçÔes; êF) $ituãÇóes

especiais, supêrár seus lintites fisicÕs e
emocicnais; manter otimisrnc em situaç)Ôes

adtrersas: reconhec:ei' suas IimitaÇôôs à
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R+aui.Ar ije rjanOs

criatividade; lidar com a agressividade: lidar
com seus sentimênto§ nêg&tlvÔs é

frustraÇoeS; lidâr cóm pêrdâ§ ê mortes;

husear inforrflaçÔes e ôri§ntãçÕês iácnicas;
obêdecer às normas e e§tâtuto§; racielar-so

e âtualiu âr-s€ por meio de encÔntro§,
paléstrâs, cur§os ê semináriô§; rêÊpâiiár a

disposiçác dos óbjetos do pacientei dominar
noÇôês primárias de saúde; dorninar
tócnicas CÉ môvimentâÇáÕ pâra ô paÔientê

náo se mãóhucár; dÕminar noçÔes de

êÇônômia e âtividade domáBtiôâ; conoiliar

ismÊo de trabálhô êôrí1 tÕmpê de folga;

i"ealieat demais atividades lnerêntes a0

Planejar, coôrdenar e auxiiiar as aiividades
relaeionadas inspeçâo s fiscâlizaçâo da
produçáo alimentícia e a aquisição e

manutençáo de equipamentos; executâr,
supervisionar e fiscalizar Õ procêssamento ê
conservação do matérias-primàs, prsdutcis

da indúrstria alimeniícia e bebidas; fiscalizar
o Drôce§samento e â conservaÇáo daÉ

matérias-primas, ingredientes, produtos e

subprodutos da indÚstria, agrôindústrià e

comércio de alirtrentos e bebidas, de erigom
animal e vêgetal, buscando a melhoriã e a
garantiâ do processo e qualidade do produto

final; realizat análise físico-quimicas,
micrc,biológicas e sensoriais em iaboratórios
de côntrôlê de qualidade; fiscaiizar a

implementaÇáo de programas de ôontrôle de
qualidade na ploduÇãô e comercializaÇáo de

Ai"rxiliar É equipe tácnica em açôes e 
1

àtividâdec internâ§; aeornpanhar Õs usuár'ios

em demandaa espocifices fors dos sêrvlÇ0s,
quÊndo necessário; êxêêutar suas açÕee de
a§ordo côm â oriêntaÇáÔ o supervisâo da

cooreienação e êquipê têcnica; apoiar
aiivldades, irticiativas e ê§ti-atégiãs dirigidas
à r8duÇáô dê daneJ§; o,'iêntar sobre â

pr6\1ênÇáô da transmigsáo sexual do virus
(Íâ AIDS e d€r oLltrâc doençaa sexuaimente
tràrrômis6ívüis; pârticlpal da êláhêrâÇáo do

ProjêtÕ TtsrâpâuiiêÔ singular junto à êquip€
táÕnicâ e à coordanaÇáoi êlãbôrÊr ê

Br0rnovo!' pâlestrãs e dêbate§ infcrrmâtivÔs

eobre oâ ternas ê prolrlemas mâis presentes

. na realidade dos usuárioe; realizar registros
lde ativiciades íiesenvôlvida§ no sêrviço,

lparticipar ciê aÇôes quê busquem â

lintegraçao entro os usuários e a família;
deêenvolver âtividadas de oromoçáo da

saúde, de prevenÇâô e de reduçáo dé dãnôs
do uso de áicocl, fumo e ôutra drogà§, pcr
mêio de grupos, oÍiÇinà§ e açôes
edueativae/infórmativâê individuaia ê

ôolétivaô 6om a orientaÇáo ê supervisâo da
coordenação e equipe técnica; âpoiÕ
mâiricial côm relâçáô ao euidado integrãl
dos usuárioc junto a equipe técnioa e

coordenaçáo. êxêrcêr outras aiividades,
eômpatív€is ôom suâ formação, previ§taB

em lei, i'egularnenio ou Pôr dêiêrrnináÇáo

Tócnico ent
Alimentos

de ecordc com
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legislaç:Ões sân lt& rias, smbiêntâ is, cê nrr úr1a,
hlgiÊnê sêgurãnÇa do irÊbáiho e qualidade;
fiscalizar" ê insiâlâçâú ê mariutefiósc de
equip*rnentôc; auxiliêr na elaborâàêê dê
iaudos técnieos de vistoria; êxêrcêr üutrá$
atividades, cemoatlveis (:Õt1i 3uâ íornaçá0,
prêvistãs ên] lêi, i'Êgulamântü ou por

rilil

Exeoutâr trabalhos de ãlrndkÊriíádô da
farmácia, reêeb6r, car\iêrir ê ôlàssific;ar
produtos iarmacêuticcs, eÍetuândo ôontrôle
fíBiêô, clispondo-os nas piatêleiraê da
farrrácia parii fiaiiter o conirole ê fâcilitâr ô
mânuseiü Cos prúduÍo§; ÊÉBár
medicàmêhtoê e prÕduios afins do áeotdo
com a prescr'iÇáo ôu íêGeitÉ médicà qu*ndo
necessárió; êntregar rnêeiiêarnêntos e
produtos afrns. diariarnente, nas uniCJaciês dê
s&údê; §epárar ê ôi'gaRi:âr rêquisiÇóês e
rêôêitês; prÕviij6ncier ã aÍualiàâÇãô de
êntrà.dâs ê BaídâE de, rnedicanientÕs Éiém dê
fâzer'â tran§úriÇáü dÉr prêS$iÇáô m6dicà ern
sistema oporacional iníorÍratizedo;
Õonsôlidai" dádô$ ârn plâr,iihas ou ôutras
Í*rramenias ê §lâbÕÍáf rBlatúriô§
rêlacionâcjâs às atividades dêsêi1vôlviâa§;
vorifiÕar e êÕRtrôlar o práãÇ de validacle dos
prôduiss íarme câuticoc, .iiiândô de
ciróulâÇãÕ ós produtó,§ Vênc;idos; executâr. o
serviço de Çari'cÇãmento ê dêscarregáfitêitto
dó§ r.rroduio§, quândô nêaê§sário; aiertdet
08 u6uáriô§, verificandri ê fÕrnecendo oà
prôduto$ 60licitádos com ô devido rêgistrcr
de salda; dôÇur)lentar ativida,ies e
prÕbeciintêntos dâ farmácia/digpensár"io;
realiãâr ÕperâÇÕüs íarmaóôtêÕnicás, tonfêrir

Técnico *m FarrnáciG lfórnLrlas, efetuâr nranutençáO dê rotiná êni.r

lequipamentÕs, utênsÍiro§ cle laboratório e
r6tulos dâs máiêries-primas; controlar
estoques, fazer testes de qualidade cle
mátériâs-primá6, equiparnêntos ê ãfibientê;
realizar lirfipêza, desinfecçrâo e guarelâ ,Jôá
équlpâmsntos, materiãi6 e utensílloe
L{tilizados nàs mânipuiaçÕes farmaoêilticas,
higienieandc e orgániu andÕ Õ lôoal ilê
trabalho; exeôuter procÉdimêntos do
eontrole e organizaçào, rêcebiniêntô,
r:oníerência, ílrmazenaseÍn Ê distribuiçâo dê
rnêdicâmentü§ ê mâtêriai§ dê Iahóratürio:
realizar prôcedrrflentos de deÉcárte
âc,lequâdú de resíduos dê -nêc{icãmêntos €
materiais de laboratório; execuÍâr a
separaçáo de doses B a sntregà de
merjicarnentô§, correlátós. insumôs e I

materiais dê laboratório e reasentes
quínrioos parâ útênder âs êxigênôias d&
prescriçáo médiüs, súb supervisâô do
farrnacêuiico; utilizar o sistefita cle
prescrição e dê controÍe cle estoque de
medicamor'itos para provêr a confeeçâo cie
dcses indiviclualizádas pers os paclentes e
executar açôes dê mcvir'iientaÇâô de
estoque; realizar operaçóes farnracotéen
dê unitarizáçâo. ffaciónamento ê subdivi§áo
de formas farrrracêutieas de medicamsntcs

?-.1
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mÉnipulâÇáô de pi"epãrÃcõsq ê6iárêlé
injetáveis, sob §uperuisáo dó fàrm8ÕôutiÇ,.);
êuxiliâr ô fdriTlãcôuticô nás manipulàÇôes de
terêpiê aniinêóplási0ê, nuiriÇãÕ párentêral ê
demals i"íreciioÊmêntos esterÊis ê náo
estéreis; inspeci0nâr, rotulàr ê êrflbálar o
prÕiuta âcâfiado; ldêntificar nào
cônformldadês na dispenssçào, dêfiv6ncio
ao fãrmâÕôutico ás riêclsÔês r-61âciúrrãdsg
com a arraliação e iniervênçãô sôbre â
mêsma; râàlieâr ciemais âtividádÉ§
Gôrielâtâs e inêtêniê*e âÕ cêrgô, conforrne
necessidace Ínstituciônal; éxêr"âêr outra§
atividaüee, (iompatÍvêis ooí\i §ua íorrnaçâo,
provi$iãs em lêi, regulen'renlo ôu por

A§§iÉtir tô &nfêrmêirê nÕ p!ànêjãmefitcr,
prógrarflâçácr s ôriênt*Çâo uas atividacies de
énfÊrffâãÉrn. na pràstáÇàÕ da cuidados
rjirÉtÕ$ de êfiíêrmâgsni sli.r ôBtáclo grãvê, nâ
pr'evençâo ê n0 ÇíJrttrole sistentálico cla
inier:çáó hospitalai', na t)revençáô ê contrr;le
dê dánô$ físi{:ôs quê pocsâm sêr e,êusâdôs
ã paciontés durântê p as:;isiêrrcie de sarici+:
ôxôóuiâr átividàdâs dê asÍiistàneia d*
r:fiÍêi'í118gem fia tlaÚds o'Õ idô§o, dÕ ádultô,
çia mulher, <lo sdciescentÊ, da ôrisnça e do
recóm-na.$cido, êxóéiusdê$ aâ priváti\.iá§ do
ànfêrmêiril; ptestâr cuidacics dê
enfermâgem pre e pó*"op*râiório§; circular
am sala dê cirurgiâ e irr$truffiÊntâr; execuiar
âtividâdás de desinf*eçâà e estoriilzaçâo;
organiaar o ambiente dâ trabãlho é dar
§ontinuidâde ãos Plárliõês; t6zei iiçli'írissâô ê
sits .lo pêôiorlte; verificsr sinuis vitais;
ffabalhar eni ronformieiâdÉ ás bcas prâticas,
normas e procedimentos de hioseeÉur6Rçá;
êxsÕutár târúfâs referentes à êoncêrvàÇâô e
âBlicâçáÕ de vacinas; preparár e oncaminhár
o paÕiente pafâ eonsultas, êxâmef, B

tiatâmêntos às seçóes irrteróas e extêrns§
da rede .lê âténdimento da Fivlli: fãzêr"
CLirâtivos; alirnentar ou auxilisr cl p*ciente a
alimentar-'se: apl;cer oxisêniô nebulizaÇê0.
ênterÕclisma, ênêma, ôálÕr ôLl fi-io; Çolher
ü-latsrial para exames (feíes, urlná, sangue);
rêâlizâr glicomiu capilar; pàrtiêipár Cle

atividades de educaçâo em sa(rdê; exêcutar
proÕedimentos de enfermagem pó§"ficrte;
participar de reuniÕes quandcr convócádo;
avaliar e atender as solicllâÇõê$ dÕ pâGiüRtê;
cÕiêtar e encaminhar rflâtêriàl pata ôxàmê§;
prêparâr e âdminigtrar medisamêntós pôr
viás oral, intràvênôsâ, tópicâ, retá1,
intrainusoulàr e subeutânêa, checando
!mediatameniê a prescriçáo medicâ; realizar
Õontrole hídrico; prestar cuidãdos dÕ higiênê
(lirnpaze com remoÇâo de sangue, urina,
Íezeê e sêcr6Çô6s); rêoeber os usuái'ioà quê
cheQam ao CAP§, reálizx Ê Írissem iniÕiái,
regi§trar infrrrmaçô*s rÊlevantes e
encaminhá-los pâra Õs profiseionhis
adequados de accrdô cÕm 6uâãi
necessidades; auxiliar nâs atividadssnecessidades; auxiliar nâs atividadss
teràpêuticas des€nvólvldâs ns CAP§, cr:mo

Têcnico enr
Eirfemagem
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latividades rêcrêâtivâs, ántrê outrâà; fi€lntêr
lrêgistros preoiso$ das inícrmsÇôês
lrelevanies scbrê os usuáíiós atendidoi no
ICAPS cornô anotaçôes de cuidâclôs,
administraçáô de medieanrentc§, êvôluçáÕ
clÍrtica e pafiiÇipãsâô em atjvidâúês
terapêuticae; colaborâr óúrn a êquipê
multidisciplinsi' do CApS, cômpârtiihândô
iníõri'náçÕês rôlêvantoc e Õontribuindô pêrâ
a aB§iÊtêncie intégrâl ac§ u$uáries; áuxiiiâr
sob a supervisâo de Ltm eníorméiro nô
ámbitÕ da visitànciâ €pidêmiôlósioâ na
alimentaç:áo dós sistÊmás dé ii.riormacão
(sti!At{/§tvEp/st-pNt/É-*qus NOTtÊtcA)
raferentê às doanças imunopreveníveisi nae
ativiciadês dâs Uniciades Sentinelâg dê
lnfluenza; nó moniiôtamento dos óbitos da§
doànças lmurrerpreveniveis atrâvês dos
Éi§temaê ct6 rítortâiidêcle ($iM) e $lNAill;
áuxiliar nô fionitoramenio dã Visilênôia dô§
Evêntós ÂdveJr-sos pós Vacinaçâã; digitaÇáô
da$ NótifioeÇôÉs sàrnànêis negativàc 

-do

§INAN; euxiiiar ria âiuaiitâÇ*o úo sistema
ÇBrsncial glMApP eôm as inÍorrnàÇÕes doÉ
indiÇêc,Õres de monitoi"anientô dás dôêncãc
irnunôprêvênívéiç; auxiliar no Moniicramehtc,
da r:cbeftura vaçinai cle Teresina, sogundo
critái'ios oo FNI; auxiliar na lnvestigariasos
ê/ou $urto§ de doenças imunopr.eveniveis, e
se nêcêssái-io, a i.ealizaçâô dô bloqueiÕ
vacinai; auxiiiar na lnvesiipação cicie casos
dê suí(Õs de disrreia no municipio rie
Teresina; auxiliar na investigaçao aâ toaü.ós ÕásoB de ariclêÍrtes corn ànimaie
pê+ônhentos em Teresine, imêdiàiêmentê
âpós â nôiificação; auxiliar na invàstigaçáó
dos ôasos suspeito* c confírmadoi 'cie

leptospii'ose nó município de Teresine; no
êmbitÕ da VÍgilânóià epidêmiotógiüâ: áuxiliar"

corr-etamênte preenchidos (íichas de
notificaçâo ê outrôE instrumei.:tos dé eoieta
de cJedôs de vigilâil,.!ia êpidemiotdgiôa) à
alimentar bancc de daiios elã.tr.óíico
(sistema de nôtiÍicaÇAo vigen,,e); auxiliar naà
atividades dá vigitânciâ e$Ídemíoregir; * ;;;

ná análise das eóprias o,os íormulâriôs

eventos advàrsós pós,vacirtação no nivel
iocai ; exeroer outras atividecies, com patí,",ei*q
cóm sua foi,maçê0, pievietâs em lei.
rêgulatne{rtg oll pôr ilêterminãÇáo 6unerioi
Auxilier o médico ê/ou enfermÀÍí-oã
tralralho nês ativiciades rêlaôionâdás â
medicinâ ocupacional; realizar a aplicÉÇlãô
de vacinas dê acordo com o progranra'riÉ
imunização implantado pe ta Meãieina oo
Trabalho; organizar o etendifiêntô gerâl ê
diáriô dos exames admíssionais, perüciicos,
demissionais e especiais; participar com G
enlermeiro Co planejamento, prograr"naçào e
oriÊntaçãô dês âtividades de enfermáoeft.r
dô 

,trabalho .ncs. programãs cje eduô;Çâo
sanltária. estimulsndo hábitós saUios pàià
prevenir clôênÇas profissionais e molhorar ascondiçóet dê seúdê dos trabalhadoras;
participar d.a exocuçáo de programâs rre
área o'e saúde, ocupácionai u rr,:ài*ncào àà
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âÊidente§: auxillElr nê ôrganiaeçáo cJe

arquivo§, prÕntuarios médicos e registroú dê
dados de sâúciê, além de eRViÕ e
rêÇêbiffento de doÍiuírentoe pêriinêniês a
suá áreâ de aiuaçâo parâ as§;egurâr a
proniã lócalizaçãÕ dê dados; zelar pola
seguranÇâ individual à colêtivà utilizãndo
êquipamêntos de proteçâo aprôÉ:riâdôs,
quando da execuçào dos serviços,
dosenvolver suas aiividades, aplicando
nírrmas ê prúôedimentoe bíossegurança;
exercêr outras atividados, compatíveits com
sua foimaçê0. previ§têc êm lêi, i'ê§ularÍlêntô

Partieipar dê6 âtividades de ãtênçâo à eaúde
r§Blizànclô prÕcedimentos regulamei'ltâdo§
no exei"cÍcio de sua profissâo na UBS e,
quando indieãdo Õu nêÇassário, no domicÍlio
áiÕu nos ciomeis êspâçÕê comunitáriôs
(escoias, âssociâÇô*§, enti'ê outrôá); rêâliuãr
procêdimêntô§ dê enÍermagern, comÕ
Õurativo§r âdminieiráÇáÕ de niedieâmentog.
vacinas, ôolêtà dê matêrial para exames.
lavagem, preoaraçáo e esterilizaçâo de
materiái§, entré Õutrâô atividadee del6gadâs
p6lo enÍêrrnêiro, de ãcordo com sua área da
àtuâÇãó e fêgulÉrnentãÇáo: êxercêr ôutrás
ativídacies, cômpátívêis oórn suâ íormaçã0,
previstas em lei, r€üulâmento ou por
détêtnrlnacâ(r superi0r.

Técnico em
lmobiiieação en:

Gesso

Exeóutár a eplicação dà engêssarnÊnto am
msfnbrô3 §uperioiâú, inferiores, trÕnco e
rêgiãâ ÊêrviÕà|, bam como â âpticãÇãc dé
táêniêae dê irâçáÕ esquelêtica e 6utânêês:
§rgãnizár â sãlâ dê gessÕ; cuidar dÕs
equipãmêntbâ nêCêB§ário§ ãÕ

funÊionânlênto da sala de sosso; ràmÕver
pecientâs engessades, conÍeccionai' É r*tirãf
aparelhoe gessâdos. tâlás gessadas
(gotéirás, câli1ês) ê enfâixâmêntos tànto côrn
matêrial convencional ê sintéticô (resina de
fibra de vidrô), cunhã e janela nô gessô;
exê6utar imobilizeçôes com uso dÉ
êsoáradrepo e ialas digitais (imôbilizaÇôês
páre os dêdss); âuxiliar ô méciôo oftopedistâ
na instalaÇáó de traçÕes êsquêlétiôas e Í1as
marrobi"âs de reduçáo marlual: pôdem
prepârar sála pãra pequenos procêdimentê§
fora do centro cirúrgico, cÕmo pequenas
§uturas e anestesia local para manôliras de
reduçáô manuá1, punçóes e infiltraçÕes:
exercer as atividades da área de âüordo
corn a conveniência Co serviço; exercêr
Õutras aiividades, compatíveis com sua
formaçá0, previstas em lei, regulamento ôu
por detêrminaÇão superior.

Trâcnicc em
Laborãtoriô

Responsável pela preparaçác adequada das
amostras e sêrêm analisadas; execuiar
análises e testes de acorcio com os
procedimentos e métodos estabelecidos;
realizar a manutenção e calibraçáo dos
equipamentos utilizados no laboratório;
responsável por gereneiar os mâter,ais e
rêâgentes utilizados rio laboratório, iirclirindo
o controle de estoque, a solicitâçáo de
compra e o armazenâmento adeGuado:
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manter rêr-JistrôB ê dôêumentÊr iodas
âtividádê.q reâlizadas nó laborâiório;
à3 normÉs de úeglrrânçâ, saúdb ê mêiô
ambientê estsbelecidaE, garantindo a
cÕnfôrmiçiade rêgulátória; tràbâlhÊr êm
conjunto com 0utros prôfissionâis, cofiô
ciêntistâ§, posquicâdôrês e tó0nicâs de
óutrâ§ ár#áÉ; êxêrÕôr outràs âtividâdes,
êompatívâis som su& formsÇáô, ÊrevistÊ$
ern lei, reguiarflentó óu por dêieilIináÇàô

Técnieo er'n

Necropsia

Preparo dô Õádêvêr parâ 0 êxâme rJê
ilêüróp5ià; §ncâminhâmenio dê ôôr'pÇ Bárâ ô
lMUfunerária; prêpârâr cadáveres ê peçás
ênâtÔmicÉ§ pata expo*icôes, 6sÍudÕ§,
Beêqui6âE ê exeme§; prãpàt'ar ÇÊclávêres
pãra enirega â0s úrgã0s 3ilrflpêteÍteü;
mônter os êàCiávârê$ ôrj1 ôâms!.ãs frias e cu
iánque$ éÊpàciiáis; trâbâlhár sêgundo
fiôrmas dâ âêguránoa, Bâúdã, higiênê s
pràsérvaçáô âmbientâl; Çôní§rii 6 confimâr
â idêntificaçêo dü êâclávêr (n0 IML é
reâlizâdo pê10 profissionâl pâpiloscopista),
realizar ôÕlÉtâ dê rnêtêriàià (têcidô§, sàn§uê,
';rine, bílin oú outrôB fluidos parâ êxErnes
histopatologiÕo§); íazer a abenura de
êãvlclad6s; iôrácicã, abdcrrinal, cr&nianà,
B/c; retirar peças snãtômieas/órgáos, para
estudo; realiaâr ã recornposiÇâo dãs
vísêêrás e f*charnontú clôs pôntôs dê
âoêssôi prÕvidéilêiâr s limpoz* do
instrurnental ê da $slE dê ne§ropsià; 0ôlrlta
de têcidos ê óssós para identiíicaçào
genéiica (déntes, sangue, assÇs, et'c. ):
identificaçáo dos órgâoe; projétei$ Ê
tráilmás; ohedecer à ieBislaçÉo especíÍica
no que §ê refera êo trâtô dê üsdáv$rês; uêlár
pêlá mânutÇnçáo, limBeaa, consêrvâÇáo,
guàrda ê cÕntrôlê de t6dô ü n]âtéi.iâi,
aparêlho§, ôquipâmêntos de seu local de
trabãlho; prêsiêr dennaie fuirçóes relativas êô
tr§t6 do câdávêr, a ciepender dá instituiÇáô
de tfahalho; exerÇer outra$ ãtividadâs,
ôompatíveis Çom $uü formaçâ0, Brsvistã§
0m lei, rêgulamênio ou pór dêiermiÍ1âçãô

Realiear cÕletá de materiêl biclOgicos pãiá
exames pâtôlógicôs, encarninlrando para os
labóratórios respônsárreis pêiá ânálisê d
recebsndô os resultados, e fim de repecsá-
los aog mêdicos resBoRcávêis oelo perlido;
iclentificar mãtériâl biológicÕ dê f)âciêntes e
doâdores, racebenclo e preparando
amostras conforrriê protocqios espocííicos;
iriar e acori<iicionçr smógtras oara

Têcnico-emPatologialtransporle, ãÕôndiciônar materiãl para
Clínica icjescarle; limoar equipameRtoa e bancadas,

operar, checâi" ê calibl^ar equipamêntos
analíticos e dê suBcrtê; esierilizer
instrurnêntos; trabalhar conforfte norÍTtes e
procedimênios tecnicos de iioaç práticas,
qualidáde é biessegurai-iÇái respondéi, peia
qualidade, corrfiabilidade e desempenho clos
rêcut'soe, §êrviÇÕs e infornraçÕes geradas
pelas tarefas sob sua responsabiliciade
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6onfidenóiais relacionêdc)§ â3 Ptividâd6à:
oolêrar matêrial pára exãmsê pâtólÚ0itcts dê
pEclêntês dàs Unidücjes Básica* de §aúda -
UBS e internados em Ho§pitáis, dê âüoi"dó
üàm soli§iiaçgô mediÕa; rÍàntâr"ce
atualiãado quantc aos âvanç0§ teün()lógieo$
r*fbrentÉs à sua áreà de âtuaÇêô, vi$ãrrÇ1o

.âô sprimoràmento prsíiâ$ionâ|, repa§â+ de
6onheíiirnentos, §uQe§tóes de mellraries ern
êquipãmentos ê prôê6§$ôÉ, cóntribui
pafs á mslhôria contínuá; apôiâr ô 6u
imedieie êfi] ãs*untos insr§Rtà"§ à sua áreat
dB stu§Çá0, Eprs$êntândÕ prí)hlemâô e
irreguiat'idades, a íirn cie sub§idiár â
definiÇàÕ dá proc6dimento$ ê aÇÔé§ a 6erefi1
àdotâdáÉ: treinbr equipe âuxiliar' sempre quÊ
nêúeB$áriô; êxêlêêl outr"às ati\iidÉtdês,
tÕmpâtív#ig ÕúrÍl su8 íôimàÇá0, previstas
ÊÍIt i8i, re§ulSrn*ntc) oLr pÕr detoirninrçào

Õperar túfiiósiâfÕ, §rsieffie.* dâ
hemôdinâmicâ, áFrârêlho* de Raics X e
ôutros âciÕnandF $Éus ü0mândâ6 ê
obesri,sndo inBtruÇgr*§ de funtionam«ntg,
pârã prôvÇeâÍ' a dê§ÕarÊa de raflir*tlvidacl*
côfrêt8; prêpâraf, equipêmêntfi, sâlà dà
Êxâirnê ê fiêttsriei, âveriür'Eúdê êilndiÇÔes
tÉriniÕâs ê âôesàóriô$ n*c6ssári0s; pr,àpârâr

ôlleniss Bêirâ êxaffiê I ou rtdiôtêrâFic;
prs§târ âtendimento âi)s cliênte$, realiz:endo
âs aiivlilades §egundÕ normêe ê
pr06§dimêntü§ dê bioàsêguránÇa ê Õódigô
de cürlduta; revelâi" Õliãpas e filmas
radiológir;os, xelanda pÉla quaiidâdê dgs
imagens; realiaar o procsseemenio e à
clocumêntBÇáo das irnagens Edquiridas:
Õoniro lai" rar.l!ôg raf ias rea I izádas. reg istra ndo
nümero$, discriminando tipo e requisitarrte;
mãÍiter equipamentos ê a unidade dê
tiabalho crganizada, zêlando pêlá *{rra
conservaçáo e comunicando ao supericr
êventuais problérhâs. participar de prógrâma
de trrlinarÍtenfc, quando sonvooãdo;
éxecutar tareías peitinontos à área de
âtuaÇâc, utilizÉndô-se Ce equipamêriÍôs e
programãs üe informátieà; exêr"ôer r)uÍras
atlvidades, óotflpâtívêis côm sllâ íi:rntaçào,
previstâs em lei, iêgul*mento üü por

Técnicc em
Saneanter:to

dadó6 ciB naturezã táÇ{'li6s. ássiir
ôÕno anáiisar e trâiâr resultade§ párâ
elabotação dô láudos e rêlÊtórios técnicos:
apiicar as nôrmas técniüàs téiaÍivas áôe
re§psêtivôs prôàê$s03 ds tfábalhú; vistÕtiâr,
emitir rêlâÍórios, lauciôs téçnicos é teàiizar
serviço§ técnicos reiacionadcs ü area
sânitária, meio ambiente e rêàursos naturai§;
operàr unidades dê captaçá0, aduçá0,
tratameniô É di6tribuiçâo de água, bom
como uhidades de captaçac, elevatóriâ§,
inieróeptorêâ e ffBiamento de eÍÍuentes; gerir"
as âXividadês têcrricàs utiiizadas nôs
processos e opêracôes do irstãmsntÕ ê
ciisposiçáo final cie águas, efluentes e
resíduos sólldos; efetuár â inspôçáô dâs

'fêüniê6 6m
Rádiôi6§iâ
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nôrrnâê 6anitáriás e arnhientais dos pâdrÕês
de quãiidâdê: exêt)utâi ôutrá§ ãtividadê§ dr
mêsrna rlaturezâ êil] rrÍvêl dtl óomplexidade
Assócisdâs ao ambiento organizácional;
atuar ôorrêtivà e preventivanrente nas
instalâçÕss dê abastêcimento tje água,
oolêiâ ô trâtâmêntó de esgoto, eiabcrando e
têâlizando mânutenÇâôi eupervisáo 6
ddntrÕle dos parâmetrôe âfiLtientaiE
adequados, asseigurando á quâlid.qde ao
forneciffientô de água e lançãmênto de
êfiuêrItê§: auxiliar ndr aterrdimento à
legi§iãÉáú üübiêntâl ê sâniiária por partâ dê
ÊBtábâlecirneniês ÊúbiiÕe$ n privãdãs;
promovêr n ifigrêêsar eri aiividades de
€dilaãSáÕ âmhientál pârê Frsservação e
(i"in§e,"vâÇéô dÕ r"nêiô ãmbiênté; IdêntifiÇar
ôs prÕblêiÍ1ãs dê saúde csmun§
ÕÉáâionádês pÕr rRêdi4âfi1ê nter"{, ôósméiió6s,
Eán$anteg e cjomissanhários, raditç6i*s,
álimêntÕs, zêor)osÊB, cÕr]üiçÔes dü an'roients
€lê trábalho e profissúles liçadas a saúcle
Êárlitáriâ, aô êxÊrüÍciô ilô€al dà proÍisef:es
rÉlêi)iônêdês ôÕt'i1 â sáúd6, âú Õüntrsiê
sânitári6 das alimentos s dâs principâiír
u oônose$, participar dB prôgtümêüáo de
atividacíes d6 inspeÇáo sanitária pâra
estabelecimentos, pródutos e servtÇos cje,
intera§oê da vigilância sanitêria, sêgundÇ asi
prioridadeo definidas; paÍicipar nâ I

itrÕgrâmâÇãô dâs âtivicJádês dê solhdrita Íjê
amostrae de prsdui06 ciê intefesse dâ
vigilânôiâ §anitárià (êiiRrent0§, água,
mÉdiôâmeniÕs, çôgnréiiao3, 6aneânté§.
üórÍissaniiáriCrs e àorrelato*); réslláat é/ôu
acônrpâRhat iÍispêÇÕê§ de totiná§
(progr"amadao) e ernergenÕiais (§uilos,
reclàmâÇôêÊ, dertúncias, registros e oirtros)
em êstebelêoiniêntôs âliíhentârêc e outros
de interesse da vigiláncia sanitáriâ; rôâlizâr
colheita cie amostras de produtüs dê
interesse da viç;ilância sanitária. conr fins de
análise iis6â1, surtÕs e controle dê rcltinâ:
partiôipar da crlaçâo dê meüâr)i3rl1üs de
nêiifioaÇáô de óá.§ôs e/rlu surtos cls doencas
vàiculâc1as por âlimentô e zoônú)ges;
Bârticipãr dâ invêstigaçáo êpidemiôtôüicá de
dôênÇas veiculadas por alimentos ã
zoÕrlc$ês: apiicar, quando ri8Çeseátl§
medicias prsvistas em legislaçüo s*nitária
vigênte (nôtificsÇôss, infraçÕea é
âpreensoes); pãÍiieipar cia avaliaçâo rjos
rssultados das atividades des*rlvolvid** c
do seu i'edirêoiÕnàmentc; emitir iaudos
t«lcniocs e/ou parecer*s rêlirtlvôs g $ua áreade atuaçâo; ê)(etcêt, outrâs ativid*<jes,
cÕmpàtíveis côm suà forr-neçã0, 0t§vistês
em lei, regulamentc ou por detêfminaÇâo

Orientar e côordenâr o sistÉmâ Aê
§egurança do trabaiho, invostigâníjo risoos e
causas dé aciCantês; anallÉàr esquerna* de
prevençâc, parâ gârantir ê integiidàcle dopessoál e dos benê da lnâtltuiÇâc;
inspeciorar locais. inÉtaiaçôes " e

Tecnico eni
Seguronça cío

Trabalho

da lnstitu rA detcrmtnêr'
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corlCiêÔe§ dê trãtlalhô. faiores e ri§ôôs
amblenÍal§, §ugerindÔ nÕrma6 e dispositivÔâ
de sêguranÇã, bem comô êventuâi8
mÕdiíieâçôes nó6 equipãméntos 6

instalaÇôee de prevençáú dê aôidêntes;
mânter óoiltato côm Õc $árviçÕs de

as§i§têRôiá mádiêã, soôial ê Ê,sioôlÓGiôs dâ
lnstituiçâô parã o âtenciiÍnêniô nâêêssáriÕ aÕ

pessoâl; iRstruir o§ §êrvidÕrê§, átrávôs ele

pãl€stras, trêinámBnto, cu no$ iooaie de

trâbálhó, íiobrê nôrmás Ce segurãRÇà!
6ombãtê a incêndio§ ê demais mêdicla§ de
prêvençáo de âcidêntês; eiâbÕrár e/ou
rê6i$trâr em fêrmuláriÕê prÓpí'iÕá, ã3
atividades, ÕÕôrrênÊiãB §sÊeolfi6ss ê
anôtacôas çffi á6rá1, bêm âomÕ iristluçôês e

ârientãÇÕês rÊlâéiônâdâê à seçurança
trâbálhô; pártiôipâr' nã implãfitâçâo de
trêinám§nioã, inspôÇÕÊS ê assês8Órar no
êumprimênto dê$ nürmâS rêgulâmêniadÔfâ$
Ê clênlâis lÉ§islâÇÕêe rêlativâ§ à sBguranÇâ
dó uâbâlhô; êxercsr outrá6 âtividâdà§,
êôrnBatÍvêi§ 6orn §u§ tbrftlâÇã0, previ§iaÊ
êm lêi, rôgulâmentÕ ôu por detêrminaçâo

Receher oÊ têoidos biológicos e realiÃÃr Õ§

prÕceelimentos ReGessárióÊ pâra a
prêpàraÇ§ó dâ§ amô§trâB; lêãli?ár é fixaÇâô
§dêqiladá dôs tê6idôs pâra preservãQáê dás
carÉÕterí§tices êêlulâres, desidratâÇáo e

lnelusâÕ Êm pârãfinsi reslizâr ô ccrte dÊ

ôôêÇ6es finas do* têcidôÉ in6lusos em
parãfÍnâ usândô um mierÕtôm; ráalizâr as
êôloraçÕês neô6ssárias nâs iáminas dê
tecidÕ, sêguindo os Brotôôolos adequâdo§
para cada tipô de côlôráÇâo, como côlÕrãÇâô
eie hemaioxiiins e eosinâ (H&Ê) ou teoni
espeÕiai$ de colÕraçâo para identificar
êstruturâ$ espêcíflcas, prêparaÇác de
téêniêãs esBêciais, como imunô-
histôquímicâ, hibridização in situ e tóônieâs
de microscopià êlBtrônica; contribuir cÕm â
ôrganizaÉão e manutenÇâô dô iâbÕràtório;
limpeza ê mênuiênção dos equipemsntó§,
esitoquê de reágênte§ ê mãtêi'iãis dó
laborsiório, e registrô adêquãd6 do§
procêdimentô§ rêâlizádÕ§; tiâbalhâr êm
conjunto ôom Õutrôs prófisÉiônâis de êâúde,
para garântir â quâlidâds e a prê6isâô dós
rasultados, auxiliândo nâ anális* ê
discussâo dos resultadoã; êxêrÇer outrás
atividades, eornpatíveis com suâ formaçâo,
previstâs erh lei, rêgulâmentô ou por

Tácnico llistotêcnico

3l
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AN§X§IYI
QUÀDRO DE ATÊ.rBUIÇÕES DO§ CARGO§ EFETIVOS

DA FUNDAÇÂo Muh[IcmAL DE §aúnn - GRupô FUNCIüN.{I, §IJrERIoR

SuÊ*riôr
Ae{mínistrativo,
Plâfi*jÍrffientô e

Gêstãâ

Execuiar atividactês de Çônirole, avaliaçâo e auditor'ia,
dê acôrdo cÕr'n ae norrnãs do §isXêmâ Neôionàl íle
Auditoria, ê do §istêmâ lúunicipal cje Auditor"ie, e as
**peeíficas da área d6 âtuàÇáô do profis*iona! nos
diversoa postos de aiêndÍrnsntôs cló SIJS, êm sêrviÇôs
públloos ou privaelos àrÊcienüiêdosi aÇ0m0§nhâr õ
êàniràlf,r o cumprirriontÕ da l€gi.qlãÇâô fêdéfãI, à§,tâduâi
â muniôipsl. reÍerenie à área de saúdê, e,
orpecisli"nenie dô SistêÍ"na único rJe Saúde; êpurar
üênúnôia flã irrêguleiidâÕê§ por dôtêríninaçáo do
ÊleâidBnte da FM$ Õu de outíás ârJtôridadss; reali;at
âuditori& sdministi"áiivã, finãnceira, pâtrimoniâl e de
avaiiaçào de dêsefipEnho, quaiidade e resotubilidacle
dss êntidâdôs que int*gram o Sictema Ünico de Ê;aúde
dô MurliüÍpiú elê TêrêÉinã; âuditár ãc âÇÕês analíticas
hôsBitãlârê6 ê ambulátcriais e auditoi'ia oper*tiva
llú§pitàiàr, e emhulatorial de procedirnêntos médiüÕs,
cdôntôlósiê(:6 s de ênf€rmaÇsrfi; viãtôriât pãrà
êrsdBnêiâméntos/eontratualizaçôes dê inBtitLliçÕêB
interà$sadas srn prêstai' âiêitdifi1ên'6 por rneio elo
Si$tema Uriico de SÉúdê - §US, ne âmhitô d0
Muniéípiü de Teresifra; outrae atlrridaoê$ úorrêletás à§
âtribuioôes ÉróÉriãs dê auditôria.

rni1iir.r-; tiei
: ) tl:lí,njí í::

Exedutar átlvidâdes Oe asstÉiêÀCià tÉõniêá-êm pro]ÉjÃ
6 progrâffás nâÊ áráãé de saúde, que r'rso sejam
privativas dê ôutrà$ §êrreiràá Õu cgrgos i§oladÕs, no
âmbitô ds FMS; v+rificar, êdórnpanhâr e $Lip@rvisior
üô prô66§sôs inêientês as Sigterna único de Saúde e
deü*iç prcgrêrnâs cie saúde virlcriiádô$ ao Geverno
§âtâciuâl e Federai: identiÍicar situâÇôês êrit cêssôordÕ
t0m oB pacirÕes êstâbÊlê0idos êrn rcrrmais ê redisláÇáô
ê§pêcÍfi6ã d§ atênÇác à saúde, quândo náO a*jam
privativas dê outrâs cârrêiras cLl cargos isolacjos. nô
êmbito dc) planejaments e gestáó dl) SUS municipal,
proporcionando eÇões orientãcjóras ê cÕrrÇrtivas,
prÕrtâvendo à melhoriâ do§ proÉô§srJâ e r§duçáô
clrstos; elabcrar »s insirurÍtentos Ce planeiamênto dó
$US municipat (PM§ pÂS ttAG Ée e'apoio acs
respectivos instrumêntôs Õr!:àmentários) effi
consonância corfl o firiànôiãmênto dê âUs tripártitê ê á
Siiuaçào da saúde e epidemiotógica cia populaçáo
teresiírenge; afêrir cs rêsultadôs cla álssisiência à
$êúde, cônsidêrando os planoa é objêiivôs definidos no
Si$temq Unicc de Saúde; proceder à análise o
avaliaçáo clos clados obtidos. gerando inforfiâçôss que
contribuanr para o planojemênto e o aporíêiçoantêrrto
clas aç6es ê poiíticás de saúde; âpôirr e subsicjlar as
atividacioe de colrtrole e de auditoria reláti,/§s aós
instrurnBntos Cê planejámofito dâ saúcle e
orÇamerltários; cÕl&bôrar na definiçáo de estràtógiês
de execuçáo das âtividades ds óontrolê e avaliafáo,
sob o aspeeto da melhoria contínua e aperfeiçoamento
dss políticas cie saúde; exercêr outras aiiyidades,
compãtíveis ccm suâ lormação, previstas em lei.

Aoniinisti"ador
Desenvólvêr e irnplementer pianos estrate[icós para
alóançar os objeiivos da lnstituiçáo; cieÍinir nretas,
identiíicar recursos

Grupo
Funeional *Êegrnento vâr !;1í EspeciaiidacÍe /rtribi.liç$es legais

Âr:riitni'

il4eriicina

t rilerrfli) [j er;i

Çoriiai:iiicia,i*

(.lqjsriiçl1gi;;

i7:11;ii13i-:ír

1-"ii i,..:i isi

Técnico de
F.üíveN

supêriôr

Analista cie
Folíticae

Púhlicas em
Saúde
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indiosdores de desempenho e rnonitorar ô pí'ôBrês!ic);

orgêir'rrzar aS atividâd€is e rÉÕur§ô$ dâ in$tituiçâo dê
íormá êficiente; designar târêfas, definir
rê§pon§âbilidãdês, esiabelecer fiuxos dé tr6bâlho ê
gârantir â coonlenaÇêc êntre â§ equipes G

íietrartarnentos; ãnãlisãr informaçÕes, ÇGnsidàlâr
álterúsiivas, ãvêliar i'iÉcôs s cônâequêndiâB, e
decisôes fundárxçntâdés pà,â êlúânÇar ú§ obiéiivôs da
lnstituiçâÕ; gerenciar ôê reeursôs di§pÔnívêis,
fináRüêiro, humano e máteriâ|. lsso ineiui pianejar e
úôntrolar arçãmênio§, supervi§iônar ê aloêâÇÊo
rêôursôs e gsrâniir a utilizâçáâ ofieientê dôs i'êóursc§
ds instituiÇáo; prÕri]ôver ô de§érlvoivinrento
profiesional, ãvâiia:' â des*mpenho dês *qervidores e
€$tirnuiÊr â m§tivgçáo É Ô êngáiâmÉniô cjâ§ n'iÊsmôs;
mônlto!"ál o dê§{rffip§nhô da instituiçáo. üívâliâr
reeultados, aÍiâlissr inült;ãdórê§"châvê ê irtl]plementâr
medidas sÕrretivas e uanclo necegsário; ê§tãbêlecer de
§iÊternâB clê môÍ'ritôrárxÉntô, ánàlisê db tulatórios e
svàliáçáo oontínua do dêcBmBênhÔ institucionâi;
monitorar e avaliar' â quâiidade e aficáci* do§ serviçcs
<jo gaúde púbiiôa; cülstâr dãdoê, i"sâlleür §nâliêo dÕ

indicàdorB§ Cê sÊúds, realiraç&o de pesquioa* *
âvãllsçáú de programas Bârâ gàràrltir quê ás rttâtà6 dê
Ssfrdà s8jâm âl6anÇadàs; partlcipar cjo procêsso (lê
elaboraçáo de polÍtiilas dc saúrdo, forneeendo
conhâÕifiántôÊ É informaç6es têcniGâs parâ a
fôrffiulàçãÕ cie polÍtices públlcáâ qir6 viBâm nlelhorar à
saúde e bem"osiar da popirlaÇáô; üârüntir a quàlidáde
É Éêgurãrrço dós sêrviÇüá ie sairde públiôà; iriêlulr o
dêsên\,Õlvimênto dê polítiôas dê ôôr)ti'ole de quaiidaüe,
implementaçáo dê ptotocolos de segurançâ,
nlónitôrâmento de prática$ de suúde * adoçào de
mÉdidâB pafa êviiâr êrrÕ6 Õü êventôs advôrsos,
êxêrcêr outrâs atividâdÉ8, ôornt)ât[vêis côm 6i]â
forrn*çâo, previstâs effi iei, resillán]Ento ou por

Adrninistradôr
Hospitalar

Ê,dminieti'ar todâ a i'ôtina dê gestáo dü hocpiial,
§oof§enándo óada sêtôr de mocio á garántir o bilm
íunciôn§mento dâ unidacie; eôlucionar oiresiÕes
âdmini§trâtivâs, bufoôráticas, gerir âS equipês, estoquo
e çquiÊâfnentos ciefinir ô tâmanhÕ da equipe fi1éejieâ
que será necessáriâ piàrá êtênder a demanda do iocal;
dêfinir a eapaeidede Ce aténriirnentô; cômpràr insurnos
ê tnedicàm6ntog; cuidsr da infraestrutur§,
6quipamentôs e materisl; üorenciar o êBtôque:
Serêncier a iimpaza ê o déstinô cicj resíduo hilêÉitêlê!-;
gÉr6nciai â mãnutenÇâo prêvêntivâ de equipamântÕs;
dêtêrminar o número de e$peciálistâs, médicos,
enfermeiros e dêrriais prclfissionais, de acoi'do eÕm â§
clemandas; gârfintlr a higiene e c corrétô ieÊcêrtê dô
lixo hospitalar; evitar falhas na coffiunicáÇáó;
adrtiilistrar situaçôes de óiisê; determirr*r
metôCclogias de trabalho 6 ptocessos; gerenóiâr os
surviços oferecidos pÕr rneio de íêêcibâüks dê
serviügree e trabalhai' em melhoriae; acornpanhar o
fluxo de proóessôs reconrendados Ber órgáÕs dê
acredliaçáo hospitaiar; avaliár e âcompên
desernpen h os fu nciorra is ; ela|)ór ar relató ri os técn icos
emitir pare6eres em assuntÕs de naturexâ
adminisirativa; pessuisar, ânàlisar e Brópór mêtcdos e
roiiflgs ie sinrpiiiicaçáo e racioriâiizáÇão dô§
procedimenioá ádfiinistrativos ê sêus respentivos
planos de aÇão, no âmbito de sua instituiçáo hospitalar;
exêrcer outrâs atividades, compatívei§ 6om Êuâ
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detêrminaÇã,t §uperi0r

Àdvogado dri
FM$

ÂtribuiÇÔê§ iêgai§ definiüa§ nâ Lêi csrhpiemêniar
Municipai nÕ 5.4i 3/2019, de i8 de juihc cle 201§ (DôM
^a àâ.'7 4 \

Anaiieia de
§isisnras

Desenvolvar as atividades relacionadas à enáiise de
BisternES de informaqâci realizar a prcgramaçáo e
mâhutenÇâô de sistemas ou aplicêtivos sspéêífiàús,
côri1 ba$ô nãs orientâÇôes de suá chefia supÉi"iôr,
utilieando-se de linguagem de des6nvô!vÍmEnic
adequada é deÍinida pôlô §êtor, dentro dos pâdrúes dê
qualidáde ê dê prâzôs Êstâbeleôidos; gârântir a

inÍâgraçáo ôfirisnte ê segurâ Õntre diferentês âistemes
Ê Élatàferfiás utili*adôs üá árÊã de sâúde, Bêrá
Pêrmitir â trocà c{e informâçÕês êntrê elêsl r'êálizâr
têst6s e anóiiseâ pãra EâiâÍrtir e quâllüjadê, a
usâbilidadê e â sesur*nÇa dcs sistêm.ts
eiesenvohiidesr; reaIiãêr' lrêinâmgntos para câÊãcitâr ôs
usuáriô§ $ utilizârem ôÕffetarnênte oà slstema§:
áêôíÍpânhâr as tendôncias ê nôvaü tecnolôgiâs nâ
/area de saúrlg e ã'ialiar cor'tc êlâs podém sÉr
Êplitâdãs pâra melhorâr os procêssüs ê 0s sistemas
Bxl.§tenteâ; êlâbâràr projetos el* iÍlfrae8ti'L]tura cje iôdês,
6onàidsrandô â.e naúÉsÉidadês dâ instituição:
eanfigurar, inútâlâr, rnonltúràf e mãnte!' o§
cquipamentoê ciê rsde, üon1ô rctââdôtes, switches,
Íirêwells ê pontôs de acewso; ii'nplem€ntâr medidas de
§Êgurânçâ êffi infraêstrutura de rêrjest Bre$tãr supoÉe
têcniêc âo$ usuáricls dâ rêdc; elaboràr â
dÕ6ura6ntaçáô dos sistênras * de apoio a usuários de
oerviços de iníórmáticai âiuár d* aoordo àom â
ff1Êi6dÊiógiá ê Õom os pt'oÕêdiilrÊntos dê ânálisê de
clesenvolvimeiüó ê*tâbêlsàidos no lüÕàl dÉ trfibâlhÕ:
prestar supíJrte âús usuár!ús na área de $istenlas:
oleborar e rêdigir oÍÍcios, 06ÇrrêncisB, relátôri06,
éÇffGspoR€iÔneiâs, rnêrnÇranlJÉs, comunibsÇôê§,
planilhas, dôauniÊntáçâÕ técnieâ bêm ÕÕmÕ autrúB
üôüUmêntos, quando RêÉê.rsáiric no exerclcio dê
átividad§; ímplemeni*r medidÉB de aegurança pare
prâtêger oc dàdos e informaçÕea sên$ívoiÉ dó§
paÇientes e da instituiçáo; manier-§e atualizedo em
rêiâçáo às reguianrentaçôes e rêquisitos especÍficos da
àree dê sàúdâ; êntêndér âs ne6êssiciadês da
ifistituiçâo para elaborâr' especificaçôes detalhadâs dêÉ
§i§têmê§ a serem degenvolvidos ou mêlhorâdo$;
prôpôr à chefia imediatâ nôvos n1étàdós, téffricas (:u
estrategias, buscando aumêntar a eficiênoia e a
êiicáciá daç rotinas inerêntes á árêà; exêcutâr ss
átividâdes em conformidade côrÍ1 es nôrmâ§ ê
prôcêdimentos técnicos ê dê segur&nÇâ, quãlidâde,
higiene e prêservêÇâô Émbiêntãl; executgr átividades
correlatas, conforme necessiclade do serui$o e
ôriêntaÇáó supericr.

Biblioteclrio

Responsáve! por organizili", catalogar e classificar
acervos, atuar nô trütârhento, recupOraçâô e
disseminaçáo da irlfÕrmaÇá0 ê âxFôutâr aiividades
espeeialieadas ê administrâiivas relaçionadas à rotina
de unidaries cu centros dê (iocuínentâ0áô ou
inÍormaçá0, quer no atenaimentÕ ao usuário, quef ná
admirristraçáo do acervô. ou ne manutênÇão de bancos
cjé dodos; êláborar estratégiâs de buscás avançadas;
intercêrnbiar inforr'tâÇôes e doÕumentos; côntrolai-
circulàÇâo de recui'sos inforrnâciônâis; prê6tar ServiçÕs
de informaçâo on-iine; trabalhar (omí) urn
administrâdor do iniormeÇÕes; oriêrtar busca e saleçáo
de documeni.os; planejar, implementei e gêrdnciar
§sle:lag dÊ informaçâo; iratâr têcnican:ento eAutenticar documento em http://www.splonline.com.br/cmteresina/autenticidade 
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dêsenvolver l'eÇurgo§ iniormaciÔnâi§: rsaiizar démãié

Crir':iailor

Elaborar ê côntrôlâr balanóetes, êmitir relaiório*
periódioos côff o§ dâdó§ contábeis eja InctituiÇãô;

ôontrolsr ê orientar o procêssamênto da ÕÕntas a pâgal
ê à rê6ebâr; ôrientâr os sêrviÇos de aBraBriaçâo, de
apuraçáo e de rateio de custos; asgêssorêr a

lnstituiçáo nô aôornpanhàmenio ê na §uperviBáo dos
sistemas [ontábil, financeiro, orçâfiêntáriô e

Batrimonial; pesquisâr lêgi§laÇãü É,êrtinentê à área de
atuâÇão; prêparat' Blano§ e prÕjetós para orientâr Ô§

dirigêntês e demais têcniços de outros cámpos de
conhacimêntÕ quantó à spliôáÇâÕ dâ§ fêrramentâ8
âdministrãtlvás nnais adequadas; prestar sup0rte
iéêniôÕ à Asses$ôri8 Juríclica dâ F'MS nô iecantê à

rêsliãsÇão cle cáíouloe perioiaia cantábeis, de nâtureza
judiÕiâl Õu Écimin!6trativa, pór sêlicitaçáo daquele
dÊpârtâmênto; elaborar planejarnento oi-gani2ácional;
préstár auditoria intêfna de queiidade seguindo
meioelologia adotadã pêlà lnsÍituiÇãÕ; exercêr outra§
âtividâdês, ôornpâtÍvêiâ côm §uã formâÇãó, previstâB

Ecorrcnrista

Realizar análisea e estudos Bconômiccc pars su[rsidiar
ê Íôrmulaçáo de politicas públiêás, prcgremas e
prÕjêtô§; párticipar do procesao dê plahejãmêntÕ
eoonômiGo, âuxiliâneio na elaboraçáo de planos e
prógramas ds dasenvolvimêntÕ rêgiônal, setorial ou
iRàtituciÕnâl; partiêipãr da elaboraçáo do orçamento
públi6ô, auxiliando na análise ê ãlàcãÇáo dós rêcurto§
íinaneairos de acordo cÕm ês prioridades e demanCas
dâ âdmini§'traÇáó núbliça. realizar estudcs dâ
viabilidade finânéêifâ dé programâs ê prÕjetÕs ê
monitôrâr á àxê6uçáo ÕrÇâmeniária: contriSuir parâ a

ü6§táÕ fináneeira e fiscal dá ádministrâÇâô pitblica,
inoluindo 6 âcomparrhêrnentô e análisÊ dos fluxos de
rêÕurÉÕ$, a avaliaçâo da capacidade de
endividãmêntÕ, â ânálisê de impaetos liseaie e a

0ê6tãô dà dÍvide púrbliea; rêãlizsr avâliaçôtsÊ
êconômíêâ6 ciê fJôlÍtiÇâs pdtblicas e programas
in-§tliuoiorrâiB, verifiêândô à êfiêiênôlâ. êficáÕia e
impêct6 da*eas âÇÕêá; reáliuar estu.iôs dê viãbiiidâde
econêmica e análi6ê do 6u$tô-benêÍÍeio de projetos de
ifivsstimêntó público; parti6ipâr da êlãborâÇáô de
normaa ê reguiamentos econômiços; r6alizer
BesquiÉa6 e produzir indicadores econômicos, quê sâo
êssonciâis pare o asômpanharfiefito ê monltorámertto
da economia; exercer ouirss atividãdês, compâtlveis
Çônn suê formaçáo, prévi$tâs ern lei, regulamanto ou
oor dêtêrmiRacão suDêrior.

Estatístico

Tfâbalhar com o planejamento da Õôleta, do
arrnázenamento e do processamênto de informaçoes;
nô proÕessamento de dacjos com o objetivo de resumir
e divulgar resultados; na montagem de tecnologia
adequada de geraçáo de indicadores econômreos;
prestando assessoria na área de demografie onde o
estatístico estuda a evoluçáo e as caraeterísticas da
populaçáo, estabelece tábuas de mo talidade, analisa
íluxos migratórios, desenvolve estudos sobre a
distribuiçáo ê incidência cie doenças e estabeleÕe
níveis de padrôes para testes clínioos; exércêr outras
atlvidades, compatíveis com sua fermaçá0, previstes
em lei, regulamenio ou por deterrninaÇão superior,

Jornalisia

Participar da organizaçâo e planejar.nento das
ativldades jornalísticas com a produção e ediçáo de
conteúdo para veículos de comunicação institucionais:
âssessorãr a InstituiÇáo na cómunicaÇáo institucional
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intêrna ê oxterfiã; êlBbôrar mâiêriài* ê êerêr-n
divulúados nã imprensa ê re§pô§taô pârÉ divuigâÇáÕ
por mêio dos insirurnêntos de rnídia in§Íiiucicnaisi
as§es§orâr a§ diri§êntes de oiitldede n0 tretárneÍto
com a mídiei redigir tdxtcs jôrnâlisti(cs; pâtiiÕipâ;. cJã

definiçâo das êêtt^âtéglas de comuilicâcâo dã
lnsiituição, exercar outas atiriiciade$. compáiíveis ôom
sua formaçáo, previstas êm lei, reçrilarnênto Çu pôr

Elaborar planoS e Brojêto§ associado§ à arquiteiurê êm
todas ás suãs etaBas, §Ugerindo mâtêriâis.
âúsbâmêrttos, táeni*ãs. metôclolosias, analis&noo
dadoe e infÕrmãçóe8; partioipar dü 6upêrvisâo cte óbrâB
§ §arviÇos, 6om os demeis prôflsciônals envolvidos edo cle8envôlvirrêntô ció êsiudo$ de viabilidade
finerrceirç, êÊônômiüa ê âmbiehtâl: ougerir pôiíti6ês clê
geatâê Cô êmbientÕ; êxêrcer olltrê$ atividâcidÉ,
ôortpátÍveiS 0ôr"r1 6uã fôrrnâ0áo, previstas êm lêi,

Êngenheiro
li.Iecánicc

l;:ír*:s.ç'ii'utula e
.l"{4ê$iEô 

dê

Fffi;rü- - i ".Y::i*uparínr

dquipàríêntos médieos e (iisposiiivos, geraniinciü que
funcibnern corretênientê e côrô segúrariça; liderar
projêtos de ôonstruÇãô e reforma de insialaóêes de
sêúdé, gârantiildô qüê ós espaÇos selam projetãrloo Ce
Íorrnâ êficiente ê segurà para atenrler às foemanOas
dôs tràcienies e ciôs profissionais de eaúde: introdueh.
sisternas cle autornaçáo e conirclê em pi.ocessôs
ho§pitãlãre§, como óôntrole dê têrnperàtuíâ em
amhientee crÍticos, moniiôramento dê equipaffientos,
entrê ot]tros, ciimizar Õ cônsumo dé er)êrgiâ ê recurso§
êm hcspitâis e ôutras unidades de sâúcjê, garántindc a
sustântábilidade e reduçáo de custos uüeracionais;

Cuidar da manutençáo prer/eniivá e córre.tG U+

garantir que Õs ambieRÍês de saúcJe estejam em
conformidade corrl âs nÕrmãs de seguànça ê
regular^nentações rêlevanteg; fisÇâlizâr de- contiatos;
íornecer consultoria tóciiicâ, ajudaiido a resolver
problemas especílicos Õu melhorar a eficiência çjos
procês§ôs; realiaai' a manutenÇão preveniiva e
corretiva do6 êqLripamêntós médicos, alérn de
gerenciai'c ciclo de ylcla dos equipêm€ntos; ávâiiâr e
tegtár ridvas tecnologias e equipamentas r.nácjicà§
ântes dâ suê ifnÊlemêntaÇáo; gârantlr que os
êquipamentos e teônologias medicas âstêjam em
ÕofollLdege cqtn eg.jpltra! q rêsularneniâÇôês ds

Arquit6tÕ

ERgênhêirô
êivit

ÊlâboÍár, gerenciar e supêrvisiÕnái Eõietoã ee
+ngtnharia civil; gârênsiar ührã*; controlai â qLiâiidãdê
dos êri1pt'sêndimentô8; coardenar a opet"úçâ0 e
ÍfianuténÇâo dâs ohrãs s prôjêtôs no êrnbito clia
ênú*nhâriá eivil: estuciar vialiiiidade Íécnicô.êeôríÕrnicâ
ê §laborâi' orÇsmentoà; pre$tar eoneultoria e
Íissictêüôiâ; iiecalizar dê côntrátÊs; fiscali:ar ê
êx§õuçáó de obr*s, téenieá ê finâÍiceiramêntê; tâaliuâr

Supervioionar, côRtfôiár e orientar gsrvlc{)s ref*r'entes á.

üêràçâô, transmissáo, rJistrihuiçêo ô utilizaçáo da
enÊisiá êl6triôã; coci.denár serviço* réfÉréntê6 à
equipanrentos, mâtêriãi5 ê nrláq rina$ elêtriôâs;
g*reneiar sistemas de rrr*diçáo e ôdntrole de ener.gia
elêtrica; ailaiisar proBo$tâs iácnieas; instalãr,
configurar o inepo*ionai. $iãtsmâs s eqLliparn€nio§;
fiseallzar de Contrátos; êxêcutar tâ§tês e ensaios;
prÕjetár, planejar, espeeiÍicar sistêmas e
êquipân1§ntô$, elabortr doeurr-relitaçêo téênieá;
Çoordenar empreendimentáÊ e estudár
rêferentês à áÉã de atuaçáo; têsliZât^ dêmsis

Enganheíi'o
ElátriÉ0
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§eouranca visentes. ca0àcítar É trêlnâi' á Équipê ciê
saüoe nà rtsõ adequadc dos squipÉfflêniÕs fiiédicÕs,

üârántindo à sêsuranÇÊ dôs pacientes ê dó6
prôfi§§iànai§ de saúde; int*grnr ôs áquipámênlos e
6istemas ds infôrmêÇ&o meciica, psrmitindo â troôà
eficienie de informaçôes e melhorando o§ Ílnxos rle
trâbalho clÍnicos, realizar análises cle risoo clús
equipâméntÕs médicos, ideniiÍicendÕ potênciái§
prôblerhãs ê propoÍdô soluções Êárã galântir â

ÉêSurança dos Dàciente§; rê§Bondêr a incideirtes
têlaüiôn§tjo§ aos equipamanios rnódiàôs, inve§tigandô
§uE§ 6Éusâs € propondo nrsdldas corrêtivâs: colahorâr
nô d§§envólvim*nio dê póiítiÕâs e prÕeêdimsfitoB
iBlâôiüriâdôs ê0 uEô de têônoiogias fiédicás; inicjgrâi'
êâmitêÊ ciÉ seÉuranÇa ê Oârênciámento de risco;
eiabcfar prôjsioê e êxsrÇer I cünsultoriã te+hióâ dâ
eistemas d* exaustáo, ÇlirnstizàÇáô e refrigeraçáo;

Engenheiro do
Tíâbêlhó

Éxeoutar atividarjes relà6i0nÊdá§ à prevxnçâo e ao
üüntrôle Ce riscos cios ieóaie dB trâhalho e dâs
instàlâÇÕês é êquipárnentô§i elãborar, àÇ6mpàühár ê
svaliar prÕjêtôs pârtinentês à Éêgurâí1Çã ê à hisiêne dc
ilabàlhú; vigtorie!', àvaliâr, realizer perÍcias, emitir
pÉrêcêr*§ € láurias têcnico*; prÕpÕr poiítiea*,
progrârháe, oêrnÉ,anhá§ §ducativs§, 'r;reinamento,
normââ ê r*gulâmênto§ de sê§urança dô trabalhc:
elabírr6l prôjÉto§ de siotemlàs de segurânçâ ê
asÊesêôrâr á elâb6râÇáo de prüjê166 de ohras,
instêlâÇáà e equipaffentos, opinando sob Õ póntô dà
vi6tã dâ 6ngêRharia de sogurança; prôpôr mêdida§ dà
prer,ênçâo de aÇidentes dê tabalhô; acompânhar e
flecalizar obrss e serviços; redigir, Cigitar ê eÕnfêrir
êxpetiiêntês diver§oÉ ê êxêôutar outres atividades do
mssmã náturêzâ ã qrâu dê eonrplexidade.

Hnfermeiro do
Traball\o

Coordenar, âxêÕLitâr, sLjpêiviáiÕflar e evaliar üs
êtividsdB8 de âssiÊtênc!â ue onfcrrtragsrrr na área de
MedicinÊ do Trabelhc; imBlBmentài âÇ6Gs dê
prsmoÇáÕ e prevençâo à saúde do trâbalhador;
exêrcêi- ôutrás atirridades, ÕomBetívei$ cem girâ

íormaçá0, previstas em le i, reguiamento ôu pÕr

determinacáo suneriôi.

!:arnlacêuiico

plánàjâr, o/gânizâr, gerenciar, êsses§ôrar. respóndeÍ'
téÕnicB ê lêsalmente pelãs âtividade*( relacicnsdas á
Assistênôla Farmacêutiôâ em toCüs os nívéis cie

atênÇãó à ôáúdê, §e,ia nâ AtênÇáa) Bá§icâ, ho§pitalar
ôu eÉpecielizada; errl UBS, hospitai§, UpA, OÀPS e
Centrais Ce Abasteclrnentô Fai-nraÇêutico, bem oomo
tôdâs âs aÇÕês diretá ou indireiarneniê rÊlaÕiÕnâdâs à

mediêamentos ê ao oicls da Assisténcia Êarmacêutiea,
êntrê elas sÊ16çâ0, progranraçá0, aquisiçâo,
ar!'nâzenâmentô, distribuiÇáô e di$âensàÇáô dê
insunros farmacéuiiços, além cjas atividades técniÕô-
ádminisirêtivas; participar da elahoraçáo da PôlíiiÕâ dd
Saúde e de Assistência Farmacêuticâ do MunicÍpio;
cóordenar a êlaborãÇáo CJe normas E prü6êdimentos na
sua área de atuaÇáo; ôoôrdenar ê partieipâr dós
processÕs de seieçáo e padroniração de
medicâmêntos corYl base em protocoios olínióÕs
reconhêÕido§ pelas sêôiàdâde§ eieniÍíicae ê
instituiçÕes congêneres; coordener, monitôrâr e
responsabilizar-se pelo fraciônámêntô dê
mediôamêntô§, quando necessá:io; Barti6ipár cla

Comissâo de Farmácía ê Terapêutir',a dc MunicÍpio;
partiêipar com outros profissiorrais cja saúde, ds
ativicjades de planejamenio, execuçáo,
acômpânhamentó e avaiiaÇãQ, de àti\./idâde*

Saúelai§ocíui
Tdenieo de

I§ível
$uparlor
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relàêiônadâ5 às uÇóes de esúde ê á prôsrâmaê
muniôipaisi anâlisor cu§to§ relâciÕnacos ao§
mêdicâmentos, prümcvÉndo à taciônalizâÇão rjos
râôursôs Íinance!ros disponíveis; ptc)movêr, no §êtl
ámbitÕ dê ãtuaÇáo, 0 uso iâciúnal de m*dicanrêntas e
o acômpãnhailiento fârmacôtéi'âpêutiÇo; ideriiificar a
noceÊsídêdé e prÕniover á educâçào pêrmânentê C,)s
plofissionâis quê se enôÕntrem sob suáà
rêspônsâbilidade de stuaçêo; prornüver e párticipar d6
dêhatês ê atividades iníorniaiivas Çcm .1 poplllaçàe e
ôôm proÍissionãis e êntldades representátivas, acerca
dós temaB relâÕionãdos à suã atividàdê; âtrtar, ém
6ônjunto Õâm âs Vigilânóiâs Sânitáriã, Àmbientel e
üpldêffiiclóSiOa, nas aÇÕes do educago êrfl saúde e
irás d6 inveàtigáÇÕes epidemiotóglea e Bânitária;
àcôlhÊr, üriêni{ir ô prêstar informaçóes eos Ljsuáliiôs *
ãós úuiro§ croíis§iünâi§ acefüâ dô§ nredicenrentos +
dsmáis a8§lrntos pertinentes à Atençâo Õ AssistênÕiÊ
Éârnrsúêuiiôâi pr6§tsr ãssistênciê fârmacêutióe
intêgr"ãl; divulsar as atÍvidaciê* de f*rrnacovigilância
âôs profisàiônais do âeúciê, notifiôando a6s órgáô§
6ômpetênteo Õs dêsvioc dê quàiidsdê * rea[ôes
âdvÊrsàB a nrerJieamentÕ§; mãnipulár mêdioãmeniós
ern suÉ êmbálãgem primária ou secundâria,l
prÕn1ovÊnda unitarizaçáo e irrdiviclualizaçáo Ce doses;.
pâÍiiÉlpar do proce*§o de implantaÇâô ê nrarrutenÇáol
do serviço de liioterapiai orgâRiàar ê êstrutijrár ã§
eentralg de AbRstecimÊnto Farnrac-autico E â§
fârmáôis§ hÕ§pitslei.ss, de âüordó ÕÕm i!$ normas
vigr,rniee; reaponder iéÇniÊâ e legalnientê pela farrnácia
h6§pitalár, dasempenhando, sLtpêÍ'visíênandô §
aoordenando as atividárjes que lha ôáô inórêntês, tai§
&âfr1ô 8SlêÇãó, progrãrnâ6ã0, àqui§iÇáÕ,
àrrnâurilàmBnto. clistribuiçâ0, manipulãçêô B
di*penoeçáo e{§ insumÕs fernnacÉuticos; âtuar i.ro
sêrviÇo rle farmáeia elínieâ, i"eãliããndÕ cônciliâÇêô
rfledíõâmentôsa, avaliaÇ&ô dâ fârmêsoterÊrpia, êstúcló
farmacotorapêutico, interaçÕea ihêdieemêntÕsá§,
oriÉntsçáô dê alta host)iiálar pãra Llso d§

Farrne4êutico-
BioquÍrnico
(en extlnçãc)

e/nu supervisionar o prsparÇ de soluiôe* de nutriÇâÕ
enteral e parênteral: realizar ê/ôu supervisionãr o
prêparo de soluçÕes quimiotêráBióas; particlpar da
Comis$áÕ de Controte de lr,rfecçáo l-Jôspitalar * CCIH;
organiear ê estruturâr oÉ prÇgramãs dê gêrenciãmênto
de mddicamãntcs de âltô cusio, ãltã vigiiância.
aillimicrôbianos, sujeitcs ê controle esireciai, entre

mediôài'nêntos embulãtorisis pelos pacientes;

Executar iarefas diversas rclâciÕnâdas a;m â
compü6iÇáÍ, e forRecimonto dê medicamentos e ôutros
preparados semelhante$, análise dê tóxinâ§, de
subsiâncias de origem enimal e vêgetal, dé rhêtóriâs"
printas e dê produtos acabado$, valendc-se dê
lécnieas e apurelhos especiais e basearrdo-se eill
fórmulas estâbelecidas, pãra atêndêr â iecêitas
médicas, ocjontológióas e veiêrináriãE; têalizer
âtendimento â Vigilância Sanitái.ia, obsêrvando
legislaçáo própria; iêâlizár ânálises ólínicâs,
toxicológicas, fisico-quÍmicas. biolóqicas,
rnicrobiológicas Õ brümatológieas; efêtuar o contrále de
êstôquB e de validade de medicamentos;
supervisionar, orientar exãmes hâmãtôlógicts,
imunológicoi e ouircs, emprêgáfldô aparelhós e
reagêntes ãproprisdos; inierpretar, avaliar e iiberer os
resultados dos dxames para fins de diagrrosiico elínlço;
verificar sisten_taticamente os apareihos â serem
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utiliaâdÕs nas análises, ajustandô-Õs e calibrando-oe
qu6indo n€tre§sário, á fim de gar€in{ir funÔiÕrràmeRto e
a qualidadê cjos re§ultadoc; contrÕiar a quâlidade dÕs
prÕdutos ê rêagêr-lt#s utilizadr.;s, bEm Õóilnô dôs
résultàdÕs dãs análises; eÍeir-rêr os
rreÚêB3ários Bêra 6Õntrôle dos exames rBàlizadôs;
elabÕrar Barecêrês. informes téônicos e relatórios para
implantaçã0, desenvolvimento ou aperfeiÇoamenio
atividados érn sua ái"ea de aiuaÇáô; ParticÍpar
âtividades adnrinistrativas de contrôlê ê apoio
rêíêrêntes à sua área dê atuaçâo; reaiizar estudos dê
pêBquisâB mi6rÊrJlêl69ióâe, imunôlógicas, químioas,
fÍÊlco-químieee relativas a quaiequer Bubstânciag ou
produtô dê lntéresse (:e saúdc púhliôâ; validâr métodô
da análise, pródutós, proóê§í3o§ e Équipamento$;
panlúipar dâÉ atividades dê trêifiarnento o
âpêríÊiçôâmeniô do pas*oal auxiliar, r'ôalizândo
ireinâmêntÕ ern *erviço ôu n'tirrisirâírdo aulas e
pal6§tras Fâra ÕÕntribulr corn ü dêsênvolvimente,
quÊlitêtivô (rês rêcursÕs humÊinÕg êrn suá árêâ dê
âtuâÇãô; pâr'ticipar de grupos dê trabalhÕs ê/ ou
reuniôes ôorn dirigêntírs das unidades da FMS e de
êntidádeê Búblioâs ê pâfliêulâres pârã fins dê
fÕrfiulsÇâÕ 6 diretrizês, plános ê prôgramâ§
ôÕncêrnentes ao Municlpio/FM§; realizar os planiÕê§
conforrne eeçala do local de lotação, desenvolvendo
eLras atividades com proâtividade, postura ê ética
prÕfisÉional, respeiiando normae e pi'ÕGêdimêntos da
instituiçâo; €xeôutâr outi^as atividadés inêrêntes à área,
ÇÕmpâttvêis ôom Buâ formaçã0, prêvistas em lei,
rêgulâmento ôu pot' determinaçâo superior; êxêrcôr
ôutrae ãtividãdes, compatlveis çom suâ formaÇâ0,
pr6vistac sm lái, reüulamêntô ôu por dÊterminaçâo

Raalizai' iratâmêntó fônúàudiólogi6o pârá prevênçáo,
hãbilitâÇáÕ ê reabilitaÇào de paciêntê$ ê clientês
ãplicêndô protocolos o proeedimentos especÍfico* <le
fônÕãudlólôgia; ávâiiÉr paeiente e cliêntês; realizar
êv§lisÇÕBs âbrângBntês da comunicsçâo Õrsl e esôritá,
lingua6ern, fala, vô*, au,diçào em crírRÇãs ê
âdolesÕêntê§; cesenvolver ê innplemeniàr programas
de intarvençâo têrapâutiês persenalieadcs parâ ti.ãtâ
distúrbios dê comunicaçêo; fórnecer suportê,
oriêniaçÕás e tiêinamentc aos pais e crildadoros para
ajudá-los â êntender os desaíioe CÉ ôomunicâÇãô Ca
ffiãnÇa ou adolescênte; Írabalhqr ';Õm disÍúrbios
especÍficos, cômô àtrasô no desênvolvimentô da fêla e
da linguagem, gagueira, disiexia, afasia, dificuldsdêts
de leiture e escrita, reâbilitâÇáo audiiiva, entre outrÕ§;
rêalizâr testês auditivos e fornecer sêrviÇús de
reabilitação para paeientes Õôm perda auditivá,
incluindo a seleçâo e adâptaÇâo de aparelhos
ãuditivôs; roaliaar diagnóstióôs; orientar paciante§,
clientês e familiares, cuidadores e responsáveis; atuar
em programas de prevençá0, promoção à saúrje e
qualidade de vida; participar de programas de
educação pêrmanênte organizados pêlâ instituiÇãô;
côlaborár com outros proÍissionais da saúde pârâ
fórnecer um atêndimento integrado e ebrangênte ao

Fonoaud!ólogo

Realizar triegem, avaliaçáo, diagnostico, prognóstica,
terapia, gerêncianrenio, êncafiinhamentô e
orientaçôes dos aspectos cja comunicação, degiutiÇâo,
equilíbrio e ouiros procedimentos de competência do
fonoaudióiogo, de acordo com a doença-base do

ciente no âmbiiü l-rospiialar connecer er)ui
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utili*êdos nÕ arnbiêntê hcspitâlârt rêÉ!isâr âãFlráçãÕ
dÊs vie§ eérdâ§; man6jo de traüuelDgtôfiitl
(higieni:eçâó *. orieniáÇÊiú à equipe s âoB Çuidadore§
s6brê hiüiênizêÇáô de cânula; mânipulaÇãô do cuff ç
aoàptêçâô de válvulas foilãtótiâs E de dêülutiÇáô, âtóm
de sêr inseridô nas ãdêptâçõêB de próiêséá

da fornraçáo dê proÍie§iónâis /la áree hospitalar:
dBsênvôlvêf âflvidãdês dê íormãÇãô continuada Bara
eiutr§§ profiÉ§ionàis; êxe16êr cutras âtivid$dês.

,+i)

traqueoesofégicâs; menejà dê ifqquêóstomiss Çom ou
sem fênestras de aeordo com e nÕóêssiCEde jndicàÇáô
de dee§nulaçào); prescrever oonsistência de alimentos
ô eÉpes$artte; realizâr vidêofluoro$cópiao cla .JeSlutiôão
ê ãÕompânhalnenio s i'éaliãâçâo clá pârt€ funôional ria
nãsÕfit,rolailngosÉopiâ dã dêgluiiçâo/voa; integrar a
telçfanoaucJiologia ao arnbiento hospitâlar; consiruir e
ápliffir piotôrÕlos clÍni6os e iitdi$adÊrÊs de quaiidade;
Êblieár os princÍpios de biossêgurânçã no ambiente
hospitalar; partieipar de equipe* mullidisciÊiinerc§,
esolareeeflejo ãspêctoÉ fonoaudiológicôs p€rtinênieâ à§
dêrnánda$ fonóáudiológicas hoopitaiaros; prêstã
assistêl'iôia tê6nicê párâ êmissão d"r pâreeer sobre
âsB!.rntês cia competêneia do fcnoaudiólogo;

compatÍvei5 côfi rua íôn'íráçá0, pr'Évistas êm iái,
üi

Éisicterapeuta

iÊ.tuar em tôdoÊ oâ níve!* de stênÇãô à saúçje,
intesrando-sâ Êm prÕgrêmâs de pr"onroçâo ê
íflânutênÇáo, prevencão, prôiâçâs ê reÇupêtâÇáo da
saiide; rêspsitâr cs principios útieos iegais e
humanitáriuo inerentes ao exercício dá prÕfiásáó;
raaliear cúr)§ultás avaliaçôes e reav.eliaçôos,
ooletando dadôÊ, eolicitandc, éxêôuienCó e
interpretÉnd6 âxam§§ ÉomplÉmênIàráê, hôm óomD
êlahorâr o diêgrróstico ôinesiôlósiro funÇiànáI,
présorâvâr, planôjâr, qetsbelecer prognósticos,
rêavâliandô côndutâs e decidinCo pêla alta
fisioterapêuti*a; anaiisar, suBenrisiotr*r á âvüliai, üsj
projêtos fisiotêrapêuti6Õs, a *ua efieácia, rêsólutividadê
e â§ GondiÇÕê§ dê âlte dó ÕliBntê submetidO ê_ estâ§
práticas cle saúcie, emiiir iâudos, pEi-eêêrês, atêctscjcse relatórios; reellear ávaliáÇÕes sôlir:iir:dae pelae
divêrsas árêãs do hóspiial ern nÍvel cje intÊrnâtãô e
ambulatór"io, diagnosiicandô as divêrsâs eondiçôes
pulmónarés, naili'olclgicas e muscuiares, ãsêirÍi comô
prêetar àsgistência e estee condiÇôes; manier L
sonfidencialidâde das iní6fmâÇÕes, na interação cor.n]
Õuirôs profissiôrrâis dâ bsúdê e püblicô êfi gêrâl;
àssessorâr e pfesiar serviços de consultoria e arrcljiôrià
fio âmbitô de sua óômpêtênciã prôfissionâl;rriéstãr
êsclarecimento§, tirar dúvidâs e orientâr o pâcienie e
6eus famlliares sobre o processo terâpêutitô;
encaminhar o paciente, quando necéssái"io, a outros
prôfissioriaiÉ, relacionando, e§tâbelêcencjo um nÍvel de
ÕoôperâÇ§o cÕm os demais membrüs da equipe §e
§àúdê; faeilitàr o ácesso B a participaÇáo do paciànte e
seus farniliarês r1o prô0eÉso da assistência.
incentivando o autocuidêdo ê as práticâs de educuçáo
ern saúde; pârticipar do planejamentô, úôordênaÇgô e
supevisáo de atividades deserr'rolvidas na institúiçáo;
supervisionar ê aváliar os aparelho* utilizadcs na árêa
a fim de garantir ôontrole e segurânÇe; coordenar
reuniôes com a equipe dê prcÍiscionàis pâtâ molhor ]

desempenho no desenvolvimento oe progranras cla
qJga; ôrieàtar oc pacientês promovendo dúlogo nai"a
dirimir dúvidas e garantir a sua pafiicipa[Ar: na

rôcêdimeniôs de fisioteraoi

Autenticar documento em http://www.splonline.com.br/cmteresina/autenticidade 
com o identificador 320037003000350034003A00540052004100, Documento assinado digitalmente 

conforme MP n° 2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-
Brasil.



,l

recômendá<Joç; refoffiUlâr c fjroúràrhâ têràpêutiôÕ
Éêmprê que neceÊÊário; eiaborar !)areceiês tàcnieos
especidh.zado.§ semprâ quê §úliciiadÕ§: iniêgrdr êquipê
fiultiproíisrional de saúde, sêmprê que Àecessário;
minístrar paiêstrâs, pârticipar de açíres edrtuâtívas,
mutiroes ete,, pr.oniovidos pêla lsflil§, respcnsabilizar-
se pêlos eguípãrnêntos e maieriais ôolücãdÕs É sua
dispesiçâc; exerÕei outi.âs âti\ridades, *oi.npativei* eOrrr
sua formaçâ0, prêvistàs êni lâi, rógulán:ênto ôu por
dÉtêrmin$ÇáÕ supeÍ-iÕr.
Fir:i: ! ;;ie r ce ir"c; r-; ile fi: i o.i:: i.apê r rti cc ait ;:,l,Jtsi. :iiiic,ã ;
e i'êdikaf intêreôri$ultâ e ênóâft\inhârheniü6: rsàliàar
à§6es de prêvencáír, pfórnoçãc, p.roteçgo, educaçào,
intervsnÇêo, rêcupÊrâSââ, hÊblliiâÇâÕ e raabiliiaçéo do
páÉiêfitê críiióÕ ôu pÕtêneiâlínenis êrliicÇ, êil1 Unidãdê
de Terapia tn1énei',ia - UTli utilizÊndo protôcolos e
proàêdimérúos espdcÍfiÕ0§ dÉ íisiôist&piâ: râalizar
àvdliâçáô ÍÍsiüa e einêsiclfunciónal eeBeciÍica; raàlizargvaliâçãô e riroilitôranrenio da vis ãárêâ natural e
êriifi*ial: piunejar e executâr mêdidâê dê prevenÇáo,
redução Co riseo ê dêgêDndirioilernenro
Êardiorr*spirâtóriài pre.É.rovê!^ ê exêcrltár terâpôutiôs
o§rdiÕffê*pirâtória e neuromúsculô 6sqilêlétiGâ; âpliôar
fnêtôrjô6, tércnieae ê rêcursêá de expans&o tiijlmonar,rernoçâo de secrecàô, fôf(âlêÕifiônió Í11Ltsôuter.
ieoündlÕíonâanênto âârdiorrespiràitório ê
ventilatório; âvaljàr ê fiônitôrâi Õs pàrâmetros
eardiorréspiratórics, inülusive àm situàções de
deslôoãmsntos dó psciente êrítico uu poténôiâlmeftte
crÍtico; gerenciâr á ventiiâÇão ospontânea, invasiva à
nào invasíva: rêâlizâr 6 de6mâme e êxt{JhaÇâo d0

reaiizar avaiiação e mônitôrâmento eia ui, 
- 
áer*,

natuial e ariificial; planejar ó exeôutár nredidas C*

Reatizai' Éônsutre risioteiáóêm
à realizar inisrcf,nsuita e êncaminhãmentús; rêaiizàr
açóêÉ de- prevônÇão, promoçáo, proteçâo, et-lucaçâo.
intetvêhçâo, recupôraçá0, hâbilitação ê-r"6abiiitâçáo do
pacientê pêdiátricó crítico ou paienôiâlnrênie crítico,
em. Unidade de Íerapia lntensivâ - UTt pedlátrica,
utilizêndo protocolos e orocsdírhênioe espacíÍicos c)e
itsrôrerapra; i-eatizar arraliaÇâc física e cinêsiófunÇiónál
esBecíficâ; realizar âvaliâÇêô e monitorãrneniÕ dâ vía
aérea nêturâl e âfiificiâi; pianeiâr e exêcutâa meAiOáà]
ciÉ prevenÇá0, rêduÇêâ ciê risêo e Cescondieionamentol
üa;'diôi'rêspiratório: prescrevêr o executar têrâDêufloa
cârdiôrrêspiratória e neuro-múeculo esqueiética; àplicar
mátodô§, técnicas ô rêÕursÕs de expansâo pulmonar,
remoef q de sêÕreçâo, fôrtâleêlr.ento muscLlla!-,
reOondiôlonàmênto cardiorrespii.atório ê íiupÕnê
vontilatóriô; avaliâr ê n1Õnitcrãr o8 pai^ár.netros
Õárdiorrespirêtórioc, inclusive em cnuàçOe* üe
deslÕcrmênio$ do paeiente peCiátriÕô c,.itico ou
potenclâimànte crítiôô; gerênciar à vêntilêÇsô
espontânêâ. invasiva e nâo invâsiva; realiear o
ciesmarhe e extubaçáo do pacierrte ér11 vêr.ttilãôáÕ

Reatizar consu lia fisiotei-apêutiea, áÀÀi,y,esã : üjicita re realizar intêrccnsultâ e encaminhameriios, rêalizãt-
açôeo de- pievenção, promÕÇáo, proteçá0, educaçâ0,
intêrvefiÇâo recuperaçáo, naUlitaçao e"reabilitaçáo cio
paciente neônêtô críiico ou potencialmente ctítiéo, em
UnicJade de Teràpiã lntensiva - UTI neófiãtât, utilizanof:
protocolôs e procedimentos e*pe cíficos ae tisioteranú:i
reallzar êvâliêÇâc física e cinesio.ir.ineionaf especificÀ; {

de risco e ciêseoitdicionamênto
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C§fdiôfrêâpirêt8üo; preoerevÕr e exeÇutsr teraoôutica
ôàrdiÕrrêBpirâtóriâ ê nsurê,múscuio esqilel6tiÇe; apliôãf
mêtodos, téônicas e reôursÕs de exBânsãÕ pulnionar,
rÊmoÇâ6 de sêcreÇâÕ. fortaiecimento musóulâr,
rêÕondiciorlamênto cardiorrespiiaiório ê s,.rportÊ
ventiiatório; evâliar e mônitsi'ar cls parâmetros
6ârdiorrsspirâtóriôê, inclusive em situaçôes de
dêslocamentos ds páGiênte neonato ciítiêo cLr
potencialmentê críticô; gêrsnoiár a
êspôntânêár invaeiva e náo invasiva:
desnramÉ e extufraÇáô clo pacientê eni

vBÍitilâÇêô
fÊálitêr ,)

vÉn'rilaçáÕ

Âccrnpanhar * anaii*ar ó§Accrnp8rrnâr ê ânaii§ar ós indicadores
epid6ffiiolódieos, idêntÍfiôâfido áreas cÕm íÊiorês dê
risêÍ) §i(Jló0iÕó (ãôofiosés, das doenças trânsmitida§
pôr vetorfts e CÕs aciel*ntês Éàusãdós por animais
pgçÕnhentús É v6nêilê§ô§) ê ri§ôô náô bi6lôgico
(dÕntaminantes ambicntais da áâua, Êr e ei)to,
ciêsâ31r6§ nâturâiê § â6id§int*4ê t0m prÕduids
pêrig§§ôs), párâ êuhsidier a tÕÍhade dê dÉ(ji§âo; âvãliâr
§ imp&ôtô dàs êÇô68 dÉ visliânÇiá e rontrÕié r,eálieaaas
no âml:ito ânrhiêntâ1, busÕíindü alterrHtivss d* soluÇâopàrá rêduçêê Õu suFêráÇâü dos prúi)ieme$
icienli6.rdo*, pÊrticipâr d.l plenejânnento, oiganiZaçáo
e €â olôrta de cursôs dâ Çepâcitâ*áÕ; Çontribuir pára ôplânejamênto e âcâmpanhâr, euper,risiorrâr ê
êesês$otâr âs âtivldâdss êpêaâslÕr.têiâ tios Frogràmes

§iólogo

trâbathô; partjcipàr dâ etâbÕraÇâo Ue estràtÀsiás Oe
üÇôês eeju{}ãtivãs ê de sensibitiráÇâô, ,uliõiàiJàu. u
fatare$ ete risôÕ bioiógiôú e nãc biclbgÍco 

-oeiu,irundn 
apromoçâô e a prevençâo da saúcle rj-a popui:çeÀ atvoêrãilorar rolatórios ê documentos oticiáis qu;

:lr?BidiBlr. .a6 àçôôs cíe vigitância ambie/rtál- * serldê$envÕtvida nc nível riunicipai, J-gr*0,; âriôlentêÉÕes <ja Direioria oe Vi$itanciá ãm 
-ã",:rr*

!?Yll ::fl:l:ltuf *- pânicrpâr a-a eJoitrenàçai'rlas

de vigitância prevençáo e çonrole áãe rãiore.s d;"ri
:f]:919.. e nã? 

. biolósiso d0 /nunieÍpi*; bus
pÉreêriÊs Õôrn êntidádês que pÕseãm contiibuir côrn â§
stividâde.q cie vigitáneiê em,bientert naa xoá.'ârããs oe

aÇÕes ambíóntais pera o enrreotumonic ãã'ã,iráçg*unãÕ prcvistâ$ ou cônÉicjêrâdâs de àrrrà1.[Onola;

aspectos êmbieirtãis nêssê BrÕcessô: reâiizàr lâudôs,pareÕêres, relêtcrios e planilhas jurrto a órgâôsresuladorês, iiscalizadores, anrl:ieútais À ártro_=,âaa^^.,^t.,^^dee-envolver pesquisas e diagnósticos nr* Oiuãiuru

:,:-_::-.91 -blologia ê epiejêmiÕtógiá; veriíiear

diferentes púbi icos ; desenvoiver *f o 
j, oã- irigr:ta,rcia

rg|Bsloit{a§..agsgg çajso _espeeiáriqaca e Jiáe ae

sistÉmaticamente os apai.eihos á iêrêil"ut,ii.raà, n**anaitBê§, alusiando-os e ôálibrândô-os, quândo
nocêssário, ã Íin"t de garantir s*u üerfe itofunciônêmento e e qualidade ãos resurta-ci"oi; 

"rãautn,mêtodos de análise lâboratofiât, .0, .Ànt*L O*
:S]l!-1? -10 Brôêêssô; prêparar, catetar, urnii*r-ãtêmitir táudô6 de amosiras irCIrogiàJ*] nã.n-"ão,ro
manusear eqLlipãmentôs dê lahêrstoiic); deÉenvolrrêr.prcletô§, progrâmas, cursos é ativioades'n;sã*u_" cu
:g:nÇ.T :pj:lkt eiou visilânciu ** iã,iJJ-pu,u

faÍti:iqgr dos fóruns ragicnais e munici§eie orri"íiunoo
§Ênst0rtt?ar o orientar sohte as açÕes de viúilAncia
ambíental sobre íâtôiês de risço t:iotOgco'";" naobiotógico; panicipâr das investigacoe,s- üá iuuo*§uspeitos ôu írônfirrnêÇiàs de ;ooào*es, cloençÀ Ceveicutação hícjrjaa e jntoxieâÇóê$ en gurãf .ontiirrrinuo
con'i as irrformuçôes e orierrtaçÕes i*racronáàas aos]
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rl.l

âtuâÇáô; exêrêêr ouiras êtividadê§, cômpâtívêiá êóft1
Éua tbrmação, trrevist§§ êm lÉi, regulamentÕ cir pôr

B!oõuÍmien

I Faeer análise clínicâ dê exsudatos e transudstos
lhumanos, sânguê, urina, fezes, liquor e Õutro§,

lvalendo-se de diversas iêcnicas especlficas; ênalisar
isoro antiofÍdieo, pirogênio e outras subsiâneias,
jvelendo-se de meios biológicos; pi'ôcêdêr â ánálisê
llàsál dê pêÇas anêtômicas e de substánÇias suspeltas
l0e êstarêm enveneilaclas; efetuar análise
lbrometológicft de alimêntoa, valendo-se de niétodos
lpara gãrantir o controle cie qualidede, pllrâeá,

I conoervaçâo e hômógênêidâdê, Õôm vistgs áô

lrasguardo sla Sa(rde Pública; Íazer ànáiiso de áüuâ
lennro pa*quisâ dê mÍerôrgâfiismô ê clêtsrmináÇÕês d6,

iElemêntos quimieos, vâlBnüâ-sB dê Éonicêà
lasp+cít)cas; pârtiêipàr, eonfurme É pÕlítiàa interna da

llnstliuiçã0, dê prôjêtoÊ, êursôs, 6vêRtôú, Çômrssó6s,

lconvônios e progrâmss dÉ êneiÍô, peaqLrisa ê
êxt6t'rsâo; oriêntár ê Õântrêlár a n"oduçâo de kits
destinadoe aê ànálisês bioqutmi*e§, ,rÍiÇrôbiológiÕa6 e
xorológicas dêstinãdãs âs ânííliõês clinitâs,
ift1unâlógiêaê e aô+ bances de sangue, prce{uçâo rje
pi"ÕdutÉ,q âorslóüiÕüs dêEtinâdü& à6 anÉliaes elinioas,

'5iôiósiÕa8 imunêlê§iôa§ ê âô6 bÊriôós de úrâáos;
úrlêntÉr é exêêLitâr ê *0l6te dÊ àrRo$trg rnãtári§s
biolúgicas dãÊttnâdÕ§ §s ânálise dllnieãs, biÕlôgicas
ànâlise eitol$gicas e hormonais com o firn de
oselarêÕer o diagnosticô clinico; elaborar relatorios e]
laudss técnicos em sua área de especialidade;l
participÊr dê progrâmâ de treinarnento. quando 

l

convocado; trabalhar segundo nôrmâs técnicas del
biossegurança, qualidade, produtividade, higiene e Ipreservação ambiental; exeóutài tarefas pertiÀentes àl
área de âiuaçã0, utiiízando-se de equipamentos el
prôgrarnas de informática; exercer outras atividedes. §

compatíveis Çom sua formaçá0, previsiâs em tei,l
&qlgggü9_qtlgSf{elê, rninaÇâô superior. 

H

Educaoor
Físico

Participar de equipes muttioisciptinàies, auxiiiãão no
tratâmento de pessoas conr problemas físicos oupâÍquicos; êxecutar, organizar e supervisiónar
prÕgrama§ de atividade fÍsicá parâ pes§oa§ e grupos;
ÕÕndiÊíonar fisicamente crianças, adolesáentes,
àdultô6 e, idoeos; âvaliàr ô rêsultêdo cJó trêtâmêntô pôr
mcio tle tàstes ê quostionários de quálidade cie rriCa:
éxeieer ôutrâs atividades, âômpatívêls óôm sua
formação, prÉvistas em lei, regularítento üu por
*dclelglltgiqp-q$-elQr:

Analista CÍínico

IPrestar assisténcià técnica no ta»oiatririo cffi[ã 
"omlanálises lâbóratoriâis nâs divêrsâs seçÕes técnicas;

emissâo de Iaudos em conformidarle côrn normàs dB
biossagurança e qualidade; rsálieâr, anãlisâr, n nnitorarê supervisionar as ãnálisê$ lâbúrâtôriâls, utilieândÕ
têcniÕas, mateÍieis ê equipâmentôs êspêeíÍicos de
acordo ôÕm ô êxâme soliciiado; ânalisar dados §
emissâo dó laudo laboràtorial em tÕdãs as secÕos]
técnicas do laboratório clínico; supervisionar ã/ou I

orientâr sobre as ooietes dos diversos materiais i

biôlósiúos; verificar sistêmaticamente os aparelhos ái
serem utilizados nas análises, ajustando-Õs u tr

ealihrando-os quandô necessário, o ím ,le gàránt;!
funciónãmento e a quatídacle dos resultado*; çnÀtiuiàit
a qualidade dos prociutos e reâgêntes uiiiizados, benrl
ê0mô dôs resultados das análises; eíetuar os registrosl
necessários para controle dos exames roeliãaaos:I
elaboi'?r pareceres, inÍormes teclicos e relatórios ca:.al
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implantação; çlesenvoivimento ou aberfêiÇoamanto cla
âtividaÉies srn sua área cís stuação; r'eali*ar estudos dê
pesquisss rni610biôlógiôa§, imunoiógiüa§, quÍmicâs,
íísico"químicas rêlativae á quâisqu€r subs'iân6iãs ou
produto dê interessê de saúde pública; vâlidai métod0
de análise, prodLrtos j prÕôessÕs e êquipãÍxentô6;
pártisipâr das atividades dê trsinániêôtô e
aperfÉiçoârncnto do pessoai auxilíar, realieando
trêinâi]"tênto êm serviço ôu mini3tfêndÕ rulá.$ e
pglts6trâg parà contribuir coni o desenvolvimohto
quãlitativó doe rêcursos humános êm eua área de
átuàÇáôi gêr^enciár a utilizêÇâÕ, airalisí' quantidade e
Érêzôs dê validaçJe clo$ insur'nós nÕ lãbôraiório; reâlizar
ânáliàes clÍnicüs: hemãtóiósicôs, bioquímioh$,
imunoiógieas, ffiiÕrôblolósiéês ê hrom]ãtôlógicas:
âxe§uiâr ô BrÕcê§sârnêntô dê êáRgud ênr unldâdÉ5 dé
capteçào de tlartsíusáo; supervisioner e orlsntâr
êxárne§ *mpregando aparelhos e rêagenles
áprôpriêdós; lntêrprãíar, àváliâr é liberar os rêsultsdôs
dog exames para fin* de diagnóâtico clÍnico; enrltir
rélüiários téonicós c âdministrativoB quàndo
§$liôitàdôsi àxer'cêr outlág §tividâdês, mmpâtÍvÊis côr]i
gue formpÇác, pf*vi§tâ§ êrfl lài, reÉulámeniÕ o, pnr]

Elsbôrãf oe eardápios de aeorüo com as nà0essidâsiü§
nutriôiüÍiêri§, côm bEsê Írô dia§nógtiõô d6 hutüÇâÕ dâ
êl ientêlrr, reapeitando oo h áhiios eliÍnênt& re§ regianai*,
Õulturai$ e êtriicos; elahorár iRformâcáo nut.iÇiônàl dô

Nr.rii'icionistil

cârdÉpiô e/ou prêpárâçôes, eoRtênde valor anergêiico.
inÇrêdiêniês, r)utriêíites a aditivos qLlê possát1'1 ôausê1r
alorgia óu intole rância aiirn*ntar; cÕôrdêfiár ãB
aiiivlclades de recebimêntÕ e ârfnazenámentô de
âlimentcs, rrratêrial de higienê, descar"távois e outros;
elaborar e irnplantar fichas técnicas das prÉparaçóes,
mantehdo-as atualieauas; Ímpiântâr ê suBàrviBiônet es
âtividâd€s de prê"preparô, prâparô, disttibuiÇãÚ €
trânsF1ortê dê refeiÇôês elou preparaçôes; êlahôrar ê
irnplântar c Manual de Boas Práticas ,;specífico da
IJAN, marrienclo-o atuallzado; eiaborar e implântâr Õ$
Procedlmentos Õperâ6iÕnâis patjronizadee (FOp)
êspêsíficôs da Unidade de Atimêí]tâçáo e Nutiiçáá
(UAN), rnantendo,ós ütuâlizados; elaborar relãtório§
técnieos de itêo cônforrnidacJés e respeütivüs âçô§$
Eorrêtivas, lmpeditivas dã baa práticê pr-àficsionai e que
tolÕquêm êm riscô â sâúdê humânã, oncgminhando-osi
eo sugerior hierárquico e às ãutôridãdês ôompêtêntss,
quando eouber; orêêtar atêndimêniô, per mero rjo
eárdáDio ÊspeÉífico, aÕs clienteoi usuárirls com
doençâs s deiiciéncias àssôêiâdse à nuiriç&0, henr
cÕmc êos poriâdores de Re,)êssidêdês especiâi$,
visândó o cjireitÕ hrrmánô à êliméniirçüó adaquada e
saueiávêi; estabelecer e êxêcutar protocolos técriieos
dÕ sê,'viÇo, segundo nÍveisi de assistêncie nuiricionai,
de accrdo com e ieçiêlaçáô vigente; elâbôtar o
dÍagnóstico de nutriçáo; etâbôràr a prescriÇáo diêtéticâ,
§oln bãsê nâ$ djreÍizes do ciiagnóstico c'e riutr.içêo e
considerandô as intefâÇÕâs drogas/nutriêntô§
nutriénie§/nuti'ientêB; registrar êm prontuáriCr

coubsr; oriêniâr e supêrvisjonâr a distribuiçôo de tjietas
-olel§-C§il§.rqi§, -Yg!Íi! ajgg-o*peiqsn 

1 91 
a i á e á 0e i r â Qá o,

clienteslpacienies/u*uários a prescriçáo clietética e a
evoluçâo nutricional, de aóôrdú Õom prótoôolÕs
pree.stâbeléôidos pelá iJnidadê de Nutriçár: e Diêtetica
(UllD); realizãr orientaÇáô nutriciônal na alta dos
cllenteslpacientes/usuárioe, estendenrJo_a âôs
cuidadores. fãmilieres ou responsáveis, quancio

clÕs

.l:1
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linfusáo e t0lerânGia Ca dieta, êtrihó,rér rétâiórios
liêciltcos ('Je nâo confÕrínidadês, iirpeCitiyaÉ dá boa
lprátlcâ Broftssionái ê que coloquem em riBco a sdrúcJê

lhumana, encaminhando-ós âo supcrlor hiorârquico e

làs autoriciades comperenies, quancio couber; soticitar
j exames laboràtoriais neeoseários âÕ aêÕmpênhâffientô

ldiêtôterepico, du ãüorco úotl1 proiôGolôs
lpreestãbÊtecidos pela Uniiiâdê cie Nutríçâo e sietÉtiea
l(UNil): pre$crevêr suplêm6rit6,s nutricionais bem cümÕ
ialimêntos para Íins especials ê frtôtêrápiêos, enr l

lconformidade côm â legislâÇáo viEente, quaído 
i

lnêcêssário; promcvrlr açr1ea de tsdu(:6$áo ajir)rentar el
lrrutrlslonál parB eilenteeloaçientes/ueuários, I

iÉLridadôreÊ, fantili«ree ou responsáveis; pafricipar ciAl

lpfoeeãsà r:ie acreditsçâo hospitelar ç da *vnjiacâo dal
l(uâlidáds eni serviços dê NutrjÇãó Clinics; integrar a!
I fOrlipe tululiiprofissionat dâ TefÊpiá ruutricionarÍ

i 
(ÉlvlTN), guêndê houver, eonir,rme l€gisláÇáô vigerrte; Í

lrntêtâglr com á equipe muitiprDÍisstÕnai, çlefini:rdo comi
iêstÉ, §Qrnprê quê pêfiinentê, ôfr proceeliméntos I
ic6mpÍeffiêntâres à pre;criçá0 difltêti6ã; Ii.,:centi*rar el
I 
promóver d âleitãntento mãterno, óbB$rvândc as Í

idirêlri?es da Norrna Érasiioira para Cômercializacso defl
lAlimÉntÕs pâiâ Lâctentes e e rianças cte piiineira í

I 
Infâflôie (NBÇAL); prestsr essiriêícla à gestanté. t

lpuôrpÊra, nrrtria e iaeiente nit prátiôa o-o alsitartrentci
lmatsrno: §upervisionsr o quaniltâtivo do lajte humanol
lÇúletadô. ênviado Dátâ i) procêssarnsirti) e djstribuído: t

lsupsrvlsionar e iilÕnitÕrêi' â colêtâ de dados gorüdôsl
Jno posto de roleta, erivianclo periodicâmúnte aô Orogol
lccrnpetênte; oriêntar as rrâes sfastadás uoe fiih"ôs I

lhem como aquelas que ápressntam difieuldâdà n;f
ámamentâçáo, quanto à impúíÍânüiâ cía manutençãç el
es,tÍrnulo à la6tãçáó; crlaborar §om â sist*rn;i-aÀ$
iilíormàÇão utitizãdo nâ ATênÇáo Básica: paÀi*iJs, üãlrevisáo e ÊxêcuÇáô cia pôlíflcu f,laclonàt JCI í
Alirne;rtaçáo e Nutrlção no municípro, quunuà 

"àunàif,participâr dâ etabôraÇâo dô plano pturianuat iÊÉÁ;lmunrc,pat de sáúdÊ, do Relatório rje Gestão e aa!
PrograrÍrãÇâo pactuacla e lntegrÉCà (Érpll; exercáiI
outras ativida<ies, conrpatÍveis com sru 'iormácÀà.1
prevrstas em lei. reguiar.I.]Ênto cu por determinaçâo!

Teenóleigo em
Radiologia

I I_*_1,1.t' exarui -àe cragnóml;*ãã*il&Fãilt
i !illlp-.-ur ima gêris e/o u g ráíico8 : pt* rreje r atenct imanto 

;rorgAntZSr área de rrabçihc, íxluiparrentos e
3!?:":rlO*, opêrar equiBâmántêâ; preperâr p6oíÉnt€
pãrã êxame Cê diagnôstico Õu dê trãtâfflentó: aiuar fiâ
oriêÍttâÇáô de pêciênts§, t-amiliares * euiAadores;g8rênciár ôs-serviçÕs ê procedimetrlos raCioiOgiCos,
âtuândÕ conforme es normas de biossegur*n"ça e iradioprotsçáo; coôrdenêr e ge ranciar ãqrià*"* ã IprôÕêssÕs dê trabalho nos serviÇos de reoiologia ojdiagnós.tico por imagem. exercer outras ativiciãJeJi
âompattveis côm sua forrnaçâo, BrevistaÀ ;il-b,.!
l§gllê*mi3-1p.p!_pordeterniinacâo suneridi" - 

§

Psicólogo

lflil,,oridã.;massistência e reabilitaçêo Oa saúCe; aâserrvotver
serviÇos retacionados à pronrer-n jiica -iruà*orr

educa.cional e organizacional e a e*i*eo.ãinicos
]lglyrduail e coletivos; etaborar é apticar métoíos e

:y,::: .9.: .p_1sq 
uisa dâs ca ràciêrÍsticâs psicol ós rcss

Ços., rndtviduos, terapia Çômunlií*ria e grupos- delIêmiltas e/ou de indivídLiôsj c;.gariizar 
-ç' 

aolicarimétodos e técnicas de orientaçãj proti*sinrri-üãâl
?ornp,a avâtiflcâo dessgg plo-ÇÊssôs pârã controip iei
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si.iâ válidâde; reêlizôr êstudos s Êplicâções práti*ao no
§EmpÕ dâ edudsgàô ê da essisÍêilcÍe sÕciâl;
ciosênvolvor trâbêihôs de clínica psicológica; prestãr
&teÍ1dimênto psiôôlógico individuai É êrn grup0 dê
famÍliae e/ou indivÍduos e lerâpiã comunitária, lnclusivô
n0 tccantê a acessibí!idad§ dss pe,isoas eóm
deflciênÕiàâ àudrtiva, utifizando-so oéi LínEuâ Brasilcira
cJe Êinais - LIBRÀS; pãrticipari dentro de s,-tã
espêciâlidsde, de equlpes rirultiprÕíissionais nã
elaboração, análise é irnplantãÇão de piôgrârr.1ás ê
projetes; partioipar de rêunióes sistemáticaic de
planejâm*ntÕ â avâli6çáô C10 prôêãâ§ô dê kêbâlhÕ oÕfi
á equipê cje referànciâ do üAP§; pBÍ1icipàr dá§
âtivldádeB dê êapàritãôâÕ dê ê(iuiÉe cie refçrênris do
üAP§; Bêrflcipflr âti\,âmBnte dê i6dàs ás açôàs
intârnác ou àxtêi'nâs resiiaadao psio ÕÂPsq; participar
de rur$os dê ôâpâcttâÇââ 6ôntinUàdg pàre rilm
atendintento meiÉ espeoiaiizade; FsrtiÕipãr ativann6niê
dós BrúJÉiôs ê aÇôêâ qus snvillveÍtl todu a Fundaçâo
fulunieipal de Sa(icie; §êguir àientaÍnÊiriê âs Nórmás B
Dirêtfieâs do CAPS ê Cêntro§/tJnidsCeá de
aiêndimentÇiÍ, dêniro e frra de instiiuiçâô j Érêsiâr
aêBessoris e coÍtgHltôriã técnica em as*unlo de
R&tureua psieológica; fcrnece d*do$ 6siatÍsticos

t!"atamentâs e intervsnÇÕss rSâlizâdü§, âléiT,r
preparâr relàtórios pai-â forneeer infor,taçôes
rêlevantê§ a outrô§ profissiônâiE êilvo jvidôs nÕ

apr$s€ntâ relaiórios dê sua6 êtividêdês; realizar
avãliàÇÕês psicológicás abi'*ngentê* pârâ identifiÕâr e
diüünostieqr probiemas 6rÍ1ÕÕiônái§, côrhpôrianreritãis
ô dê dêsenvoivimento em eriançes e adole*oentee;
apliêar, eor^rigir e ánâlisêr Teêtes psioolúgiôÕs vôltádos
paíai e§ss Ícse do desenvoivimento, íàrr\êcer
tâtârÍréntô psicológico indiviíJuàlizâdo Bara êriántâ6 ê
adolarcentes, cón: base nâs neÇêssidàdes eep+rcifieas
ídentifieadas durântê a avaliação; oferecer
áeÇnsêlhâmentô € orientaçâo pârâ crianças ê Bhis,
âjUdEindo-ós a lidar üórn quêstÕes efiociçnais,
ôompo,'tamêniaiê e êduôa§ionãi§; ciesenvolvâr ê
implêmêniâr prcgrarnã6 de prevençáo s prÕmoÇáo dâ
§aúde mentâl ciirêeiônâdós a clianças a iamitias;
trabâlhÊr e m equipe Êôm outros profi*sionais de saúde,
com Õ ôbjâtivo de díscutir üasos, 6§n"lpariilhâr
ÇonheÕimêntôs ê desenvôlver estiatágiaâ de
intérvençâô con;untas, para fornecer uma abordagem
ifitêsradâ e coordonada ns cuidado de ôríênÇâ; mantêr
rêgiêtrês precisos e cómpleios Cas âvãliaÇõe§,

toà
Realizar avaliaçÕes psicológieas abrangentáé 

'- 
para

idêntiíísár ê diâgnoÊti0âr problemas emccionais.
Gompôrtamentâis ê dê desenvolviinentü Erli ôriâriçãe e
àdôle$centEs: apiicâr, cofrigir e analisar testes
psiôôlógicós vôltados pêra essa fase da
desenvolvimêfii0, fôrr)Écêr trâiârnefita psieclogico
individualizado pai"á criânças e âCjólescentes, com
base nas necessidadeS especificas identiÍicadas
durante a avaliação; oferecei. aconselhârnentó e
orientaçâo para criânças e pais, aiudando-os a lidar
com questôes emócionais, compôrtâmentêis e
6ducaóionais; ciesenvolver e impler,lentar prôúiâR)âs
Ce prevençào e promoção da saúciê mentâl
direcionados a crianÇás e Íanríiias; irabalhar êrn êquipe
corn outrós profissionais de saúde, com o objetivo cie
discutir casos. cÕmpanilhàr conhecimehtas e
desenvQlver estraiégias de intenrençào conjuntas, para
lgllejgl_ggg--qlgr.{e g e m i nts g rad á e co o rd e n a d a n o
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Cuidâ9q da crianC*, mãntêr rêgistros preeisos e

:j::l-,j:: d:: 
.?v:rlsçôes traramentos e iitervençoeÀ

realizade_s, além de preparar relatóriôs puru iornã""ãi
rnlôrmÊçÕes rêlevantes a outt.os prÕfissionais
ênvôlvidos no atêRdimento e criançá; *rãi.*Iâtrr.
:y,,qidi- compatíveis Çoft.r sua lormaçac, lrevistasêm lêi, regulsmento ou por dêtêrftinaçáo dê s

'!.ii Íãll{r i.ltâ
t:,ir,rt, it.,iil:ipítS i

l::f:iilqo. de . terapiã ocupacionatj Bránài* eoêgênvolver atividâdes ocupacionais e recreàtiuas;
orientar a exeêuçâô dê átividâdês nranuaig e 

"iütiur*para 
, fins dê reGLrpemçâo do indiviUuà; õriánt*r,

ê6ordênái' ê suBêrvisiôRàr trabâlhos 'â - 
Borom

3?"§:ly?lvidos,.por equipos auxitiares; par-ticipãr cjepr6grâníâs voltsdÕs pará a saúde pública: tealiz-ar
0râgnostrúÕs específicos; analisar condieoês dospacientes; êriêntar pâcientes e famiiiares; OôsÀÀuoiuei

Alê.n.q.:r 
-pacientes para pr"uençããlnãuijrGãã-ã

11e0ili|3eâo u.iitizando proiocotos' * proceciÃànto"

prog.ramàs de prevençã0, promoçâo de $aúde equâttdàdê de vida: exercer êiividâdes técnicoeientííicas; avaliâr ê pâôiêntê quantà às'- suas
Õápâôidàdes e dofiçiêncÍes, elegêr proceOirtrentos de
f o'13?,1" 

1r,1-11ilr'r. oê Õbjêii;ôs'er;ú;;;;';;ãnir
da avatiaçáo; faeltítar e Êsiimutàr u iiÀ,tiãúrçào *
::q*S,91:S-. tdgignt€ no proeeeso ae nàiiiiiadào o,da reebitítaçáo; âvâtiãr os eieitoe ou t"iróã â*i*uur.
l"Itdli T-dânÇâê é evotuçâo; planejãr 'aúuüaoes

âsÊoêiaü'â$ ao ambiente organizacionár; urãiJei outras
atividaCes, cÕmpatÍvêis côm sua formacâã, 

-pi*ir'i*tu*

terapêuticaa de ucordo 0óm es prê5ôriÇôes médicês;
dÇfinir os objeiivcs, rêfôrrnutâr Érogràrnã§"* o*ri"ntui"pãciênte§ e familiarss; promover campanhas
educativas; procluzir rnánuêis e íclhetos **piiãrtiuos;
utiliaar^ recursos de i nfÕrft áti.u; u*u.riài o riiã* ãi*irude mesma naturêza e nívêt de àáÁpÉxo"àãl

glSjjsfg-q!-pglq g-ier^nr i n a çáo s u

Vete rinário

gonlolme o Regutamento de ínspeçao tÃJrstriat
Sanitária de produtos de origem ÀntniJ_nrisÊôa *
l-e..íflndo. a separação dos tõtes aà ããorr:o'càm ocniêno de chegada dos animais (Guia de Transito

^l,Tal : G tA), respêiiando o descanso e dieta hídricaê idêntiflcaçáo possíveis lesÕes que 
"n*[rãr*iàrn obêm êstar animal, êorno fraturas;'realizar'a inap*çSo,

1l-11,.1ri"t e .sanitária posziortetn ;;;^;;;;:"ü;
prôduios ê derivados de origem animal, eonfôrms oregulamento de inspeçâo industrial sanitjiia deproduics de origem animal * Rll$FOA; monitorar alimpeza e desinÍecçáo dôs veÍcuüs' ;il;; no
il1!:?9rtê das carcaças dos animais aoaüJÁs,-ccmo

ITI:,m o-s-de_mals piodutos e suoprooutói Cu'oiigu,antmal, equipamentos e locais de ãbãtê, deprôcessamênto e ârmãzênâgem de produtos êsubpródutos de oriEem animal cômo ôsestebelecimentos,de carrüs, leite, ovoi, puu"rOãr, .nere dei'ivados; avaiiar e fâzer as nôtiÍicaÇÕes .unfuãi.;
tsxpêdir ceftificados sanitários para ó tianspórtÀ Oas
cãrcaÇas, produtos e subprodutos de origem animal,

Realizar n in
iesÕ-es, êctopái-a-(itos e gestaçâo nôg animais,

comÕ Çêrnes, ieiies, ovos, mel e derivadosl lavrar autode. infraçáo, de apreensâo e de lÀierãüão dêôôt^h^l^^i*^.-a- - ,estabelecimentos ou de produtos, qrrnon cáÃ*iãiuru,
:^1:::flprTerro de obrigaÇâo lêgâr ê dêrnái§ normâssanitárias; avatiar e mônítorar 

-.* ,ii"rãioà, neestruturâ dôs qstabelecimêntog industriais Jó-ánou,
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+u

arlim8l, após aprôvãÇãÕ cia caordena4âo do s+rviça dg*
,nspeÇão Munrcipât (SlM), conforme suOmissaà- àã
memorral ,rescritivo e rêspéêtivâ planta baixa; plânejâr
orgànizar, aGomBÉRnâr e.âvaliar â exeeuçâo Je áç6esde prévênçác vigii&ncie e ôontrolê dâ6

lantropÔzôônôsss, zôôãnlroponoses, z0onÕ5ê§,
lêndgryiÍs e,anirfláis peçonhentos e ui'n,untr,liüo* no
muniêípio de Toresina; ânálisâr Õe indicadoree
epidemiêiógiêos é üntomológiÕos ê d6finir as
estrâtégias .ãs êstrâtêgiâB ds ôontrÕie, vigilância eprevanção cias arboviroeea em eonfÕrmiOaOã côni as
diretri2es estabelaeidas pêto Minietório dá §auAe:
côÕrciênárr e reãlizêr Õ diâsnósticó laboratorial cjã
i*iehmaniose e raivá e êrnitii os respoctivos ierOog;

cm ôünforfildade ao CódigÕ Sanitário cJe Teresina;

:l-Ili,l a comunideCe pârâ c conÚolo da protifeiaçao
de àRimai$ sinantrópicos e paçonhentcro e implantaçúodag, medidâs proventivers: evaliêr os 

- 
dadosepidemiolagiccr relaeionados aoB agiruo, enotifrcaçâo da incidêneia dÕs casos n, "pãpiiuçao

ànimêl ê humána. mapeândÕ e estratiÍiçãÃàã"il]
rê6psÇtiv*§ áreas do municÍpio oe Teresiha; ãtalorar.
õonjuntamentê üe)m 0-q demâis órgáos * *etoiã* ãuFMs, diretriÃ66 É norrÍás tecnicas"paia .* oiàà* Au

:!!tigtu das .anrrcpozóünoses, r,:orrtroplno**s,
àoonôúê-§, ondemias ê ãnimais peçDnhentos e§inàntrôpiôas eomo também ne oefiniçâo'áuu íoiiti"..de snúc{e do rtrunicípio, em conforinioeds ';ãm 

as
rJtrorilze8 do Ministêrie da $aúCe: promovêr. cocrdenai
e rlsÍinír. linhas de estudo e p*squisas, ô0m vi;tâs âfrâBrimotemânfc do sistsmà ds ,ntropo*oonàsus,
âôÕântroBÕílôBes, zêônesê§, êndemiás e Ànimalsp,êçónhefitas e sinantrópiüos; prêstâr inÍc,rmaç?es Oernrersgeâ . Í.lunicipal, vieando u ampi;acêo dac0nsciôn6ia sanltária 6 ã parriÕipáçno oá pófiuraçao
nâB átiviciaCes de cÕntrclte das'*ntrofniJãnon*..
zôoãRtrôponos€s, zoonoses, enden\iês e ";*;üpeçonhentos e sinãntrópicos; ptanelãr, u"nuàiir, *superuisionâr campanhã de vacinaçâ'o coÀtJ meOiaaprevêntivâ ê bloqueios, avaliando oS lndicado;.ee
epidemiotóEicôs e cobertura vacinai nà. 

"*ü"ià* 
o*ànimais susceptÍveis à raiva u ortã"" ráono*eprevenírreis definidas pelo Minjst6rió aa SaúOe; rãrizar"á necrópsia nos animai§ objêtivando 

"."lrreeer scâusá. 
.mortis e para colêtâ de iecidos, uis"ãra*, 

]

:::i:!do: ê tíquidos pai.ã exames ra'ooratàriais;rearzar busca ativa dos arrimais como parte daestrategia de controle oos agravt s, inclusive osanimais agrêssôres; rààlizar a v"ígitanàia ôã..ir* oo.Bgrâvos por meio dá denranda espóntaneá noêmbutatóriÕ cja GEZOON; rêàiizâr n ,nniiãrJÃunto
dos_ ânimâis mantidos em observaçà, ; g;;;; ;;i

r9.ali1ar a idsntificaçÉo dos vetores' coletadoü nar
atrvt$adê§ de campô e reeobidoe na GEZÕON e erniti
ô* lâudoÉ; fiscalizar cs ioôais refsrentÉs às dêmãndáê
Íôcsânitáriãs,, inclusive_criaçâo irregular ue aninrais,

GEZôoN; acornpanhar * 
"rp.rt.iãÃã, .* ã.üiãr,"3e resicientes encaminhados pelas f n.t,tricoJ* o"É-^;-i ô,,--.-:,.^ -Énsino superior e a FM§; ãrp"lü"ã.rr;";ijrrbo;;

g"^"lT!, executacas petos Àgentes r:t* õ*üni" a,Endemias; réalizar inveltigaçáo ambiental ncs lmo"vJlcom incidência de çasos ãe-aroovlróJáu, l*i.f,n rnio**ou dsnúncias recebidas; coorrlenar, ,upJri.ionu, .executai- os procedimentos de eutanásia'nos iíimals
9:]lr]utq:.q para saúde, respeitando o úà, ã.tãr'* u,conforrnidade com a iegislaçao vigenio quã,ito uo,
@,.ar teri.ro ãe 

-nojiiiü.uo
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lauto de iníraÇão ê mLllià quanclo cenàratâdÕ (

ldêscumpriftento cle obrigaçác legal ê cjêntâig norrnal

lsanltarias: emitir pârcceres e r"elaiórioç têcnicor
lcontoime demsnde recebide pela FMS ou ciemai:
lorgão§; emitir êtesiádo §ê11itário dL\s éinimâii
ldêm€ndadôs pelôs iutorês para fins clu Ciuia dt
I lrünsitD; rêalizlli fiscalizaçáo noÉ êsiabelÉÕirnenirxr
lcometíliaiÉ vârejistâs, âtacãdistes e distribuiajôres cj(

lartmentos; realizer fiscalizeçâo nos estêbêl€ciftiÊnrç{
I§omerelai6 de slirnêntos ÇômÕ rê$tãurÊfite§
liánchonêtes e padârias: realizar fiêcâiizâÇãê nós
I 
e${ãnetect mêí1tos vêteriná rios cr.rrrt) cl ín ic:â $, h osoite is

lconsultórios a laboratórios; rêâlizâr ÍiscalizaÇáô nos

lesteD(+teclrYlentos cúmerDiáiS de coritr,Ole de pragas e

lÍarinÉ{iãts agrcpeeuárias; realiuar íimçalieacãr erT
lêvÊriiüs públicos e prh,ados cÇÍr fóco nC

lfrêêêsêamênto e Õornercializaçáo de siiútentos;

ll9âll1*f Dritz 
. 
em â§iâbâlê*ifieniÕ§ comercrâi§ quê

Ifali1.Ím mâniputaÇâÕ, ciiêtribuiÇáo # comerc;slizBçâo
lqe qlirueliÕs; lavrar auiô dÊ infraÇãó, de apreêri$ào e
ciê interdiçáo de est6l-jelêcímei.tÍú6 §u 6ê prôduiôs,
quândo éôrlstâtarem o dé$GumFrirn6ntô de ónrigaçao
lêgâl é elernais normes sanitáriãs; *mitir parccJres e

Lql*óIu* tóenioúB Çôníormê dêmãildê r*'iÀnlãã Berarlvts ou dêrflals orgãoÉ: emitir pêrecer iécnico párâ fin§
clê i-erlÕveÇâo B/ôu tibêrsçâ,J dÊ Liràniâ Sanltària, nos
ê-istéró$s dâ iiÕêncismonfo da Fi"efeitüra úuninp*f cfe
Terae i19 .úu dâ FM§; exe!"éer ôuirês atividâdés.
eôrnpâtívüi§ corTi Buã forrneçà0, Brêvi§tss e* 

-rei,

Assistentê
Social

i L:^r^* lr".lr- r i;á-0, rr os d Ê, h n êJ á,yiã,;q ffi ffi ;dfi
i:I.eÇuÇâo eesaâso!-ia, elabor.«çâo ê svatiáÇâÕ d

ll3:^i,ilg3ramâs e prójêrôâ; sociatizêr informacóo
InecessÊnê§ psi"e órientâÇáó cle Ll$uáriüe i

lluilcrsnârtos; buscar reüufsÕs ç ,rin6gl6s ni
lÇsmunrüêBÊ: eontatâ[ É trei]âlhâr êm âquipe:

iI!],ípiPI*oirnuiu, roetixar 0srHd0 *o.iou.oÀÀ*i0,,
lencarT|tnhar ÉÊra reÊur§ôB êxierr)as, Sc0mDanha

if:::?lj"* e íamitiares a fim de à*.rãiàã*, ;;,fi;i .;
i:]1i,1!.1âmenro e sotuçâo cje situaGÕes oonÍtitives
l:.-:loil acomp8fiRãmêntos específicos a pacienter
leom casos especiáis. efetuar entrevistãi par;
llt,qi!g-.tu". I estuco social oÕín farôitiâ,,es €

lpu:lul]:*i oíerecer assêàscria ds ápoic e atánoimentc
l 
a Íuncrônãflos, bem como ácompânhãmento em Çasc

ld:e-necesÉidade; ldentiflcar recursos ,a coÀuÀiOaou u
l-l1l_91 Y.? dós rnêsrnós no ãténciimÉnto e defesê dos
lolrerros do usuáriú; atuer com persnectiva de trabâlho
i dentro da PotÍtica Nacionat. de frrmaniiãção;'pn[iripur.
d-e reuriôes dê êquipê muttidisciptina, pjriOilãIusau *manejo de câ$ôs clinicos no âmàrto Uu conrpÀt,gn*ia Au
91!aÇâg do Serviçc Social. de *ror.,, cáni ã coo'iào oeéticâ .da profissão; dêsenvôtvêr eo*,rlããiÃ*-nüs *,experiência de trâbâlhóS com grupôÊ: êXêrêer olrtrêsãtividadês, compatívois corn suâ íormaçãa, previetaê
em Iêi, reoLrlamÊr'i^ ór r hÀr .t^+^.*;^^^"^ '-..- -: -'

Õd*ntóíoge Cirurgiào buco-
rnaxilo"facial

l.,,:j",."i,"r'gií**ffi
ll11: u, pêsôoçô tei$ comô: traumatiEmos e
loelorrnidades faciais (congênitoe ou âdquiridos),Itraurnas e deÍormidades dos maxilares ê d&mandíbuta, enrrotvehdô a regiâo .o"piáonàioi, *itrn oosso hióide.e o supercílio ãe baixo'páiu oiÃui'e Cotragus a pirâmide nasai. de tr.es para íiãniá,'ru"llrài
:,11lSiur. Õdontotógicês o'u puqruÃ., 

"reffi #nüiporte; o.rientâr Õs paúientês; êxercê, ourtras ativüaOesllcompatíygls Oom gga .íormaçã0,_ previstas' em fei i
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r§gulamento Õu pÕr dêt$rmingÇáô supêriÕr.
f{eâ r izrà r Õâ p rÕóeej irne nrôs d iiirr; ;; AtenEbnãüã
3*",1ÍÍ1Ln i::l :ir:ry. *tenuimenio iü=",reãn.iu*e cirurgiâa orat moror; ,eàúrÀ. ã;rsnüod'-clorn 

"íinatidads de obrer o pe.n-r ãó,oàÃiáiãõi.-J Jui-, n

*:f'^:ry:f -3--u P'os'3',çáo u*- *ãi,Ju "tr"*r,
:1o,'.r.r.u. ãrênçâo integrel em sâúdÊ buesl (proteÇá(rÕa saúde, ÉrevencâÕ

Í*:f ::1"]":",:l[::iüJ-"-X'J,:'.',.:,i:'it]f:jincividuat e colêtivâ, á toOas as Íamitias, a in<liviai[!?Ê grupÇs específicos, dê áÇordo .o* pt.=nuiui*nrotocáI, ôôm Í^êsotrrbitidâciê; ànáã,*n'Àrr"''*'-,íriurrer,
r.rsuários, qurndo nêcessiirie, a o,,rtioe nf*lu e *§ââist6neid, mântêndo brra rêsrronsaúie*çãà''peio
ÉcÉrnpânhârnsntâ dô usuário * , ãáãrí",rtn .lo lirâtâmsnto; í]oordàrtnr * eÀni";ipu, ,J uõããi loil,,**
X§::: f, t:y..ÇS_da .saúcie n e-piünçla. n*

i f:n lnr.* ore,s; aeor,rüãrÀãi"ãpãiu; §' il:'§ffi ,JlT
l&ívldâdÊs reforenias á saúde hueal eorn ôE §êmâiõ
itr"ltff- d-e fguine $aúoe .;i -Éariiií,'íuàLnuot

3pfg.*1.*q'.. ê intasrÊr EÇÕBÉ dü ü;# j* *inr*u

Hllo,uglliqr: reatiear supervisáo ré;;; o'o r.irn u
ffr_lyfieiner do. gerbneiamentÁ,jãs-lnrl,,Ioã

CirLrrgiiiio-
dentista

o

pflf_g"T:"*r ê rêcrrpê!.âr a saú<ie bucal ern çerat.reâttzâi" pequênas cirurgios de lesÕes bcnignes,
rarnoção de focos, extraçác de Centes irtctusos. àeíri.inclusos, çuturas e hemóstasiau; ,utiÀr. Ããi'*-rüi'prrubiópsía, quando houver suspeita ae le*oes
:::::.Ils-*Im I 

pa i'ticipa r, de eq uipes m urtip,ótissio'ná ú]ofrenlando e ireinando pessoal, deserrvoivendoptogramâs de. saúde, visandó ccntrtnurr 
'Àãr.a 

ámelhoria da saúde da pcpr11y6ç5q: lnClcir,- pàrr-iin* C*peõÍdos ao setor compêtente, c meterial odôntolóqicô âoutros produtos utiiizodos no serviço, supervliionãnJol
ôs paia que haja racionalização no eeil uso; pianela,
as açôes a sêrem desenvoivirjas, em ni*f i,lnilipar,

Diâgho-$tiôãrêFà]@
lllitofàúiât uriiizàndo prüoês$o ctínicú uii .irúigi*Ó,

pâra promoçáo da saúde oral; acrnrinistrar iJjai econdiÇÕes dé rrabatho, êdot§ndÕ Áàãioul" a*precauçào uni\,êrsat dÉ biôssegur"nç*, pàrtiijo*, O*
pl.eoorqEâg d"..prqqeJillne ltp.qpp-eieiiÕiüiJ À*üií-*Dragrcsticar, prognô;riôai-Tt.tm o ;o*ír,,^rffi;;
aireraÇÕes da Bolpá e dos teeidos perirraclicuiarei. bem

Éiognoetícar,

::i:j:119,:.j,: :lyf l.ilr arr* iniriiJiio*ar * 
"e'àià'içees

dê trêhãlhÕ, âdórando medidá§,ú &;üà_ ;td,_"_l
13.-!,-?1,1u0r,ânÇa; ursüncia *ueiitáiãàjü*"ajoá ser.enrênotdÍl como medidas rápidâÊ de atÁndimentá que
1ê* pür ôhjêiivo aiiviar os sintomas ,f ãio,ooo*,traumátiôáà e/ou iníecciosos dâ ôavirjáde fúáa-t: osta
ll I 

dlç_1?,9,1r.,, p o rra ntó .sêr rrâta d a uà iãim a i'rii n e n te ;sâo cónsiderados diagnó$tjco de urgêncla: oàontatgia
:guda, . henrorragia, ahseessos] ;ireáitd etrêumatismos; derttre as situaçÕes'crinüaJ-"ollmos
citâr: cárie proÍunda, íratura de r"urtruràçãn,'JJp,,uu,
necrose pulpar, fratura dentáris, nrpererlrta'dãnbioaf,
pericementitê, absce§so Centoatveotar, Jnriuu*operiodontat, rráurnátisnlo aii*o16Jlniur,o,pericoronarite, hipersen*ibiliOade Oenttria, pr***ru A*rostos redicuteres iníectado$ côm sinloããiio"i.dnlnraro Á Á^a
1?lor*.9 à .sem possibiricaàe ;; *rb,;ii;;Ã;;-,i;
lêcÉSsitám de exodontia imertiato

ç_o.üo dos_gente§;_ qiÊgns§ljcar e avatisi

:i)
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lplanejar e executar tratarnentos espeÇializâdôs ê
tpreô6rever medicamentos na clínica odontológica:
administrar local e condiÇôes de trabalho, adotãndo
rrredidas de precauçáo univêrsal oe iliosiáguiança;
partiôipâr da elaboração de proredimentos
operacionais padrÕes e utilizaçáo de instrumentoe
endoclônticos: âherturâ coronária ê àcesso aos canais
radiôuiãres; alteraçóes pulpares e pêriapicaÍs, meiôs
de ciiagnostico das alteraç6es pulpãrss e periapicai*j 

]

microbiologia êndôdôntiêâ; insirumêntaçáo dos canais]
radiculârês; obtureçáo dos canaiá rsdiculares:i
medicaçáo intrâóànal; soluçôee quÍmicas auxiliares aol
trãtãmênto endodôntico; tratemeúto conservador dal
É-p"Egggilêii !rê i.l m e ci e nta I : retrâia rn € ntct e n d od ó nt i nÔ Í

| [}ia gnastiear, prevánJr, tretar as a ItsráçOel,s-iros teciqt*s
ldê suBêrte ê ÕircundâritâB dâÉ dêntes e *Êu§
su[rstitHtóts Ê dêB rn$nifÊ8tâçõee dae ôÕndiçÕee
úii+têmi6de nG p§riêqi§nto, ê a tãrapia dá münutêRêâô
f.Jârá à Õ6ntrÊlã da sâúdê; reálizãr cirurgies
F6r1Àrdsntãís; diagnoetiear e avaliar paclenl*s,
plánãjândô ê àxeÕutândÕ trêiêmsRtôs ôspãciâli?âdos,
prescrêvêndo mediôàmôntôã na çlínica odontológica; i

âdminierâr lôeâl â ê6ndiÇóê$ d6 trâhâltio, adotandol
mâdidês dG prêôàuçáô universal de biaa*A6urança, I

Êãrtisiper da ÊlâbÕráçâê dê proeedirnentne 
I

àpÉrâstênBic pêdrôâs, êx8êutâr âtivicládês prevantivasl
ê G0rrêiivaB êrn àRãt6miÉ dú petiÕexôniüi epidemiôlogiál
da* do*nças pâriôdóntêis; gêngivitêâ; periodontitós;tr
fiániBulêr instrumentÕs e instrumentacáo em I
perlÕdontiâ; raspâgôm e ali$ümento r^adicular; corrtrctel
mecâRico e quÍmico do biofilme dentário. I

Diâgnostieãr, prevenir, tratar ê contrôlar ôs problemÊ§
de caúde bucal dos pâÕiêntes que apresentarn uma
complexidade nô seu cistemâ biológico e/ou
psicológiêo e/ou social, benr ôomo percepçáo e
atuâçâo dentio dê umâ astruiura transCisciplinar com
óutros profisêionais de saúde e de áreas üÕi.rêlâiâ§
ê0m ô pãoiêRte; prestar atenÇáô odontológica aos
pacientês cotTl graveg disiúrbios de compórtamento,
emocionalmente coínprornetidos; prestar atençáo
cdontÕlóêica â03 paciêntes qLlê ápi"esentarn condições
incâpâêitantes, temporárias ou definitivas e nível
árnbulêtorial; prB§tar atençâó e âssistênÇia êoS
pa6ientês que âpresêi)iâm prôblêma§ esíleciãiB cÊ
§áúde Õom r*B*rcussáo na bôÕâ e estruturas ânexás;
admiilisirár iocal e sÕndiÇôês de trabalho, adotandô
mêdidà§ de preêaução universai de biossegurança;
pártioipar dã eiaboraÇâô ds pi"ocecimentos 

l

opÊreoiônais pâdrôes. 
l

Cuida<lo ão pácientê cuja doença Sistêmica BÕ§sê §er
fator de risco para asrâvâmêntÕ e/ôu instêlâÇáê de
doênçâ bucal, ou cuja daença bucâl pôssá ser fator de
rieco pare âgrâvárnentô e/ou instalaçáo de doença
gistêmiôã; párlicipeÇâo nâs decisrjas dâ equioe
nrultiprofissional, incluindo iRtêrnáÇã0, diâgnó§tlÉo,
soliciteÇáô dê êxamês, presci'ição, intervençáo
odontológicà, acompânhàmento ê aliâ, cônforfne
Resolução CFO-0CI3/99 (artigo 60) sendo rêspÕnsàvei
por tomada dé decisâo êm intervênçãÕ na câvidêdê
bucsl em consonância corí essa equipe; rcgisti.âr as
infor'nraçÕes êm prontuário. de acordo com ás nôrmâs
do hosBital; promôver âÇôêB âm sa(tde bucat junic à
equipe de cuidados ao pacientê hospitalizado
(profissionais, fárrriliares e culdadores); atender e
orientar pâcientes pediátricos e ex€cutàr iratamênto
odontolóqico, realizando, entre outrâs atividacies.

il
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rêdjôgrafiÊrs e ajustÊ .Jclusal, âpiicàçâó. dei ár,êstÉr$i€,
eHrâçáo de dêntes, trâtâmento dê dô6nÇas gengivái6 êÕenãis, cii.urgiâS bueomaxilofaciaiá, "im[tantes,
trâtâméntÕs ê*téÍiôós ê de reabllitaçâô Õral, oôníecçáô
dê prótesÊ Õtâl ô extraoiâl; o,iãdilô*ticar" a eveliar
paôientês pêdiátricos ê plán6jar trãtainentÕ; proFnovêr
§ ôôorciênar mêdicjas cJe promoçáo e prevánçáo da
§aúdê ê ãÇÕêB üê sâúde cÕtêtivà; utúri ã* Jqrip"*
rnuliidiscipiinarês e jntêrdisôipiinarec; reáliz.Dr auritorias
ê pertÇias odontológicÉ§, sidministràt lÕcâl ê càndiçôêB
de tràbálhÕ, âdôtarrdo medidas der precâuçgo Lrniversatd* biÕ-ÉÉegursnçê; §r:êtüÊr íj(trâ* âtividãdê§,

frcalizur atençao * sa,icffi
vinoulêdà§ à§ §tgltipês ê, qlrêhdô iÍ1dl6Ado ôu
nêôêsgáriô, no dÕmicíliB e/ôu nÕs cjêmâis esljãçüs
comunitários (eBcÕlà§, osoociaçôes *ntre orrffas), erntodos óB (:iÕlôs de vicíã; reàliãs, oOnrufü cJeenfârfisgéffi, prÇcêdirnentô§, §ôlicitar axames

grupô ê eí6amifihãr, quándo necáÉsáriô, usuáriog a
úutros s€rviçüs, 0Õnformê fiuxç estabalecido neia rede
loçal: plânejar, gârsnciêt ê âvãliar ãà açôes
dssênvôlvidas pêlo6 téôni6oâ/áuxiliârês de
Bnfermâgêm, AÇ§ e ACE ôm conjunto Çom os cutrÕs
memhros da equipc; supêrvisionàr *s açóes do
técrrico/auxiliar de eriferrn*gem e AtS; inlplemeniar e

ürtfernisiro

eômpãtlvêiê ssm suá formaçâ0, gr*i.t*I' 
"* 

-Éi,
P^À,,|a.1À-i-

ifiântBr átuali?ádos rofinlas, Brôto(;olos ê fluxÕÊ
iql.q,Çjq-nqd_-S q-§,uq.ár9a de côrnpêtência rra UES.
Planejar, orga n izn r, coordenát, i upeiffionilãiõuta re avaliar todas as a,iividades de enferrnagglrn ern
pacientes adultos criticamêntê ênÍêrmos; desôn,.rôlvei
áà atividadôs assistençiais ê propÕr alternaiivâ_c de
trarrsíorrnaçáo na reaiiciarie ãêrônÕiâl e dó ôLridado ao
paci*nÍe crlticament* enfermo e/ou em situãÇão ele
risoc de fiÕrte; êxêcutar âs funçôes peftinéntes â suâ
pi-oiie*áo que poseam ideniiiicai- intercorrências e
tôn'rar decisÕês imêdiàtás sobre o atendirrrentô cjc
paciente crítÍcô: reãlizar demsie atividâdês inersntês eo

Planejar, Õrgâniear, coordenàr, eupêrvisionai, êxecutar
e avaliar todas ás âtividadês cie eníermagêm êm
pacientee pediátricos critican lenie eníermosi
desenvôlver as atividàdes assister rçiais e próf)or
alternâtivas de transformaçâo na reâlidade geteÀcial e
do cuidado áô pacientê criticâmente enÍermo e/ou enr
situaçâo de risco de môrtê. exêcutâr as furrçõos
pertinentês à sua profiesâo clue possam icientjficar
interçorrências e têmar decisóes imediâiaé sobre o

Plenêjâr, organizar, coordehâr, supervisiônâr. exêcutar
e avaliâr todas as ãtividaclês de eirfermegem ern
paoientes nêóniâios úl'iticarÍienie ênfermós;
desenvólver âs átividádes assistenciais ao pacienie
neonatc. ao binômio fiâe-fitho, a fámílià e prÕpor

prótocôlÕs, diretrizes clÍn!*es o terapôuiicas, üu outrás
noni)ãtivas tôêniÇás ostabeleeides pÕia FMS,
§bservadãs á6 dispôsiÇões lêEâis dá proflssáa; rêãliaâr
ê/ou supervisionar acolhimentÕ êÕrri escuta cluálificâdê

estâbslêÕido§: reaii?-âr estr*tificaçác dê rÍscÕ e
êlábôrâr Bldno dê euidados pãrâ'ê6 possoa'ã qr,e
po§úuêm condiÇóes êrônic§§ nü ierritório, junto eios

É ólàssifiÉâçêô üiê fiÉicú, <Je at:orr.jo com

dernais mernbrÕs cla equÍpe; rêâlizar atlvicjaOes enr
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-1J

!,? :ti,t-*oq áô.pâciêniê crlticâmente §nférrRo e/üu em§iÍuação de ri$ec de môfte; exotüiài'ás" ffiOes
§1i:l.l--1 g sua. prôÍissáo que poásar,-iceitiricar
interóorLâneias ê tôinar deotsôes i**Jiria* lson*
êtêndimento dô ÊücienÍ@ nêrrnâÍô Érí+iáa

puérpêrãs, e sua Íamítiá d; ,ci;;; i""'T',ilJn"urãâssistênüiêt dá tnsrituiçáo; iUentiftcar' 
"*iiiocias

Õbstétricas e tÕmãr as devtdas prouiã*-noirã'-àte *
:!:_S?9, do. mçdiço; prê$iãr 

"u*.irieiã,u 
dêênÍerffiâgem diretfi e cuidac{os dê mãíôr .orpú*iuu,fuêm tóctãâ as iáees do 1rârtà; prêÉtâi ãá*iõtÃ,rnia ,i

PÍanejar, o,.sán,zrrlõêtu,sffi-. ãffià, il,rd*
:?1T j:^ rryiciades dê-, enrurmus*m ãii'ã**il. -"u *

X*iT*,g no pârro nornrâ|, rearicandn ááiuüiÁ*t, 
"

Ft Íx noj s r, o rg áriizâi, ;ffiãõãi:"e --.rE r ê ;vân.à r;
fi i:"":,::" :.::*":ly I çf : 

r ê é ô s í sr ê n ô i a r: e e n fe irrr a 6 e m ;pJengja r, organ ieur,'àãoiã-oã," ãuíãff Ju ;i,lffi [:iéenioÉãr ê árrxiliarês dê ênÍérr,1âgênr nul lniürciu*§ê6istànêigiB; olabrlrar. exBÇutar * par"tjeiper doeévêntô* de caBacitpÇàc da equipe ,:a erirelrrragem;

fl1,fl:!tr:- âçôes Bara a Brómoçao ,rã *ãrau;rpârtietpsr dÊ etahoràçáo e 'à*álüçaÀ ü ãionn*âssíetenôiáiê sa sçooe ao ;cioeJl'üã ããoriã, dôâdÕlds6êntê, dÉ mulhéi ê dê criànÇ;-nni-]i",nito*
I:lp-,t?ln|" ê ârnbutártoriÊl; prô§târ as*ir,ienciá dir*i* ,o*
q!-61êr]rêB dê rnâiür cóinplêxidâdê tóúnica, grâvês côm
l,;u-*,9.99 

mÕr1e êiôu quê exijam eonhecimeurtus ríe baseoiellifioe e cjâpâcid6d6 ae' tcrrai *ããi***u 
-i*ããiatrs;

pêrtiêipêr s ãtr]8r nô8 prôgrâfta* u* pruu*n[ao *esntrole sistêmáflÉê de irrÍacçâa iicspitatâr: ,ãJüiur. *pani0lBâr üâ prÉvÊnÇâ* ã e0i.ttrôls *ieternátieà ea6ân0s quÊ possãm sêi câusàdàs âos pãcíentes
durante ã âsôistêfiôiá de enfermage*; ú.t,TJpo, auprôjetcls .de côRstruÇáÕ llu rufcíra' ,iJ 

'r-n"iurA*s

â$sr$?enótâis; prGstar asslstência difetá ã cliêntâsgrâvês dsnirô da rede de serviços dÕ Muniôípíô,
realiaar consultas ê préscrever açOás Oe e;rfer^magern;

!i.-.flif e elaborar projetos têrâpêutiôós e* ,euniO*u,
contornts prôtocôlô§ ií^lstitLtcionai§; raalizai euidados
gjle.los dg enfermagerrr n*s urgências ê emsrgênóis§
clnrcÊs, Íazêndo a indicãÇáo pãrá a Çusntinuidãdé dâ

laasistêneia prêstâdá; essittir a vítina em'áitoação Au
urgê,icia/êrnérgêhciâ nos âmbitôs hocpitalàr e pre"
hospitelar, visàndô à manutençãu da vida, prevãnindrr
clanôs e sêquêlãs; implemêntêi áÇô€s e dêfinir
estreÍá§ias pâra á promôçáo proteçâo e rêóupêtôÇâô
dâ sáúdà dos usuár.ios do sUS dentro cio tvtunici$io,

râÊultádô§; partieipar das átiviÇlades Ce plânejãmsnto e
avaliaçáo das açÕes cla equipe, a pârtír da utilÍzaçáodcs dâdôs ciisponÍveis; realizar etividades
programadas e de atençáo à CemancJa esBôntànea;
ooordeflar e orientâr aS âÇôês a,e saúde desÊnvülvicjÉs
péla êquipe dê-ênfoi^mâgêrfi ê ür.iêntar a equipe para
controle e infecÇôes; ássegurâr e particloar cla
prestàÇáo de assisiêrjcia de enfei,magem segure, 

]

diagnostiear siiuaÇâo, estaselocer prigridades o i

yrc»rdÇau ee asslsÍênCtA Oe eníei,magem sdgUfe,
humãnizâdâ ê individualizada aos clientesl Cesenvllver

trabalhador e áo idcsô; rcalizaÇàó dê êÇôes
I1Ulllpgip,llglg§__q_lg!§gjscrp]rlAres; promovêr à

açôes para capacitaçác dóô AOS e ftuxíliares cje
enÍermagêrn, cônl vistês aô dêsÊmpenho oe suas
funçóes juntô ao serviço de sàúdB; executar, nü nívál
de suas competenciüs, áÇóes dê ássistênciâ básice de
vigilâneia epidemiológicã s sanitáriê nas árêâÉ dê
àtênçáo â eriânçâ, ao adolescente, à mulher, ao
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Vigílància à Saúde supérvisionando a convoôacáÕ dê
uêuártú§ 6Õm agravü§ Ê realiza!. açôes edueatives;
plánêjãr, orgânizãr, dirigir, $upervisionar e àvaliât os
serviÇo§ dê ênferftêgêm, êtuandG técnica s
administrativamente, a fim de garantir urn olevaclo
Bâdrâô de aesistÉncia; parÍisipar dé equipe
multiprófi6§ional na definiçáô das âÇÕês de sâúCe, nâ
elaboraçr*o dÉ diâgriósti{:os, projeior e progtarnâs dê
saúde; supervisionar B êvâll{rr âs àoôes eJa
ÊnferrRagêrn da equipe no atênüiimênto Écspi,talar;
elâllorar e padronizar Õ manliàl de normas a
procêdimÉntôs no atBnçJim8ntô de enfermagem;
6êitudâr âB rotinàs ê prÕ106ólos em ,rigôr, bêm comó,
propôr âltêràçôe§; participar cle gerenciamentÕ dôs]
iRtsumos nêôêssáriôs para o acJequado funcioriamentol
dâs âÇôé6 de onferrnegem; ê jâborar plânÕ de
enfermagefn ei pàrtii- do levantarnentô e ânÉlise Cas
neces*iejades prioritárias dê âtendimênrô âôc u$uáriôs
dôentês e 6ádiós; pianejar ãs a*Ões e ãtuâi ná
AssistánÕiâ dê enÍermagern cle rnedi.l e éltã
complexidade; cçnforir registrÕs dê ócÕrrêncids,
registrar obsorvaçÕas e elâbôr6i" rêlâtórios dás
etividades ê láudÕs técnicog aiti suã áret dÊ
especialidade; rcalizar ô itsnspôüê inia Ê sxtra
hoopitalar dê pâêientês Çi.Íticós eiou com risco de]
mortê; reàiizar Çonâultüriã a auditoria sobre rnatéria Cel
enfermagem; realÍzâi. À prêr/isáô, provisâo ; ;á;i;oiÀ
rJe mEierial e Equipêmêntos; auxiliar nã ÕonservêÇáo
de aparelhcls e âquipâmentos e. quands neÇ§§§ário,
§oliÕitâr ôonsertcS; realiear supervisáo, teinâmêiiios ê
àvãliaÇêes do pessoal de enfernrageffl; pãrtiÕipâr dá
elaboraçáo de programasr normâs é rotinês visa
aieteffiatizar a mêlhoriá dá quâlÍdae{ê eiâ$ aÇóês de
aç*istênsia áo tràbãlhêder; suBervisiOnar, Blanelar,
ÕÕárdêRâr ê exêcutâr trabaihos rslâciÕnadôs conl ã
àãúde por mêio de ifiiervençóôs irrdividuais, familiárês
ou col+tivag; degànvolver tarefâs de eníermagêm €j§
malsr complexidade têcnica na oxecuçáo dê
prÕgrama$ de saúde públiüa e nô ãtêndlrnentô áo§
usuários dôenteà e sadios; receber ê acolher o*c
pacíêntês quê buscam ateridimentô nó CApS,
reâlizsndÕ a triagem para identificar âs neóês§ridadês
imediatas de cuidâdo ê ôncaminhât para atendimenio
adequâdoi realizar avuliação dó eÉtêdô de sãúds
nrental dos paeiêntos que buscam atendimênto ílô
ÇAPS, eÕlàtandô infÕrmaçÕes sobr€ seu hist*rico,
siRtômâs e nêcêssidades êsÉrêcífiôâs pãrâ subsiciiãt ô
BIáno de cuidados; participar de êquipê
multiprÕfissiBnal nâ elabôràÇáô cjo piànô têi-Íàpêuticô
singular para cada pueiente que busea âténdimentÕ rio
CAPS, esiãbelecenclo metãs e iniervencôes 

]

especííicas pera prômover sua recuperaÇác; p
açôes educatirras e de promoÇêo da sâúdê msntál
junio aos 'pâcienies, famiiiareg e çornunidade êm g6ral,
visando a prevenção e c conrbate áÕ êôiigmá
relacionado â06 transtÕinÕs mentais; orienier o apoiar
os familiares dos pacientes, éjudândo-o$ ê
compreender á cloênçâ rnentâl e fornecend<:
estratégias de cuidado e suporte; participar de
reuniôes de articuláçâo óc)m outros BêrviçôS de saúCê,
hospitais, unidades básicas de saúde e outros ôAPB,
garaniindo urna âtuâÇáo integradâ ne rede de atenÇão
psicossocial; rêgi§trêt todâs às êtividadês realizados
com oÊ paciêntes que buscarn atêndimênto no 6AFS
de forma clara e precisa, fiântendo i.lm hi$tórico
atualizacio dê seu irâtamento ê evoiucáô ciínica:
irabalhar s técnicas cie

:i.l
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qualldàde, BrÕdutiviciadê, higiene s preservâçã0
ãlnbiéntêl: nô âi11bitó da vigilanêia êp:demiológica das
dÕenÕàsifiunôprêvênívêis eâxufiba, coquêluche,
influenza, tátânô, exantemáticas, difteria e vericêlâ;
mlonitorêr ê avaliar ôs sistemâs de
inÍormaçáo(SINAN/SIVEP/Sl-PNl/Ê-SUS NOTIFttA)
refêrente às doenças lmunopreveníveis; §upervi
as atividades das Unidades Sentinelas de lnfluenzs;
rnonitorâr os óbitos das doenças imunoprêvênívêis
átrevés dôs .qisierílas do r"nortalidade (SIM) e SiNAN;
produzii' Bistemâtiêâmentê dôcurnentos (Nota Tócnice
e Bolêtim àpidêfiiológiGo) da forrna a âtualizãr â§
ouuipes de sgúde sobrá crs aBsuntôs rêferentôs as
dôênçü6 imunôprevêrlivsi§; rnonitorár' a VigilânÇiã clos
Ev#ntss A{lvsrceg pós VacinaÇáo, roalizar
trêinàrÍ1ontôB dós pi'üilscionâis de sâúdê com
shIâilgánÕiâ nà vigilânÕiâ rSas doenças
lmunoêreverríveis e vigilânôiã CoB Eventos Adversos
pós VaôinãÇâô; côntrôlãr ê, cligitãção dâs NotiÍiÕÊÇóes
herÍiênái§ nesátivâ* do SINAN; âtuâlizar
periodiôErnânie o siÉtdtxá serênêial SIMAPP com aú
informaçÕes düs iRdiÇadorês de moilitoramento das
d,lcêí)Çâ§ irnunoBrêv6nÍveic; rRonitoramênto dâ
êóbêrtura vâêinâl de Teresina, segUndo ôritêrios clo
FNI; invc*tigâi eâso3 e/ou surtos de doenças
irfiunopr&vÉfiivei§, ê 6e nâôsssáriÕ, a realizaçáe de
hloqu€io vaeinal: inveetigaçáo Cos caaos dê sudÕB Ce

diari'eia no Munieípio de Teresina; moíitoramento das
cÕletÊ.$ rêâliáâdas pÉlâê unidados sêntinelãs dê
diarreias hebilltadaà, lnserçáo dóB dádó§
eernanalm+nte no Sipev-DFÂ Tereeina; investlgâÇào
dé tódóB os câsôa dê âÕidentês cór"r't ánimÊi§
pêÇúnhêntá§ êfi TÉrêsinâ, iftiediatÊmente apú$ a
rrÊtificeÇáê; investigaçáo dos 6àsoÊ susp6itôs e
confirrriêdos dê lsBtospi!'àsê nD ivlunitípio de Teresina;
prômover a investiüãÇáÕ ciág nÕtifiôâçôes rêcêbidâs
analisando ê êstãbêlecêndÕ á côno'utâ àdêquâda nô
âmbitÕ dâ suá ôôrnpetênciá; detêctsr e notificar e
definir conduta frente â ê\,eniuâl ocorrênóia ciê sLirio ê
6ventôs advei"àos; analisar copias dos formulários
corretamênte preenchidos (fichas de notificaçâo e
outrôs instrumentos de coleta dê dados de vigilânôiâ
epitlemiológic*) e alirnentar banoo de ciados
(sistema de notificaçâo vigente);
stividadês da vigilància epidemiclógicã e dos eventôs
adversos pós-vacinação no nÍvel local; consolidar e
avaliar dados municipais; atuar em todoc ôts

§êguimentos de protsÇáo à saúde desde a âtenção
básica até a hospitalar; exercer outras atividadês,
compatíveis côm suâ íormaçáo, prcvistas ern lei,

ament<) ou

Realizar consultas e atendimento mêCico, êm sua área
der aiuaçáo; prestar assisiÔncia integral aos pacie
de ambulatór"io e ou internato; implementar aÇôes parâ
promcçáo da saúde; coorciênar prÕgramas e serviços
em saúde; propor, coordenar e participar de eventos
que objêtivêm a cliscussão do tema dê §uà

especialidade, efeiuar perícias, auditorias e
sindicâncias médicas; elaborar docurnentos e ciifundir
eonhecimeRtos da área rflédicâ, acompanhar
residentes e em regime esiagiários, exêrcer açÔes cie

vigilância a saúde; analisar â conduta terapêutica dos
paeientes clínieôs, admitidos nós sei'v!ços ô'ê urgênclâ,
enire outros destinados êoE seus euidaCos pelo seniiço
de 3âúdê; realizar as pi'escriçÕes rnédicas dos
pecientes internados para cuidados clÍnicos, êntre
outrcs perfis esiabelecidosAutenticar documento em http://www.splonline.com.br/cmteresina/autenticidade 
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Êâriicipar de reuniÕes de equipes, reslizâi r, párticipar
(ie trêinài^nêntô§ ê ôâpâÊitáôâô )ê|â ô rnêlhor
desempenhO de suâr] âtividàdes é dâs âquipes de
sãride dâ farfiíliâ; rêálizâi'âpÕiÕ matríélâl as equipes de
saúde da fárníli.r, cun']prir prôto0oios e rÕiinâs técnisá§
da SMS e d0 .§U$; exei"cer outrãs àiividêdes ü0fiêtatas
na Atênçáo ÊáBíeâ e âeryiÇôs cío ur6ància/emsrgênciá,
sê n€Çássári6l êxercâr, quaÍido no êxàróíÇis d#
êsBâêiâlidêde médicá, atribuiçôes próptiâs dàquÊta
Êrsâ sâpãÕiÉ;idade ou sHbêspêciãliCadê, §êjã de lormâ

)ó
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ii' caoaetÍar à ffiit,.;üi;;d.'; ãXilffi';L"ü ê ourrôs dádós de Báúdê dàs Íamíriaa e dôs indivíduôs no sisteftâ dêinfÔrmâçâÔ da Atençâo Báuiea vigente, ,,tiiúánoo uu infrrrmaçÕês sirt*Ãátiãnnr*nte sârê a análiee dá situaçâo dé Báúde,ÕÔnsidêrândo âs ÓàractêrÍ§tieae sÔcieis, oconomieãe, cultureis, u*mããiàlààà ê spideniiólóüiêas do irrritóri(r, oriorizandoac §.ituâÇÕês a sÊrern accmpanhadas no planojamànto lacal;lll Rêalizâr o cuidacio lntegiai à saüde ,iri popJíaçÀô adserlte, priorít*riarhônté nô ámhito da unidade Básiôa de saúde, e
!ffi Í,3 x-ff ::iif;#" 1,H l l: :"*m ":*":t§:":úlú É1ir i; üil*.ã;ã, dil * ,à, ;ffi ; : co ffi a té n Ç â o

ffiy::f l?" B:f,?Jà'_i?ffiif.fl§:?fri?jii,iiieeàiàÀaea 
esBeeírioas i;*;ti,Éã"lfflIã, §n,i,ãsíli-àll#r1]iJ,nÍ;.,

lv R6âlitàr sÇõêd dÊ ktüfi0âê 6 sàúds oàíibrmt e n*çessidade de saúda da popuraçrào lÕc€r, tssm como aqueraspr§vlÊtâs nãs pliürldâdr,§) pr6toÉÕloÉ, diratritôs orinieas À iÉrãpãüic*s, il-;m óomd, nâ oforta nacionar ds áÇôês êêêrvlçüs ssssncirris a ampliedos da AS;

x' utíliear 6 si*lÊÍilâ ds lnforrnCIçâó à- ,qtançÀii §d"elea vigente parê resistrô ciá6 âçÕês de saúrde nâ Ats, visâr\dê
iy*Â,Íli:f,§.-::* Jfl?fl:T3 .l.y-,*_tls"qç"âo 

errnioa e áBiünffiósiü.; ã avariaçâo rJoa serviços de saúde;Xl. Õontrihuir Fãrâ ê prÕô§6e6 dB rêüutâção',lJ ãeesso a §*rrrr oa ríençao aãi,Ujffjüli;-i"#'ã:'o§,i,[ãXtu ,,u*onàsslstenclEiE ria RA$, bêi'n êümâ ds êlâÚôrâ+âÕ a imptemenraeao oe ;:iotàcoro* e dliuirüás .iin;;; rerapêutiêâs pará aordenâÇâô d6êÊês íluxÕs;

ÁrgExe,_Yrr
ÀTRTBUIÇÕE$ conalJN§ A0§ MEMBRO§ üA§

EQIJIPE§ DE §AúDE DA rÂMÍLr*d * EsF,

i. Farticipar Oo erócessõãêT

; i1{yi-u1os expostoà a riscos e vutr,eraàirioáçrâãi'

v' Éarêntir a eterlçào g sàgrua aa ÉoBuiaçao âdêütitâ, buscando â integrálidâete por rnêio de rÊ,átizãÇãü de àÇôe§ dê
3l1lX'"1T;i11t3,11l: 'j5if:i.lÍ*d*l,ll1gr B,uuençeo oá aoãoçààã usà'"* e crã sarâniiá dê âieildimento dâíjê,nãnejÉ 6§pÕRrânêâ, da r"acrrixÁçao oes Àçe-i,á p.üs;ffiü*,#ffi,;;X ilTsruí.?*";"I,iX.ã_:T1iS:#:.:3"
gil{:i?^iÍ§$j[HYS111Slúdá, irioruei're 1r*iinãé rnr6sretivã§ * óoÀpluÁ"nt*r'**;

proÕásso dê trêbálho cÕtidiano para essa integrâçáÕ (tealiiaçáo de conúlia compartilhada - i.esérvadâ aôs prôfissiónsi.s

:::Y:l::t-l::::r:ly::ij^..ll.l*lo rer-apêuúco singutai, trabalho cn, pi.upou, enire Õutras esri.atósias em

lvl' Pârti*iÉãr d6 aêôlRimênto doe usuáriás, pi"ürsiil;;J0;ffiffi#Tilmaniaaà0, réârizándô craesificaçâo de risco,identlficando âe netiB**idádâ§ dê intêruGnçóes oe ouldadô, rusponuroliü;Ãoo- *u pela continuidade cla aiençáo eviáhilisândô à astâh€i6§irn6ni0 dô i,lnsulo;
vll' ft*eponeahiliâáirsâ pê]?-e09rfiP?rrt'rsmento cla populaç&o adscrita áô iongo dô tempô nô qüê se rêféi.J às múltlBía§situâçóês da doençea ê âsràvoà, a âe neeessidaaeis âe oúi*aaos p*ÀÀtlrou permitindo a iongitudinaiidãde do cuicjedojvlll' Prstiêár euidada inelividuol, familicr a dirigiuJá.peçsoes, fanriiiau J giufior sociais, yisanco pr.por iRtervenÇÕês quepos8am influen6làr 6s p10ôêê86§,sãúdê"doênõa inaivldual, oâs enreiúiáiaãã e oa próprià carnunidado;lx' Reepona*hill8âr-§ê Êela Papulnpáo ad*erÍta mántando a eoordenaçÊr Àã culaaao m6§mo quáncio nâcêssitâ dÊ
3t6,lg§^ü lrn êr,,rrêá pâflrês.Uc atenÉ§o dó Éiêtemâ db aaúfJe;

xll' ReaÍizar ã Be§iáà das fiias de espera, êvitândo á prátiêê do ênêámirrhâménto desrieúes*áric, com base noeproóeB§os ds r§gulaÇâ§ tocais (refàrência ê ôontrârrsrurcnCiaj ampiiJíJo"à parn um prücêssc de comparlithamÉrito ctecâsÔ8 e âêÔmpanhâmento-longitudinal de responsahilídade dás equipes que atuam na atenÇãô básica;Xlll' Prever nos fluxos da RAS enire o§ ponios de átençáô de diíeientes configuraçôes te.i.:nológicas a integraçâo porm.eio.de.serviçcs de apoio logístico, técnico e ae gestà0, prià ãái*ntiiã iíiàgruriara* do cuidado;XlV lnstituir açôee para §êgurênça do pâciêntê 
"-propor 

mediJas para reduz"ir ôs riscos e diminuir"os êv€ntos adver$*s;XV' Alimentar e garantir a qualidáde do registro dás atividauea nos sistemáj aê iníôrmâqáo cia Atenção sásiea. conlormenormativa vlgonte;
XVl Reaiiaar busÕa âtivâ.e notificar-doençâs e agravos de notiíicaçáo compulsória, hem con:ó oçttas cioenÇâs, âgrãvÕs,suftÔ§, ecicjêntês, violênciÊs, situãç6es saniiáriaJe ambientais oe importancia lócal, consicjeràndo essâs ocorrênciaspara o planejamentÔ de ae9e9 de prev,enção, proteÇáó e recuBetáçâo êm ssúde no .ierriiório;
XVli. Realizar busca ativa de internaçóes-e atendimentos oe ürgenãiáià,r,eçerciu pôr Çausas sensíveis à AienÇáo
Básioe, a Íim de estabelecer estratêgias que ampliern a resclutúÍdade e a longiturjinaliciacje pslàs equipes que atuem nâAB;
XVlll' Realizar visitâs domicíliares e atêndimentôs em domicíliô às Íarníliãs e Bessoâc em residôncias, InstituiÇÕes deLonga Permanência (iLP), abrigós, êntre outros tipos cie moradia àxistentes úm Beu territóio, de acordo cr)m op.lânelámeniÕ da eq u ipe, nêÕêssidêdês ô prióridâclss estabelecidaa ;

XiX. Realizar átenÇâô donticiiiar a pêssoas com problemas cje saúdê côntrolàdoslcompensados oom âlgdm gi-au de
depetdência paia as atividades da vida <jiária e que ôâo podêm se dêsi6Õar até â unidade Básice de $âúde;XX' Reallzar trabalhos lntêrdisoiplinares ê em equipe, intográndo árees técnicas, profissionuis de difeÍentes forrnaçóêE §até mê§mo Óutros nÍveis de atençâ0, busÔando incorporeipráticas de vigilância, clÍnica ampiiadã e mairiciâmentô .q§

-tu

llii,byj?.:i1!:'r,- l? i :*:::1tr:t:g:111§r ai ws ca s a ü *e *s ra nr íí ia { rs F }

{consonância côm 6s necessidades á oermanejas cia popuraçáo); oruPU§! errtrÇ uutr'í' ubtÍd'egra§' ern

[]il^.:i]:1pAj:^L*ll1lf,"" cê equipes a fim de acompanhár ê'diêêuiir êm cónjunio o pianejamenio e avatiaçâo
Ier8teÍnátrca dâs acÕe§ da equipe, a partir de utilizáÇáô dos dados disponíveis, visandô a reáctequaÇáo cónstante do
Lpiôgç_eqo de traba I ho;

i'l
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XXll Articuiar e psrÍicipar das atividados rJe educaçãrr permanente e educaçáo continuada;XXlll. Realiear rcÕês dê e-dyg?gáô.q* *r,rÀ. Ã o"p,,rnça" *j=t.iiàl ;;;;#: prane.iamcnto da êqui
Í19lf T:,:,1ldequadss *s. necàisioàciÊs àête [úbrico;
ã.hÔ,ruqgêns adequadss às núces$idacJçs úéite bgbfico; 

-'- "-""r I,anÇ'remento dá êquipe é utirízáÍrds
xxlv Participar do gerenciamênto dos insuÁo.s'ücessários para o adequado funcionamento cia uBS
Illlj::",:'"'-::'#?1kX11::f^:il'i,iiil:..g:^*yt!;dià*;;t,,d. conserhos/coresiados .on.,n,,oo*,,usestores locais, profissionais dê s'a,irie à oíra,.i"., íi"üiiirããà;ru;IãH;.*ffi ffiffiffi§t"ln!13'll{flx-o11ruo_,
fi Y l t#'J[?,?iiT ::: 3,f :: f nfj:Í : l* ^::l 

p_1§:il p oter cia r iza r a cÕes i n te rseto r j a i s ;xxVl Acornpanhãr ê rêaistrar no $isteme oá rÀiãrmaçeo'ue atençáo"n;.üi ffiffiTã:i::,jli'Àuànrrrrun,o un
f;ffiilàT fJ,Bs 

FâmÍria-(pBrl, ,àriãuiiãs ó*giá**i sÕôiais eq*ivahÀiául as condibionatioaaeá oá saúde da$ fámÍtiâs
,tealizar
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l. I .., , a :,,'t:,,--. -.-\--l-.:i...:.r\ 
i,.,.t_,.--/:-. _r_-_4.,_ i\ l-i ,a: ,_..:,t;-.^1_i -^-.

.'...-.'',-l|../.'.:-:',.,'l,.'..'..],.,r

ANN4O YTJI
ATRIBUIÇÕES COnnUN§ Aü§.{GEN?ES IIE SAúDE

AÍribuiçôes comu ns ao Agentes êãm ún-itárlôs dãEa úffi;

l^ji::l::::1,:-n:r1t1c,999moorãíco-socraL c.uHLrat êmbentaL eelderlí;tógref e ss,"*,áiio clo êrnúno em cl;ãatLi"m,
conirihuineic parê o processo de teri'itorialização e mapeamento r:la área cJatuaçâr: cla equipe;
Il - Desertvolver ativiciacles de pro,moÇão da saúde, cieprevenção de c'ioenças e àgravos. enr especial aqueles maisprevalenies no ierritório, e de vigilância em saúde, por meic dá i,isiias demiciliareã reguiai"es e áe açÕes educativas
iririividuaic e ôclêtives, na UBS, no domicílio e or:tros espátÇos cie ccnrunicaire, inciuirüo a inrrestisaiãc epírlariiitrlogica
riç': e:ã:;os tslJenÉiíos rÍe doenças e agravos junto â ôutros frroíissionais da equipe quando necessá;ic;
lll ' Raeliaar visitas domieiliârês 6om perioáieidada estabalecida no planêjãmento dâ Bquipe ó crtrfôrme as nêcêscidadês

:::::::j""lf:,:,11,1p^,:1:fl._11.:lT?!t9 !3..iituagáo 
das ramírias,i inoiuiàuàe o.ilà'irorn. "", espêciai atenÇâo

l:?: p::"9$ Ôom ãgrêvos e condiçôes que necaêsitam dê mâiôr rtúrnêro de visites dclrniÕttiârê§; ' e(vr rYsv

lv - ldentiÍiêâr ê regi8trÉr 6ituâçôê§ quê intêrfiram nâ êurso das doenças ou que ienhêm impÕrtán6iã epidemiológicá
rêiacionadâ aae fgtÔres ãmbiêntâià, r6êlixândàr quendo nêcêssárió, ótoqueioee tran*nrixsán de doonçaa infecciosâs eâürâvêé;
V - ÕriÊntar â êÔmunid§d6 êôlrrô ãlRt6rnâê, risúÕê ô ágentes trãn6miesêreg eiê dôenÇas e medidâG dê pievenÇào
individuel ê re,lâtivÊ,
vl " ld8ntlfl6ár üe§Ô8 euàp§itÉt dà d(JsnÇsB e âürâvó§, êneâmínhár os usuários para a unldade de saúde de reforência,
rê§i8fiâr s êâmuniêüí â fâtà à áutÕriêâde de saúds reÊp6n8ávêl pelo târrltóriô;
Vll - lnfÔrmâr 6 môblliaár â áêr'flunldâdê pâra dêàÉnvúlver nodiaae eitfiplÉà ele manejo ambiental ê Õutras formas de
inl6rvênçâÕ nÕ embi*niê párâ 6 sêntrÕls dê vâtêreê;
Vlll - Gonhaear o funêionâfiÊntô dÊ5 §çÕê§ â sêrviÇeá d6 É*u têrrltóriô 6 Gt'i6ntâr ás ôêsãosc quantó à utitiiêçáo dôE
8árviçÕs d6 êái{dB di#pÊnÍvÊl§;
lX " E$timulâr B peítlÇiFáfráê dâ 66munidêd& fiáts pÉlttiêâ§ públioâs volt€dâs pârá a árêâ ds sâúdê;
X " ldBntifiêár PârÊêir6ê â râ&urBôê nâ ê6munisád6 que pseÉam potaneializai àÇóés iniêrsêtô1ái3 de rêlévânêià parê a
pr6í|16§âo dâ quêlldâdo dõ vidâ dâ Fêpulâqâô, eorno aç6ec § próÊrámaB de edúeaçáo, êepôrtÉ e teaêr, e§êistên6ie $Gôiá|,
Antre êutr§É; S -

Xi . Exercer'àutrâá Étrlbuiç6ea que lhea aajem etribuÍpiae Bor legislaÇÊo ospecífioa CE categôrie, ôu ôutra normâtivá
I!§jiuíqB"pqlS leSt-Q-Lfêqe[al, mu il iôipâi our do Distrito Federat.
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